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vae augmeoiaaa com mais um moaeio ae auaiyse (o i.»! em lexio 
Tacil e correnie, para servir de norma nos exercícios de appílcaçào das 
doulrinas grammaticaes pelos alumnos, dos exames de insinicção primaria 
e de admissão aos lyceus, segundo as exigências do programma official 
vjgeale: doutrinas que, allenla a forma t}[pographica em que estão exa- 
radas, Tacilmente se extremam das que hao de ser estudadas depois na 
instnicção secundaria, segundo advertimos ao prologo da ediíjão antece- 
dente. 

No mais pode a presente edição (salvo pequenas modiflcaçSes) harer- 
se como reproducção d'aquella, retirados apenas alguns erros typographi- 
cos, que sempre escapam no acto de revisão ainda a mais accarada; menos 
nm, que passou também agora e que, por sua importância, notámos e 
emendámos no flm da orthographia. 

Aos Srs. Professores e ao publico illustrado em geral agradecemos de 
novo a benevolência com qae continuam acolhendo e bonrando o nosso 
modesto escripto. 

Coimbra, septembro de 1890. 

O andar. 

A 21." 

A inesperadada brevidade com que a ultima edição se esgoltou, obri- 
gou-nos a publicar a presente num praso de tempo relativamente curto. 
Não DOS sonejou por isso tempo para a rever e melhorar, tanto quanto os 
modernos estudos philologicos exigem. Todavia alguma coisa se fez para 
que esta edição em nada desmerecesse das antecedentes, e continue a 
gosar dos créditos alcançados. 

App^ece a inlroducção com algumas modificações, tanto na disposi- 
ção material e typographica, como na ordem e essência dos conhecimentos 
preliminares, 

Na eiymologia, especialmente, alguns acere scentamen tos se introdu* 
ziram, ja em matérias ja em exemplos dos clássicos mais auctorizados; 
augmento que, a flm de não sobrecarregar o texto, vae parte (a secundaria) 
em notas; merecendo-nos a disposição typograpbica particular cuidado, no 
intuito de melhor separar as doulrinas que primeiro devem ser estudadas, 
das que somente depois deverão ser ensinadas em instrucçào secundaria. 

Quanto ao mais seguimos á risca o plano geral e doutrinas gramma- 
ticaes da edição precedente. 

Parece-nos que assim não deixará esta edição de ser acolhida pelo 

fiublico com o favor excepcional que ha 30 annos tem dispensado a este 
ivro. 

Coimbra, janeiro de 1S93. 

A. A. CoRTEZiO. 



sentar ao publico esfoutra edição que, assim o esperamos, q9o 
deiíará de ser acolhida com o mesmo favor que as antecedentes. 

Para isso emendámos e corrigimos numa parte, ampliámos 
ou resumimos noutra, modificando ou refundindo o que nos pa- 
receu necessário para satisfazer, tanto quanto possivel, as exi- 
gências dos modernos estudos grammaticaes, cujo desinvolvi- 
mento e importância cresce de dia para dia. 

Destrinçámos e desiovolvemos o estudo dos pronomes, con- 
fundidos em grande parte (nas edi0es precedentes) com os ad- 
jectivos, esclarecendo-o com exemplos apropriados; alterámos o 
plano das coiyugações, bem como a exposição das doutrinas do 
verbo, suas flexões, etc, encontrando-se em notas a justificação 
d'essas alterações; melhorámos, a nosso parecer, o estudo im- 
portante da formação das palavras portuguezas, e a doutrina 
sobre o emprego dos modos e tempos, comqiianto este estudo 
ainda ficasse incompleto; na syntaxe, principalmente das orações, 
apresentamos novas noções; finalmente, no additamento a esta 
parte da grammatica introduzimos novo capitulo sobre idiotismos, 
pkrases feitas e neologismos. 

Além d'estas alterações ou melhoramentos outros ha em quasi 
Ioda a obra, que por certo mostrarão quanto trabalhámos e de- 
sejamos elevar pouco e pouco este livro, adaptando-o simultânea 
e convenientemente ao estudo elementar e secundário, sem que 
os alumnos bajam de dispender em dois compêndios o que por 
uma so vez podem alcançar. 

As doutrinas para estas duas pbases do estudo da gramma- 
tica acham-se mais ou menos distinctas e separadas. Ao profes- 
sor illustrado compete aproveitar parte d'umas e prescindir d'ou- 
tras, se por ventura não julgar aquella distincção completa e 
rigorosa. 

A extracção extraordinária que esta obra tem alcançado im- 
põe-nos o dever de novamente agradecer a todos, e ao profes- 
sorado em especial, a preferencia que lhe tem dispensado. 

Coimbra, agosto de 1893. 

A. A. COBTEZAO. 



INTRODUCQiO 



AlpbabeiB é a collecção de letras â'uma língua, dispostas coa- 
vencionalmente era serie. 

O alphabeto da lingua portugueza compSe-sc de viole e ciaco. . , 

a, b, c, d, e, (, g, h, i, j, k, I, m, n, o, p, q, t, s, t, a, t, 

X, y, % •. 

Letras são os signaes ou caracteres com que representamos 
■ graphicamente as palavras. 

Palavra é O som ou combinação de sons, quer livres quer 
articulados, da voz humana, significativos d'uma ideia por con- 
venção. 

Voz (physiologieamenle falando) é o som ou combinação de 
sons produzidos no animal pelo apparelho de phonaçào K 
Ideia é a representação mental de qualquer coisa. 
Artícnlasão é a formação dos sons. 

Plionenias ^ (ou sons arllculados) são as modificações da voz 
produzidas pela lingua, paladar, dentes e lábios. 

Dividem-se os sons em vogaes e consoantes. 

Os sons vogaes, ou vozes, s5o produzidos por nma simples 
emissão de voz, com a bocca mais ou menos aberta. 

' EsU alphabeto, que é o mcamo da lingua latina, e coniniuin a quaai lodos oa 
povos da Earopa, compimlia-se somente de vinte e Iree letras, pois nilo havlit dí- 
Btincçfio entre i e j', e eutre u e r, diatíncçlo que so começou a spparecer depoU do 
secolo XVI. 

Pretendem al^ns anctores modernos junctar-lhe o te (dohliu,), mas impropria- 
mente, porque tal letra se emprega quasi exclusivamente em palavras inglezai e 
allemãs. 

Segundo Soares Barbosa o nosBO alphabeto ei sobejo de três letras, a saber: o 
h e y, que bSo gregas, e o ft que, ainda sendo Bignal de «BpiraçSo, nSo deve ter lo- 
fir entre as consoantes, mas sim entre oa accentoa proaodicoa, aonde pertence». 

! Phonação é o conjancto de plienomenos que no homem e animaes concorrem 
para a produc^So da voz e da palavra. Para se produzir a phonação h esscheial a 
press3:o da corrente do ar expirado, a tenalo das cordas vocaes e a múor ou menor 
occlusSo da gtotte. 

B Neologismo procedente do grego phonéma, que significa som da voz. 

1 



Dialecto é o idioma particular de qualquer povo que Tala uma 
liDgua commum a ouiros povos, alterada porém na pronuocia ou 
em algumas formas acctdentaes '. 

Ás letras que representam vozes ou sons vogaes também se 
dá o nome de vogaes; ás que representam os sons consoantes oa 
coDSonancías, o de cwisoantes *. 

As vogaes s5o oraes e nasaes '. Oraes ou paras; a, e, i, o, n, 
(ás quaes se costuma junctar o y); e nasaes (ou compostas, por 
serem quasi sempre representadas por duas tetras): ã ou ao, 
am, eu, em, in, im, 9 ou on, om, an, nm. 



1 E|stB é n linguagem falada au da palatra Também se i» o name Se Im 
guagem a qualquer meio nntural on artificial de qne noa servtmo? ps.ra commun car 
aos outros os nuSBOS pensamentoa ou stnlini entoa, como oa geatos a pintara a 

Á linguagem falada tamb«m se costuma dar o nome de gloiitea & linguagem 
cacripta, quaesquer que sejam os signaes empresados o nome de grapnica on 
eacriptura e de mtmtca ou linguagem gesticulada & eipreasSo do pensamento 
por meio de geatoa e certoa movimentos do roato membroa ele 

Glotíologia (em aentido eatricto) ou linguistica é a sciencia da linguagem 

' Por eitensSo d* se também este nome ao modo de falar particular on próprio 
d'uma região, província ou cidade d fferindo apeiiaa da linguagem geral da naçia 
(a linguagem erudita, ou officlal) na pronuncia, accentuafSo ou s gnifícaflo de algn 
mas palavras Assim entre nos a linguagem do Algarve, Beira c Minho coaadtue 
rcapectivamente o dialecto algarvio, > dialecto betretise e o dialecto minhoto 
Dd mesmo modo a linguagem dos anhipelagoa da Madeira e dos Açores e consids 
rada eomo um dialecto insular, a do Brazil i-omo um dialecto brasileiro, etc 

Todas as Imguas moderi as tem os aen» dialectos aasim a língua franceza tem 
o francez propriamente diclo e o proiençal a ingleza tem o inglez propriamente 

' Vogaes {de f ocales) por ae pronunciarem ao com a voz independenlementa 
dos beiços e língua e consoantes por nlo terem som próprio aenSo com vogaL 

* Assim chamadaa das palavras latioaH OS oris (boooa) e nasus (narii) por 
que o aom das oraes vem so da bicca e o das naaaes vem da bocea e daa fossas 
nasaes. D* valor, quantidade c uso das vogaes tractar-se-i na Prosódia e Ortho- 



nu, pn, tn e ru *. 

As consoantes bb, cc, dd, ff, etc. dá-se o nome de consoanles 
dobradas ou geminadas. Digramma è o lermo genérico com que se 
costama designar a reunião de duas letras representando om som 
UDico, como: ae, oa. Ih, tr, etc. 

De letras se formam as syllabas e as palavras (ou vocábulos *), 
de palavras as phrases e orações, de orações os períodos, e de 
períodos os discursos. 

Sflbba é o som único que resulta da combinação de duas ou 
mais letras, ua qual deve necessariamente entrar vogal ou di- 
phthongo, como: ar-vo-res (arvores), fei-ção (feição). 

Uma vogal por si so também pode formar syllaba, ainda que 
impropría, como: a-gui-a (águia). 

Numa syllaba contam-se todas as letras jque se pronunciam num 
so tempo ou emissão de voz; assim em Francisco ha Ires syllabas, 
sendo a primeira composta de quatro letras FYan, a segunda de três 
eis, e a terceira de duas co. 

Seis é o maior numero de letras de que, na lingua portagaeza, 
se pode compor uma syllaba, em palavras de origem grega formadas 
com o pA e o tk, como: di-phthon-go, a-phtlias. 

Dipbihoogo è a syllaba formada de duas vogaes differentes. 

Os diphlhongos s3o oraes e nasaes. Oraes, os que constam 
de duas vogaes puras: ai, ae, an, ei, en, iu, oi, oe, ou, ai, ae; 
e nasaes, os que tem a pnmeira vogal nasal: ãe, ão, ae '. 



apostas eh, tih, Ih, e Ismiiem a rr, gu, e qu ãív&m OB 
uiligos grani mutiiws o numa de prolações, ka consountea Ih e nh tsmlicin alguns 
chamam molhadas. 

* Palavra, tocabitlo, Urmo e expressão sio syDonjmos, e como taes ompre- 
gaSos algumaa veiea iodislincluoieiiie. Differem todavia em que: a palaura é na- 
tural e conimum a todos oa homena; o vocaiulo i particular de cada língua, uaçlo 
ou povo; termo é o vocabnlo próprio da aciencia, arte ou disciplina de que se tracta, 
ou da linguagem ou eatylo em que se fala; eaypressão refere-se mais particularmente 
■o modo como manifeatamoa os nossos penaamentoa e aSeclos por míia de vocábu- 
lo!. O dom da palavra, diz fr. Francisco de S. Luiz, é communi a toda a espécie 
hDmana-, mas ciida nafio ou povo tem uma coUecçlú de vocábulos que constituem 
a sua ringua particular; e em cada língua ha termos que slo próprios das sciencías, 
artes, officios, etc. Alguns clássicos antigas empregavam iudiOerenteoiente palavra 

Termo e vocábulo também se podem tomar noutra accepçlo: vocábulo, a pa- 
lavra considerada quanto ao som; termo, a eipresaito verbal d'uina ideia. 

} Alguna contam sempre como diplithongos as duas vogaes reunidaa ua, ue, ui, 
UO posposlns a q nas palavras de origem latina: quatro, quadro, quanta, questio- 
nário, querella, equestre, quínquagesimo, quieto, equidade, quota, quotidiano, etc; 
sendo outros de opinião que, em taes casos, so ha diphthongo quando na pronunda 
se percebe o u, o que aia acontece, por ex., em quinze, quina, etc. 

Encontra-ae nalgumas grammaticas a expresalio triphthongo, com qua se desi- 



trissyllabos como: ca-dei-ra, al-go-dão; as de mais, polysyllabos 
como: es-tu-dan-te, dis-tin-ai-ssi-ma-men-te '. 

As palavras que cousEltuem o cabedal da língua portugueza, em 
geral, são — primilivas ou derivadas, simples ou compostas. 

Friniitivas, dizem-se as palavras que não procedem d'outra» 
conhecidas na mesma língua, como: flor, triut, caçar. 

Derivadas, as palavras que procedem d'outras, como: florista, 
crueldade, caçador. 

Simples, as que são formadas d'uma so palavra, como: Uvro, 
cidade, flor. 

Compostas, as que se formam de duas ou três palavras simples, 
ou d"uma simples e um prefixo, como: verdemar, couveflor, malme- 
quer, recair. 

Os elementos constituintes das palavras derivadas e compo- 
stas sSo: o radical e os alTixos. 

Radical, Ihema ou base, é a parte fixa na palavra derivada, que 
representa a primitiva donde procede. 



gn> a syllaba composta de três vogaes (lifferenUs, prouuneíaâaa com uma »o emU- 
hSo de voz. Par» una seriam tripliÕiongos eia, eto, oia, witt, etc. coma: veia, tnêio, 

Í'oia, cuia, que fácil e racionalmenie He deconipaem num diphlhongo e numa sjl- 
aba simples — ^vei-a, mei-o, joi-a, cui-a; para outros seriam triplithoiigos ae syllabas 
formadas de três vogacs em guaes, guei e quaes, como: eguaee, averiguei; em 
que lambem se pode fazer a mesma separação— e^<aes, arerigu-ei, ele 

Finalmente, quando os diphdiongos ei, eu e lU sio precedidos de gu, como em 
figueira, ergueu, seguiu, ou o diphlhongo ei é precedido de OU, como em queix», 
requeiro, e estas Irea vogaes se pronunciam com uma ao emissão de voz, parece 
haver entUo verdadeiros triplithongos. 

< Na escrípta pode a divisSo das syllabas ser outra, como se ver& na Ortiiogiaphia. 

vras; aa^i monoeyllabos, e compSem-se ordinariamente de duas cansoantes separadas 
ou nilo por ama vogal, ou d'uma so consoante precedida ou seguida de vogal. 

As palavras agradar, agradecer, agradável, agradecimento, desagrado, 
ãe sagra davelmente, etc., tem todaa o mesmo radical graã ou gral. 

Assim, ãesagradavelmente decompOe-se etymologicamente d' este modo: mente, 
Huffiio adverbial; avel, desinência de adjectivo; des, prefixo que eiprime ideia con- 
traria ou oppoata & acçlo da palavra a que se juncta; a, ontru prefiio que tem Da 
composição o valor de com (atormentado, com tormento ou submettido a tormento, 
«juizado, onm juizo); grad, radical da palavra, análogo a grat radical derivado do 
latim gratua, no céltico gre. Gre è pois a verdadeira raiz de todas aqnellaa pala- 
vras, bem como de grato, gratuito, gratificar, congratulação, congratular, ele 
(Eucyctop. mod-, de Henvier, art. êtymologie). 



Afflins s!ío as pariiculas que se Junctam às palavras para lhes 
modificar a sigDíiicaçSo. 

Prefixos são oa afllxos que se antepSem ao radical. Sugixoi, 
desinências ou terminações, os affixos que se lhe poapSem. 

Parliculas são, em geral, todas as palavras ÍDvaríavei!i e curtas. 

Nas palavras juít-o, just-iça, un-ir, un-ido, jnst e nn são radicaes^ 
D, ifa, ir, ido são sufflxos. Em in-justo, m-justiça, des-vnir, des-unido, 
in e des são prefixos. 

Ãqnellas duas ultimas letras t e n dos radicaes just e un dá-se 
o nome de caractmstícas ou letras figurativas. 

Infixas dizem-se as letras que se metiem entre o radic-al e o suf- 
flxo para tomar a pronuDcíação mais suave >. 

Nas palavras homemzão ou homemzanão, hmnemzitiho, paeziíAo, 
e florzinha, as letras z e zarr sào inflxos. 

Jlceídenles, ou fleilo \ das palavras diz-se tudo o que altera a 
forma das mesmas sem lhes mudar a natureza, taes sSo: — as 
termioações on desinências de numero e género dos nomes e 

adjectivos, e as dos modos e tempos dos verbos. 

Dizem-se flea-ões nominaes as dns substantivos, adjectivos, 
artigos 8 pronomes; flexões verbaes, as dos verbos. 

Oração é toda a expressão verbal com que affirmamos ou nega- 
mos alguma coisa. 

A palavra de que alguma coisa se afflrma ou nega ctiama-se 
sujeito; a que exprime a coisa aSIrmada ou negada do sujeito cha- 
ma-se predicado ou attributo; a outra palavra que mostra a relação 
do attributo com o sujeito ehama-se veríio. Nestes exemplos: «Deus 
é bom^Deus não é injusto- Deus é sujeito, tom e injusto são aiiri- 
butos, e é o verbo. 



* Os iiiRxos, por isBO que nlo exprimem ideia Biguma, aSo apenas meros sons 
íuphonieoB. Èuphonia {do grego eu, bem, e píione, voi) t a modificação da pro- 
nuncia para a facilitar, lomando mais agradável e harmoniosa a ligaf^ das vogaes 
e conaoaotea. For cuphonia dizemos: amorzinho, d'eaíe, fazel-o, digam-no, fal- 
O-ãO, etc, por— amoriíilio, de este, fazer o, farilo o, ou o farSo, etc. 

1 Flexão, dizem outros, £ a propriedade que tem oa vocábulos de mudar de 
terminação para eiprimir variaçiles de sentido. 

Em geral a base ou tiíeina d'uma palavra represeuta a ideia; a ItexSo exprime 
KB relaçííeB d'es9a palavra com as outras partes da proposição. 



matica geral as regras para inlender, falar e escrever correcta- 
meDte uma so língua; e assim a 

Grammatica Portogueza é a disciplina que ensina as regras 
para bem intender, falar e escrever a Língua Portugueza. 

A grammalica ainda pode ser amparada (ou Histórica) quando 
applica os princípios da grammatica geral ao estudo e coDfronto de 
duas ou mais línguas congéneres, e em dílTerenies epochas. 

Divide-se em quatro partes: elymologia, syntaxe, prosódia e 
orthographia. 

A elymologia estuda analyticamentc as diversas espécies de pa- 
lavras. A syníiwíí juncta e combina essas palavras em oraçfles e dis- 
cursos, A prosódia (ou orthoepía] prescreve as regras para a recta 
pronunciaçao das palavras. A orthographia ensina a escrevel-as e 
ponctual-as correctamente. 

Segundo a divisão moderna as partes da grammatica são três: 
Phomlogia (ou pftoneíica) — tractado dos sons elementares das 
palavras (é a orlhoepia junctamenie com a orthographia). Morpholo- 
^ja— tractado das formas e accidentes das palavras (é a etpnologia). 
Syntaxe— eo\lef.qlo de regras para ligar as palavras na oração, e as 
orações no discurso. 



1 ÁYEB define grammatica: » sciencia dn linguagem (Gram. comp.). 

Grammatica, na aua accepçío maia lats, & ao mcamo tempo a, atiencia e a 
arte da linguagem: Bciencia porque faz conhecer os seus elementos constitutivos e os 
princípios gcraea-, arte, porque eip3e as regras e preceitos d'esBa linguagem. 

t Á grammatíca geral também se dá o nome de ratoada ou philoaophica; 
raioada, porque é pela lompai^açaio < pelo raciocínio que so estabelecem os principios 
communs a todas as linguas; philosophica, porque ella suppSe um profiiudo conhe- 
oimeato do pensamento, qu« so a pliiloBophia pode minislrar. 



ET ym:oil.o gia. 

1. Etymologia (ou Lexiologia) < é a parte da grammatica 
que tracta da natureza, accidentes e formaç3o das palavras. 

2. As parles elementares do discurso portug^uez, ou as diver- 
sas espécies de palavras de que cousta a Ungua portugueza, são 
Dove: de terminação variável cinco, e invariável quatro. 

São variáveis, ou sujeitas a flexão— o substantivo, o adjectivo, 
o artigo, o pronome e o verbo; e invariáveis, ou não sujeitas a 
flexão — a preposição, o adverbio, a 'co»juncção e a interjeição. 

AlguDS grammaiieos admitiem so quatro classes de palavras va- 
riáveis: nome, artigo, pronome e verbo; subdividindo o nome em 
nome substantivo e nome adjectivo. 



CAPITULO PRIMEIRO 

Das palavras variáveis 

DO SUBSTANTIVO 

3. Substantivo (ou TVome em especial) é uma 
palavra variável com que significamos coisas, pessoas ' e quali- 
dades em abstracto, como: rosa, homem, prudência. 

Os substantivos dividem-se em próprios ou individuaes e 

cpmmims ou appellativos. 



' tMorpkologia lhe chamam alguns— o traclado dag fârmas das palavras. SIo, 
em verdade, esiaa rdnnas um doo ponctos qne ee estudam na presenW secfio da 
ffnminatica. A etymologia, propriameute, occupa-se na origem e deriva;ili) das pa- 
lavraas (A. be Sousa, Gram. Lai.). 

1 Pessoa é um individuo dotado de consciência, raiSo, arbítrio e finalidade. 
Coisas Bto 03 individuas destituídos ds conscieneia, razia, arbllrio e finalidade. 
Indivíduo diz.ae a substancia que nilo pode parÉir se noutras ejruaes a si. Substan' 
eia t D ente que eiiste em si, e sem depeudcncía d'outro a que adliira eomo adjun- 
cto seu. Ente ou ser (em geral) é o que eiiate od pode eúatir, no sentido estricto, 
é a substanda exialente (Idem). 



g'iarda-poríâo, cabo de esquadra, chapéu de sol, etc. 

4. Próprio (ou individoai] é O sabslanlivo que convém 
a nma so pessoa ou coisa, como: Pedro, Tejo '. 

5. Commnm (ou appcIíallTo) é O Subslaulívo que COD- 
Tem a todos os indivíduos d'unia mesma espécie ', como: homem, 
rio. 

Os nomes de coisas podem ser concretos ou abstractos. 

Concretos são os que designam CQísãs realmente existentes. 
ou suppomos existir, como: Lisboa, Mondego, arvore^ livro. Todos 
os nomes de pessoas são concretos. 

ALstractos são os que significam propriedade ou qualidade se- 
parada do sujeito, como: honra, formosura, obediência. 

Também se consideram como substantivos abstractos os adje- 
ctivos e infinitivos dos verbos substantivados: — o beUo, o mííí, o 
adverm, o amar, o merecer, o servir. 

Os appellativos ou communs dividem-se em collectivos, primiti- 
vos, derivados e compostos. 

aj GollectiTOB são os appellativos que no singular significam 
multidão ou aggregado de mdividuos da mesma espécie, como: 
povo, exercito, rebatiho, dezena, milheiro, etc. 

Dividem-se em geraes, parciaes e proporcionaes. 

São geraes quando representam nm todo ou collecção completa, 
como: familia, arvoredo, dúzia; parciaes quando representam certa 
quantidade ou porção d'um todo, como: parte, troço. 

Tanto uns como outros podem ser determinados ou indetermina- 
dos conforme se exprime numero certo, ou quantidade incerta. Ei.: 
dvzia, novena, milhar (coll, geraes determinados); bando, manada 
{coU, ger. tndeterm.); metade, terço (coll. parciaes determ.); porção, 
troço (coll. pare. indeterm.). 

O collectivo proporcional exprime múltiplos de coisas ou de 
pessoas, como: o dobro, o triplo, o quádruplo, o quíntuplo, etc. 

bj Primitivos são os appellativos que não procedem immediata- 
mente d'outra palavra porlugueza conhecida, como: arvore, grito, 



1 Locução, em g a a reun & âe doia 
uma so palavra, e exprim nd ama «o (leia, Eai 
«stivessem ligadas. 

* A muitos aoTo n á se a as, vulgarmente chamados próprios, para o 

serem realmenl* é pr un a h s s brenomes, appeilidos ou quaisquer palavras 

rarartrrinHran dn ind d nufl a B D mes designam, ei.! D. Affonao Henriques; 
apheta; Évora Cidade; Evov» Monte; etc. 



DUtivos e verbaes. 

AngmentatlTOB são os appellalivos derivados que engrandecem 
a ideia do sea nome primitivo, como: homemzão ou homemzarrõo, 
homem grande ou corpulento; mulherão ou mvikeróna, mulher' 
grande; mulheraça, mulher al^m lanlo grande; rapazão on rapa- 
gão, rapaz grande e robusto; timatão, lima grande; copazio, copo 
grande; demonazio ', demónio grande e horrível *. 

Os sufflxos augmenlativos são geralmente — ão, gão, tão, ona, 
aço, aça, az.ola, ote. 

Diminutivos ^ são os appellativos derivados que apoucam ou 
deprimem a ideia do seu nome priniilivo, como: komemzinho ou ho- 
nemzito, rapaz quasi homem ou homem insignificante; mvlkerinha 
e muiherzinka, rapariga quasi mulher; animatejo, pequeno animal; 
perdigoto e perttigóta, perdia nova; lebradto, lebre nova; valleta, valia 
pequena, rego; riacho, pequeno rio ou regato; caixote, caixa de pe- 
quenas dimensões; espadim, pequena espada; aranhiço, aranha pe- 
quena; azeSia, pequena aza (de cesto, caixa, ele.) ou pequeno arco 
de fita, etc. 

Os sufflxos diminutivos são geralmente— ínho, inlia; ejo, ito, 
ita; ico, íca; acbo, acha, ôto, ota, êta. 

Os suffixos diminutivos ulo, nla *, são tomados directamente do 
latim, como: glóbulo, cellula, conventiculo, corpúsculo, montículo, 
partícula, pellicuia, diminutivos de globo, cella, convento, corpo, 
monte, parte, pelle. 

Verbaea sao os appellativos derivados de verbo ou participio, 
como: alliança, derivado de aliiar; livramento, de livrar; a-eação, de 
crear; queimadura, de queimar, 

dj Compostos são os appellativos formados de duas, e alguns de 
Ires palavras, inteiras ou alteradas, como: machafemea, manirroto, 
mttímequer. 



I El.: <E neste passo o demonazio ào põfo deu uma graude voz...> (M. B., Fl.), 
* Ob BugmentatÍTOl empregam-Be moitas veiea ironicamente para deprimir ou 
inlariuir, como chamando taUfltào ao fraco, sabichão ao ignorante, etc. Oa Ai- 



rita.doutorzito, eic 

Formam-se locuçÕet augmtntativae repetindo a palavra cii 
qu«r augmeDtada. Ei.: cO aenlior vosso Deus k o Deus dos Deu 
senhorest (A. P.).— A vaidade da» vaidade».— O Bei dos re 



> Estes suffiios ulo, ula bJLo algumas vezes precedidos de u u 
se lhes accreacenta por euphonia, similliantemente ao que acont tr ffi 

diminutivoa ou aDgmentativos, como: zinho, ziuha, sio, xarrio 

t Algumas vezes os diminutivos, por um idiotismo (alves d os K 

E rimem proximidade, termo, principio, ete., ajudando a formar ce as oc d 

iaes, como: d noitinha, á tardinha, de manhãzinha, et«. 

Certos substantivos podem sdmittir dois sufflxos diminutiros. Assim M. Deraat- 
deg disse: lO moêguitinho subindo dos togares húmidos.. ,> {L. « C.). 



FlexSes âos snbstamtivos 

6. As varias formas que a tcrmioação do nome toma para 
designar o numero e o género, chamam-se flexões do notite. 

Numero é a differente terminação que se dã ao nome para 
significar um on mais. 

Os números sSo dois: singular e plural. 

O nome está no singular quando significa uma so coisa oa 
pessoa, como: rosa, homem; está no plural quando significa mais 
a'uma coisa ou pessoa, como: rosas, homens. 

Qenero é a diversa terminação que se dá ao nome para 
designar macho ou fêmea *. 

Os géneros são dois: masculino e feminino. 

O género dos nomes conhece-se principalmente pela signifi- 
cação, pelo uso, ou pela terminação. 

Grenci-o conhecido pela sls&ifloação e pelo ii»o 

7. Masculinos. S3o do género masculino os nomes de indi- 
víduos do sexo masculino, e o das coisas que o uso considera 
taes como: homem, leão. monte, trigo. 

E assim, por analogia, o uso considera masculinos os nomes dos 
deuses mylhologicos, anjos bons ou maus, ventos, montes, mares, 
rios e mezes; os quaes a poesia, a pintura, e a esculptura represen- 

' O género, no sentido próprio da palavra, so convém n nomea de individuo» 
qne tem seio, como os animaes; todavÍH o uso arbitrário das lingiiaa attribae género 
a Dames de coisaB que nSo tem nem podem ter sexo, fazendo, por imitaçÍLO, uns 
mdsculinos e outros feniiniDoa. Nos línguas grega e latina ba um terceiro geuero que, 
n2o sendo masculino nem feminino, í por isao chamado nevtro. 



KHUHiu uiiLsuuiiuu ns Kirds uu aipDaueiu; a, o, c, ou:; os aiiTiiriisiiiuii 
i,2,3, ele; e cenas vozes onomalopaicas: o mémé, o p/pt, o glu- 
glu, o tictac, o nené, etc. 

Femininos. — S3o do género feminino os nomes de indiví- 
duos do sexo feminino, e os das coisas que o uso considera 
taes, como: mulher, kôa, serra, pira. 

Também, por analogia, o uso considera femininos os nomes das 
coisas que na poesia, pintura e escuiptura se represenlam em figura 
de mulher, como: Juno, Minerva, Clio, Arethma; os nomes próprios 
de cidades, villas e aldeias: Lamego, Belém, Vtzeu, Obidoi '; os qae 
designam coisas abslractas: bondade, honradez, superfície, etc. 

Oommuns de dois. ' — Chamam-se commum de dois os 
que com a mesma lerminaçSo designam homem ou mulher, 
como: consorte, martyr, pianista, creança, oficial (operário, em- 
pregado, etc), infante, parente '. 

Epioenos.- — Dizem- se epicenos (prcmiscuos ou s(^e-communs) 
os nomes de animaes que se nomeiam ou so em masculino, es.: 
o elephante, o javali, o corvo, o rouxinol; ou so em feminÍDO, 
ei.: a águia, a cobra, a trula, a sardinha. 

Género eonheoldo pela terminação 

8. S3o masculinos os substantivos acabados em: 

a) k (agudo) — atvardi, tafetá, (exceptua-se po, feminino); 

b) o, 6 — dedo, medo, belkò, dó, nó, pó» íretnó (exceptuam-se: 
avô, enxó, filkõ, ilkó, má e virago * femininos); 

cj i — maravidi, rubi; 

d) im, om, um— /laufim, /im ^ som, ;e;um; 



1 o» nomea próprios de oidudeB ou poToaçBes, que forar , 
mona, tem o geaero indicada pela uua tenumaç^o: o Porto, o Cartaxo, a Batalha, etc 

I Neat» espécie de nomes devemos classificar os nossos appellidoa de família 
que, sem mudar de lerminaçlo, deiiolauí os indivíduos de ambos oa-íeios, Eaes siloí 
Furtado, Peixoto, Salgado, Falcão, Carvalho, etc.; pois dizemos igualmente 
o senbor ou a senhora Furtado, o eentior ou a senliora Peixoto, Carvallio. 

3 Alguns também admittem í empregam aa formas infanta e parenta. 

í íAfl regatciíaa da Ribeira, capitaneadas por uma virago mulatft...s (O. C. Bk.). 

t Em claaaicos antigos apparece esta palavra com o geuero feminino; e nalgnmaa 
partes úndt hige o povo dii— a tua fim, a minha fim. MoitoB oatnM nanMa appa- 



piuam-se: paz, tenaz, foz, noz, pioz, voz, cruz e tuz, fem.); 

jj e (mudo) — balde, catre, dente, filtie, poie, (exceptuam-se: arte, 
febre, fome, molle, morte, saúde, sede, sebe, tosse, etc-, fem.); 

k) é (agudo) — boldrié, café, pé, rapé (excepluam-se: chaminé, 
cré, fé, galé, libré, maré, polé, ralé, ré e sé, fem.); 

l) em (forte)— armazém, Oísem, desdém, irem, viniem; 

m) ú (agudo) — bambu, bakú, peru. 

É também mascalino o infinitlTo dos verbos tomados como sub- 
stantivo: o andar, o qtterer, teus dares e tomares, etc; e alguns 
tempos dos modos finitos; Mais vale «m íoma que dois te darei;— os 
comes e bebes, etc. — 'Este sereis foi o que destruiU o mundo* {V., S.). 

9. São femininos os substantivos terminados em: 

a) a (brando), ã — aíma, capa, íS, mopS (exceptuam-se: aroma, 
clima, enigma, dia, mappa, naitía, diploma, scisma, symptoma 
e outros derivados da língua grega, masculinos ', bem como 
alguns nomes próprios — Caligiíla, Etna, Alviella, etc); 

b) ade—benignid3iáe, caridade, felicidaie; 

c) çfio, cçSo, sao, dão — adoração, direcção, confusão, mulliâão, 
(exceptuam-se: algodão, condão, coração, etc, mascul.); 

d) ez — altivez, intrepidez, palUdez, rez (exceptuam-se: arnez, 
jaez, entremez, mez, pez. 



recém nos meamos clássicos com género differcnle do que hoje lhes atlribuimoB. Assim, 
é frequente encontriir: ú arvore, O tribu, o catasíropke, a dia, a mappa, a planeta 

' TodKvi» ckolera (cholera-morbu») 4 do geoero feminino, como nu línguas 
giegs e Iftlina. 



Formaç&o do srenero dos «ubatantlTOM 

10. De quatro modos se pode Tomiar o género dos subsIaDlivos: 

1.* Empregando palavras dilTerentes para o masculino e para o femi- 
nino, como: pae mãe, komem mulher, boi vacca. 

i.° Variando apenas o siifUico da palavra, como: gato, gala, gaito, 
galliaha. 

Em geral, dos substantivos que tem a deãínencia do género masculino 
em D forma-se o femiaJno em a, como: fiiho filhs., pombo pomha; sendo âo 
forma-se o feminino em òa, como: léÀa íéõa, ou em ã, como: irmão imã, 
tacristlo sacristÀ ■; dos terminados em õr forma-se o género feminino 
acere scenlando- lhes a, como: audor auclora. 

Oulros ha cujo suSixo para o género feminino dilTere muílo do género 
masculino, e não eslá sujeito ás regras geraes, laes são, entre outros, os 
seguintes: <Made abbadessa, actor actriz, barão baroneza, cão codella, duque 
duqueza, keroe heroina, judeu judia, poeta poetiza, rapaz rapariga, ele. 

3.' Nos commum de dois ante pondo- lhes o artigo, como: o consorte a 
mmorte, o martyr a mariyr, o pianista a pianista. Todavia os substantivos 
testemunha e creança, quer se regram a homem ou mulher, são sempre 
precedidos de artigo feminino. 

4.° Nos epicenos aotepoado-lhes ou pospondo-lhes as palavras macho 
ou fêmea, como; o corvo macho o corvo fêmea, o macho do elephanle a 
fêmea do elephante, a panlhera macho a panthera fêmea. 

Ha nomes que, com a mesma termina{;ão, são masculinos ou femininos 
' conforme a accepçào * em que se tomam. Assim lente será masculino na 
accepcão de professor, e feminino na accepção de instrumento de óptica; 
capital será feminino signiQcando uma cidade, o masculino referindo-se a 
dinheiro ou valores monetários; planeta, astro, é masculino; planeta, veslo 
sacerdotal, é feminino. 

Finalmente ha na lingua porlogueza vários nomes que, sem terem pro- 
priamente sexo, se empregam ora com a terminação masculina ora femi- 
nina, para exprimir o mesmo objecto com dífferença de grandeza, altura, 
fornia, ele, como: barco barca, caneco caneca, cantharo canlhara, cesto 
cestaj jarro jarra, peneiro peneira, poço poça, rio ria, etc. 



' Eí.; aSucteilea deeapparecerem á íocrííia RS chaves. ,.» (U. B., L.). 

I Accepção é o sentido em que se emprega qualquer palavra ou phrsBe. Usa-se 
indiatinciamentí dos vocábulos significação, accèpíão, eenUdo. 

A accrpçilu pode ser geral, própria ou natural, deduzida da accepção «tyma- 
logScs, e a mais vulgarmente empreenda; figurada, translata ou metaphoriea, 
quando empregamos a palavra para exprimir uma ideia análoga & que significa n*. 
«xeepçao própria, a Sm de dar & phrase mais elegância e expressão. 

Acceptiló etymologica i a sigiiiSca^io da palavra deduzida dos seus elemenlol 
(radical, fleiSes e affiios). Accepçílo technica oa especial, a que lhe altribuimo* 
nw difiíereutes scieiícias, arl«a ou profissites. 



Dividem-se em nniyersaes e partitivos. 

15. Uniíersats. — Os quanlitativos nniversaes são collectivos 
ou distributivos. 

Os collectivos extendem a s{gDÍ!]cai;ão do nome commum a 
todos os individues d'uma classe considerados janctos, e são: 
todo, nenhum. 

Todo— variável, ao singular é distributivo, Ex.: Todo o homem 
é mortal (cada homem, qualquer homem). ^iConfesso que lomara 
ver esla linguagem em toda outra pessoa, que na bocca dos quâ 
tanto me tocam» (S.). 

Todo na sígnincaçào de inteiro, total, completo é qualificativo; 
e pode, neste caso, ir antes ou depois do seu substantivo \ Ex.: 
Queimon-se toda a casa, ou a casa toda. — " Toda a vida devemos 
apprender a morrer (M. B., L.).—&e Deus, quando decreta a morle, 
dera a escolher o dia, todo o mundo (ou o' mundo todo) se guardara 
para morrer neste» (V., S.). 



Os distributivos applicam a significação do nome eommiim a 
todos os indivíduos duma classe, considerados cada um de per 
si, ou a todas as partes d'iima totalidade, e são: cada, qualquer, 
quemquer. 

Cada— invariável, dístribue positivamente os indivíduos d'uma 
classe ou as partes d'um todo— Ex.: Cada terra com seu uso. — «Se 
com cada cem sermões se convertera e emendara um homem, ja o 
mundo fora sancto» (V.j S.). 

Qnalquer— (composto de qtwi, variável em numero, e qu^ inva- 
riável) designa individues indeterminados, como tomados á vontade 
entre os da espécie do substantivo que determina.— Ex.: Qualquer 
homem.— Em qualquer dia, a qualquer hori.—Quaesquer que sejam 



1 É porém barbarismo o emprego d» ejpressao elle mesmo depoU e perto iil'uiii 
siibatantivo, ao qual se refere. Ei.; Meu irmio elle mesmo me deu este livro; em 
vez de: Meu próprio írmKa (ou simplesmente meu irmSo) me deu este livro. 

1 Algumas vezea emprega-ae expie ti vãmente para dar maia expressão i phrase. 
El.: uE vendo logo coma se matava toãa a senhora Aonia. . ^> (B. R.}. 

Também vale por adverbio. Ex.: Eniovalhar-ee lodo (islo é, totalmente, com- 
pletamente.) — tToão é olhos para conhecer, todo mios para obrar> (H. B., Ex,). 



rica, como: primeiro, segundo, terceiro, decimo, vigésimo, centé- 
simo, millesimo. etc. 

Ultimo é ordinal indeterminado. 

Os parlitivos indefinidos designam um numero ou uma quan- , 

tidade indeterminada. São: algum, outro, tal, certo, muito, pouco, 
mais, demais, menos, quanto, tanto. 

Algnm— variável, indica vagamente um individuo ou muitos. — 
Ex.: Alguns homens ha que. . . Omitle-se nas phrases— fiomms ha. 
anms ha, {algum homens ha, alçuns annos ha) ^ 

Seguido de poucos ou outros forma locuções adjectivas. Ex.: ''E.a- 
lie algum poucos dos mareantes que escaparam com vida..." (V., S.). 

Posposto ao substantivo equivale a nenkum. Ex.: De modo algum 
consentirei tal coisa. 

Antepondo-lhe o adverbio não significa nenhum, e vae depois do 
substantivo. Ex.: Não lhe acontece mal algum (isto é, não lhe acon- 
tece nenkwn mal). 

' Dos adjectivos numersas pretende-se modernaments formar uaiu classe de pa- 
lavras á parle (chamando -lhes nomes de numero ou numeraes), com o (Undamento 
de que U«s palavras nio eiprimem, coma os ai^ectivos, uma qualidade inherente 
ao olijeclo, mas apenas uma determinação eilerior e formal— a quantidade. 

Alguns í,ti comprebeudem nesta claesiflcaçila todos os quantitativos. 

' Alguns cardinaes empregam-se ás veiea em sentido indeterminado, equiva- 
lendo a muiloa, muitas.— Ei.: Tenho ouvido isso mH veses. — <Eu, eoutro e mil 
vezes eu, o que lhe hei de metter o ferro pelas entranhas?! (V., S.). 

Outros empregam-SB como verdadeiros subatanlivos, e tem forma do plural: 
wffi cento, dois centos de laramas, trea milhSea de homens. 

' Do latim ãecem et sex, decem et septem, etc. 

* Amios de dois, ambos os dois e ambos dois, é idiotismo popular, que em 
linguagem correcta se deve evitar por ser um pleonasmo vicioso, embora se encon- 
tre em clássicos antigos. 

Ambos também ae emprega como adverbio, valendo por junctamenle. — Ez.x 
ElloB foram passear amios. 

i Omitte-se também antes do pronoroe elle, no plural, com a preposíçXo de 
(d'elles, d'ellas), cu símplesmenle antea da preposivito de. Ex.: «Contentando a todos, 
d'elles com mercía em nome d'el-rei, a ontroa com palavras, . . (a algun» d'ellea 
com mercês etc). — Mandou (el-rei de Calecut) ao senhor de Repelim, que com dt- 
sua gente e d'outras capitanias fosse cotumetler o vaus (D. tt.). 



dos deinoDstraliros este, esse, aquelle', tal, qua^uer, formando locu- 
ç9es pronominaes ou adjectivas. Ex.: -Nós outros... te avisamos (C.)- 
— Se vós outros soubésseis a conta d'esie deos forie... (U. P.). — 
Esfoutro é o Indo... que nesta serra seu nascimento tem pri- 
melro. (C). 

Tal — variável em numero, precedido de artigo, indica indivíduos 
determinados. Ex.: O tal homem veio. 

Tal — correlativo a qual ou que, claros ou occultos, ou precedido 
de que (aue lai), é attríbutivo; exprime qualidade de simiihança. 
Ex.: Quiu pae, tal Blho. — «Qualéo reitor da cidade, íaes são os mo- 
radores d'eiia (H, P.).^ Talvez nao fosse Lafonlaine, mas foi outro 
que tal, que vaie O mesmo» (G.). 

Emprega-se algumas vezes valendo por este. Ex.: 'Sentiu o ca- 

Siitão em extremo a ferida por ser em tal pane- (M. P.). Ajuda a 
ormar as locuções adjectivas outro tal, tal qual e tal ou qual. Ex,: 
• Se este nosso ío/ qual trabalho for bem recebido do publico.. - 
(C. L.). — Era tam baixo aquelle tal ou qual abrigo. . . (Lat. Coelho). 
— Na outra parle da ponte ... fez outro tal reparo» (B.). 

Certo — variável, indica pessoas ou coisas indeterminadas. É 
syuonvmo de um, artigo indermido, que ás vezes se lhe antepSe. 
Ex.i' Cerlú homem ou um certo homem dizia. . . etc. 

Posposto a nome é qualiOcativo, e assim — um amigo certo é o 
mesmo que — um amigo leal e verdadeiro '. 

Muito, pouco — variáveis, exprimem grande ou pequena quanti- 
dade de indivíduos, ou parle d'um lodo. Ex.: Muito riso, pouco siso. 
- Também se empregam substantivamente. Ex. : Dormir um ^touco. 
— De muitos poucos se faz um muito (Adagio).— Pouco, precedido do 
artigo um e seguido da preposição de, forma locuções adjectivas 
equivalentes a algum, alguns. Ex.: ^Que um pouco de oiro se espa- 
lhasse, e as comporias . . ■ seriam aberus (A. H.).— Souberam ... não 
haver em Suei mais que uns pouMs de cascos começados» (D. G.). 

Mais, demais, menos— invariáveis, extendem a significação do 
nome commum a certo numero de indivíduos, maior ou menor que 
d significado por outro nome com o qual se compara. Ex.: Ha mais 
crimes que virtudes. — «Dizias (Lisboa) ás demais cidades da Eu- 
ropa: — sou vossa irmã mais velha. — Sollrer nossos inimigos não é 
menos victoria que vencel-os.— A experiência mostra que a mais da 
gente... (Fr. Th.). —Vendo elle... que os mais dos mortaes por falta 
de consideração, ele.» (H. P.). 

1 Na qnmlidade de qualificativa também se emprega algumas vezes anteposto 
ao nome. Ex.: 'Tanto que veio certa nova da morte d'el-rei D. Sancho... (isto i, 
verdadeira, eiacta nova) (N, L.).— De cujos capitíos, ou em que tempo, dos dSo 
souberam dar ctrta informaçto* (D. C). 



17. Possessivos.^São os determinativos que, além de in- 
dicarem o snbstanlivo com o qual concordam, designam a pessoa 
que o possue ou a que e!le pertence, São os seguintes: meu mi- 
nha, teu tua, seu sua, nosso nossa, vosso vossa, em ambos os nú- 
meros '. 

Concordam sempre com a coisa possuída e referem-se ao pos- 
suidor. Assim: 

Hen minha coisa de mim, oo que me pertence; 

Nosso nossa •< de nós, ou que nos pertence; 

Ten tua ■> de ít, ou que te pertence; 

Vosso vossa " de rós, ou que vos pertence; 

Sen sua » de si, d'elle d'ella, a'eUes d'ellas. 

Ex.: "E se, adulando-me, p'odem fazer mal ao meu governo e á 
mivha razão, muilo maior é o mal que fazem ãs suas consciências» 
(V., S.).— Empresta-mo os teus livros e a /tw fita.— «Tudo quanto sou 



' Qaanananho, tammanho (de quam nutgnus, Iam ntagnus, qimtn grande, 
tam grande) aito partilivoa indefinMoS eompostoe, antiqnadoa. Ex.; ^Otil quammatiha 
renlade dUscste, Deus meDS, da dÍTÍna escriptura, qne cneUiar ó ir & casa do ehSro 

qiie i do prazer e banquetes! (Fb. Th.) E vinham pelo rio abaixo algtina pedaçoa 

de cortina inmmanhos como a palma de uma mito. . .> (D. G.). 

I Nem sempre t inditferente a collocaçlo dos adjeclivos possessivos, pois acnn- 
teec ás vezes qup, postos antes do aubsCantivo tem uma signiliea^ (activa), e col- 
locadoa depois tem outra (passivn). Assim: saudades minhas— aio as saudades que 
algncm tem de mim; minhas saudades— as que eu sinto por alguém. 

Ao adjectivo possessivo seu juncta-se algumas vezes aelle ou ã'ella para evitar 
equivoeos, quando ha. terceiras pessoas de diversos seios. Eu.: nContractou este 
casamento el-rei D. Joio 3.° com o Duque "D. Theodosio seu irmlo d'ella (D. Izabel 
de Bragança): (lÍEZ,). Se disséssemos so sua irmã, pareceria que o Duque era Irmilo 
d'el-rei. 

Quando, porém, a conatrucçio da phrase indica claramente a relaçSo entre o 
possuidor e a coisa possuída, costuma omittir-se o possessivo, Ei.: Feriram-no na ca- 
beça, por— na sna cabeça; venho de casa, por— de minha casa. 

O a^'ectÍvo possessivo seu também ae emprega expletiva mente. Ex,; sParlído 
el-rei d'a1li, enviou o conde seu recado a D, Joío Affonso... (F. L.)— Este pauno 
tenl Setts defeitos. — iVoltaire, que todavia sabia o seu pouco de inglez..;r (G.). 



uvos por quatro signaes: i.' dsu aiieram a sigmocaçao ao sau- 
staotivo; a." precedem-no sempre; 3." nao admittem graus '; 
4.** são mui poucos comparativamenle com os qualificativos, cujo 
Dumero é muitissimo maior. 

19. ^naliflcatlwos (ou aitrlbulivos) sSO OS adjeclivOS 
que exprimem propriedades ou qualidades dos substantivos. 

Dividem-se em explicativos e restrictivos. 

20. Explicativos s3o os adjectivos que desinvolvem algu- 
ma propriedade essencial, ja comprehendida na significação do 
substantivo, como; Deus eterno, homem mortal, neve branea. 

Os adjeciivos eterno, mortal, branca, não accrescenlam ideia 
nova á significacjão dos seus subsiaulivos; desinvolvem apenas qua- 
lidades ou propriedades que lhes são itiherenteí_, isto é, sem as quaes 
não podem subsistir; podendo por isso omittir-se sem quebra do 
sentido. 

21. Restrictivos s3o os adjectivos que accrescenlam aos 
substantivos uma qualidade accideniat, isto é, uma qualidade que 
elles podem ter ou deixar de ter, como: homem íoèío, mulher 
formosa, cavallo ligeiro, arvore alta, caminho comprido. 



Os adjectivos sábio, formosa, ligeiro, alta, comprido. 
Iam aos respectivos substantivos uma ideia que não está incluída 
na sua noção geral, porque: bomem ba que é ignorante, mulher que 
é feia, cavallo que é ronceiro, arvore que é baixa, ele. 

Servem de adjectivos restrictivos os substantivos ^ que modili- 
cam outros, como: rei philosoplw, povo rei, homem noíía, terra vir- 
gem, — "Haviam de achar homens homens, haviam de achar homens 
t>rutos, haviam de achar homens troncos, haviam de achar homens 



' AlgDiDBS Tezes, por emphase, lUmos superlativo ao demonstrativa mesmo, 
El.: Eati a mesmisiimo homem, — lOs seus al-ais e nl-ula... curam-se todos oo'a 
mesmíssima drogai (Castilho, Fauslo). Emphase é a affei:tafio ou cxaggeraçSo 
Da moda de escrever ou pronunciar as palavrae. Também ee emprega para dar mais 
energia ao diecurso, mormente qusndo empregamos em oertos casos a demanstratlvo 

' ' ' ' n de artigo nem de a4iactivo 



pedras (V., S.).— Eram as Marias amas mulheres Utm ponco muJhe- 
res, eram umas mulheres tam varonis, umas mulheres tam kO' 
mms...' (Idem). 

Os explicativos podem ir antes ou depois dos substantivos que 
modificam, como: a iaeonstavte fortuna ou a fortuna ÍTiconstante. Os 
restrictivos, em regra, devem ir depois, ex.; um homem pobre. Se 
dissermos — um pobre homem— o sentido pode ser outro. 

22. Ã classe dos qualifica li vos pertencem os adjectivos deri- 
vados ' — augmentãtivos, diminutivos, palrios, gentílicos e ver- 
baes. 

Augmentãtivos e diminutivos são os adjectivos que^ á similhança 

dos appellativos, e com alguns dos mesmos sufflxos^ se derivam ae 

outros, como: sabichão, felizâo, pe^enino, gaUirUinho, telhaquete, 

' ele., derivados de sábio, fetiz, pequeno, galante, velhaco. — «Um pau- 

codiinho dormirás, oulropoucodiín/u) dormitarás...» (A. P. F.). 

D'alguns comparativos irreguiares lambem se podem íonnar di- 
minutivos, Ex.: •Não por que emquanto fria se moslre ser maiorzi- 
nho o beneficio para o refrigério de quem bebe. . . > (M. B., FL). 

Pátrios são os adjeclivos derivados do nome da cidade, villa, 
alcieia ou província, d'onde alguém ou alguma coisa é natural, como: 
lisbonense, natural de Lisboa; conimbricense, de Coimbra; almtejano, 
do Alemtejo; ele. 

CenUlicQg — os adjectivos derivados do nome da nação a que 
alguém ou alguma coisa pertence, como: portvguez, de Portugal; 
ilatíano, de Jtalia; brazileiro, do Brazil; etc. 

Verbaes — os adjectivos derivados de verbo, terminados em nte, 
or e vai, como: amante, temente, ouvinte, sabedor, amável, temivel *. 

Gi-raixs dos at^eotivos qualificativos 

23. Os adjectivos qualificativos admiltem três graus cm sua 
significação: positivo, comparativo e superlativo. 

Positivo é o adjectivo na sua forma primitiva, o qual enun- 
cia propriedade ou qualidade, sem augmento nem diminuição, 
como: iuslo, estudioso, sábio. 



' Também alguns nuctores incluem nestu clssae os palrottumicog, isto é, certas 
nomM próprios derivadoa d'outrofl, eiprimindo filiação. Assim: Alvares, Bernardes, 
Í'ema7ides, Perei, Sanches, etc. indicavam um individua filho de Alvora, lier- 
nardo, Fernando, Pedro, Sancho, etc. Iloje so se empiegnm como appellidos de 
família. 

í Os adjectivos verbaes terminados em nte e or tem si^iificaçSo actívi, e aa 
•m vel tem-na ordinariamente pnseÍTa. Assim: amante, temente, soffrtãor, é o 
que ama, leme, sofire; amável, sojfrivel, temieel, í a digno de ser amado, o que 
se pode soSrer, o que é para ser temido, etc. 



Superlativo é o adjectivo que enuncia a qualidade levada 
a um grau muito alto ou muito baixo, como: muito justo, ou ju- 
siissimo. 

É absoluto ou relativo. 

Absoluto, quando significa uma qualidade em in'au elevado sem 
fazer comparação, como: varâo muito douto ou doutUtimo. 

Relativo, quando significa uma qualidade de superioridade oa 
inferioridade com relação a outros individues da mesma espécie. 
Ex.: Cicero foi o maii eloquente dos oradores romaDos (superiori- 
dade). — O conselho prudente é o menos arriscado (inferioridade). 

O superlativo absoluto forma-se, além d'oiitros modos, com o 
adverbio miUto anteposto ao posilivo, ou com o suíBxo imo (do latim 
imvt) variável, e mudando em t a vogal final do positivo, se elle 
acaba em vogal, ou accrescentando-lhe esse t se acabar noutra ietrai 
como: muito douto ou doutíssimo, mvito lindo ou lindwsimo, muito 
babil ou habilústmo *. 

O superlativo relativo forma-se antepondo aos comparativos de 
superioridade e de inferioridade o artigo defmido. Esle superlativo 
pertence á classe dos quantitativos partíttvos. 

24. Além do comparativo e superlativo regulares também os 
tem irregulares, de origem latina, os adjectivos seguintes: 

Bom melhor (mais bom) óptimo (muito bom) 

Han peor (mais mau) péssimo (muito mau) ' 



■ Aa phiitea comporativu qae se formam com ta palavras mai», menos, 
maior, menor, melhor c peor, ae peJem para regência do aeu complemento a pce- 
posiçSo de, é costume algumas vezti «ápprimil-H, com tanto que d'Bhi nSo resulte 
smbieuidade, hiato ou dissonância. Ei.: lUa coisa mais horrenda. . . que a9 trevas? 
<V., S.)-0 moflo de eipHcar nSo foi menos eioellente que a mesma doulríns.— 
Ceanr, que affeotava o império,- nío podia verse menor que Pompeu» (V., S.),— 
Melhor é descoaer que romper (Adagio). 

t Oa doia ee que precadem o sufflio aSo euphonicos, do meamo modo que o f 
em aspérrimo e paupcrrímo; e similhanle Boa infixo» que por enphonÍB apparecem 
em amorzinho, dosãnho, homemíorrío, etc Altruna adjectivos ao admittem super- 
lativo absoluto formado com o adverbio muilO. Taea silo,: ladrão, brincalhão, fol- 
gatUo, eortet, montankez, politico, parvo, etc 

3 Um outro superlativo e uma locuçlo equivalente: «Falar aempre, é mau; r(jo, 
6 malittimo, e em legares indecentes peor ao que íudo' (F. U.). 



Áspero, aspérrimo Feliz, feticissimo Pobre, pavperrimo 

Celebre, celeberrímo Fiel, fidelíssimo Sagrado, sacratíssimo 

Cruel, cruiklissimo ' Frio, frigidissimo Terrível, íemfti/imwM) 

Segundo a origem ou ímilação laiina os adjectivos terminados em: 

ão, m — no superlativo mudam estas terminações emnissimo, 
como: vão tianissimo, bom boníssimo, commwm conimunissimo; 

T6l — mudam em bilissimo, como: amável amabilissímo; 

t — mudam em cissimo, como: capaz capacíssimo, feliz felitís- 
simo *. 

Carecem de graus os adjectivos seguintes; 

aj derirados: portuguez, lisbonense, celeste, terrestre, maritímOi 
áureo, corpóreo, etc.^{dft Portugal, Lisboa, ceu, terra); 

bj veroaes: em ôr, ora: salvador saleadoia., vencedor vencedon; 

Quando são meros qualificativos, esles aijjectivos podem rece- 
ber graus de significação, como; ma« merecedor, muito merecedor; 
mais obsequiador, muito obsequiador; mais peccador, muito pecca- 
dor. Os superlativos d'estes adjectivos são formados ordinariamente 
com o adverbio muito. 

a condição: nascido, morío. 



1 Em alguns nome» compostos {dignlíades, títulos, ele,) este adjectivo perde por 
apocope a ultima syllaba: O oran-meatre d'ATÍz, a pcan -duquesa, a Gran-Breta- 
Dha, o gratt ou grílo-Tareo. Do meauio modo o comparativo maior perde por sya- 
cope a sylliiba média: Altar-mor, capiíSo-mor, ele 

I Popular e famlliarmeute uss-se algnmaa vejes de ffrandessissimo. Qabbett 
aasini o empregou: A 8cieacia d'esta terra é uma fffandesaiísima tola (Viagens 
na minha ierra, t. 1°). 

3 Cruelissimo e pobriasimo, regulares, são geralmente mais usados. Em bons 
auctores encoatram-ae oa soperiolivos regtilarea: ainargosisíimo, ãoeissimo (H. P.) 
humildissimo (M. B.). nobrissimo (II. F.), etc. 

* A esles aaperlalivos írreit-ularea, e a lodos os de origem latina, chamam hoje 
superlativos de formação erudita; e orgânicos aos superlativos terminados em 
iíêimo, como amaniissimo, bellissinio, etc. 

Aos superlativos atisolutos formados com o adverbio muito, on com outro equi- 
valente, como grandemente, excessivamente, Aio também o uomo de superlativos 
ptriphraaticoa qu de formação popular. 



Uniformes — s5o os adjectivos terminados em ar, e, im, 1, 
z, como; singular, alegre, ruim, leal, amável, fácil, capuz, corlez, 
feliz, veloz. 

Dos acabados em e exceptuam-se este, esse, aqueUe, que são bi- 
fonnes (este esla^ esse essa, aquelle aquella); e dos tcriDíiiados em 
ez—peirez, eí)}iez, poflvguez, escassez, ingkz, tranez e alguns mais 
lambem bi formes. 

São também uniformes os mimeros cardinaes [exceptuando 
Hm, dm e os terminados em enlos— duzentos, quatrocentos, qui- 
■ nhenlos, etc, que s3o biformes) e os adjectivos seguintes: alguém, 
ninguém, nada, outrem, gual, cada, qualquer, quem e que. 

Biformes — sSo os adjectivos terminados em o, 6r, u, ão, 
om, um, como: JMíío jMsía, consiructor conslructordi, nu nua, mau 
ma, men mtnha, sen sua, chrislão chrisi^, bom toa, algum algama. 

Exceptiiam-se so e commiim, uniformes. 

Dos adjecUvos terminados em or exceptuam-se; bicolor, incolor^ 
mvUicôr, semsabor, tricolor, inferior, anterior, ^sterior, exterior, 
■ tnímoTj uUerior, maior, menor, melhor, peor, júnior e sénior, todos 
uniformes. 

Formação cio plural cios substautivos 
o adjectivo» 

26. O plural dos substantivos e adjectivos, terminados em 
vogal ou diphthongo, forma-se junctando um s à terminação do 
singular, como: Uivo Hlros. maçã maçãs, teu léus, mão mãos. 

Dos substantivos terminados cm ão, alguns fazem o plural em 
ães, como; pão pães, aipilão capitães; outros em Ões, como acção 
ocfSes, occasião occosifies. O usOj melhor que as regras, os fará 
conhecer '. 



m g DC a mas da Be lhes tat oa . tal tenni- 
nafSo para 'melhor exprimirem b na laça de coneo da a om o gubstanlivo a 
que se janctam, o qne se cliama ^rn a 

' Leohi apresenta as seguintes regras 

1.* Aos sutjstuitivos que em lai m ena uam em an s corrospoudo em portu- 



em que desapparece por desaecessario o z cuphonko. 

Os substantivos compostos de du.is palavras, em ret;ra. tem ler- 
miitação plural na ultima palavra, cnmo: atemaria avftnarias, (Ty^- 
tol gyrasoes, paualempó poKcUeinpós, temrtaão MmrazÕes, vaivém 
caiveas, varapau varapaus, ele. 

Os compostos de dois substantivos, ou de substantivo e adjectivo, 

' ou de adjectivo e substantivo, tomam a lerminaçào plural em ambas 

as palavras componentes, mormente sendo inteiras e ligadas na escri- 

pta com a risca de união, como: mestre-sida mrtírfs-io/os, couveflor 

/, _ comesflores, gmttlhomem gfniislunneas, capitão-mór cop/tâes-mores, 

í.^^-^i^—PadTe-maK faz nu plural poárt-nossos; pfmtapé, pontapés. 
// Nos compostos de dois substantivos unidas pela preposição àe, 

o primeiro é que de ordinário toma a terminação plural, como: pé- 
de-boi pés-de-6oÍ, primor-d'arte primores-d'arte, for-de-liz flor«s-dí- 
liz, etc. 

Substantivos que n&o tem on nilo 
Me emprearam no plnral 

38. Em regra não tem plnral os nomes: 

i." PropiioB de homens, na^Ses, rios, montes, eic, como: António, 
Itália, Mondfgo, Mediterrâneo, Etna; e quando se lhes da plural é, figura- 
damente, para designarem indivíduos da mesma classe. Se dissermos: os 
Virgitios, os Homeros, os Césares, ele, damos a intender com isto— os poe- 
tas celebres, como Virgílio e Homero, os grandes gmeraes como César, ele. 

2.» DerÍTadoi-proprioi: cflrwííanísnio, JMdowww, wwAofWííímo. 

Também não se usam no plural os nomes de: 

a) sclenclas e artes: theologia, philosopliia, esculptiira, pintura, etc.; 
quando, porém, dizemos — as fhimophias, as geometrias, as poesias, d» pin- 
turas, etc.; damos a intender differentes systemas philosophicos, iraclados 
de geometria, pocmaí, obras de pintura, etc.; 

bj ideias abstractas: eternidade, humanidade, universo, prudência, p^O, 
fome, sede ', etc; e os terminados em ez: rapidez, languidez, ele; 

cj qualidades habituaes em sentido abstracto: fé, esperança, caridade, 
ira, avareza, bondade, maticia, etc; menos quando são tomadas pplos actos 
d'eilas, como: duas fés e duas crenças.— Ocm abhorrpce avarezns (os actos 
da avareza); 



usam-se so no plural os oomos que srgniticam pares, multidão ou 
congestão de coisas aa mesma espécie: arrhaí, bragat. cali^oi, andas; ade- 
manes, ceroulas, alviçaras, cans, endoenças, exéquias, fastos, fauces, fezes, 
grelhas, sêmeas, viveres, prolegómenos, etc. 

Finalmente alinius substantivos empregam-se no singular com a signi- 
flcação de plural. Es.: Vi la muito livro. — Fui a casa d'elle muita vez. — ' 
Tem bonito cabetlo I 



DO ARTIGO 

29. Artigo é uma palavra variável que se antepõe ao 
substantivo para indicar que elle ião se toma na sua generali- 
dade, mas em sentido individual mais, ou menos determinado. 

Em porluguez ha dois artigos: o ', deSnido, e um, indefinido, 
variáveis em género e numero — o a, os as, um uma, uns umas. 

O artigo deanido appiica o nome commum á indivíduos ja 
determinados, ou que vao a determínar-se. Es.: Os filhos devem 
amar e respeitar seus pães.— Li o livro que me mandaste. 

O artigo indeflnido mostra que o nome commum se toma 
em sentido individual, mas d'um modo vago e n3o bem determi- 
nado. Ex.: Li uns livros. 



' lá língua portagueza, sntes de 
Socceden por flns do século Í6,°, tinha 
diverso e até contradiel ' ' ' 

porluguez oa artigos ío, , , , . . . , 

08 quatro primelroB do at^cctlvo latino illo, itta, e oa outros da adjectivo lamoem 
latíno hoc, hac. Todosestes porém vieram a «implificar-ae, deaappa recendo total- 
mente uns, c redozindo-ae oa outcoa aos nossos artigos actuaes o, a, os, ast (A. 
SouBl, A Gram. nacional, etc). 

Também existia o artigo hespanhul el, que actualmente se emprega apenas como 
componente da palavra el-rti. 



l." SnbBtantiva qualquer parte da oraç3o, ou uma oraçSo inteira, para 
servir de sujeito, attribulo ou complemento '. Assim substantiva: 

aj Adjectivos. Ex.: 'Vem muitas vezes a ser o licito capa e manta do 
illidío.~0 aUo e o ilhatre é bom para o bizarro e ostentoso, mas não para 
o tttit e necessário (V., S.). — O nada d'estas mentiras» (G.)-— O lodo é maior 
do que a parle.— O pouco basta, o muito se gasta. O mais, o menos, ete. 

bj Verbos. Ex.: «A natureza fez o comer para o viver; e a gula fez o 
comer muito para o viver pouco.— Isto, padres meus, é ja um cí)nversar na 
pátria e «m começar a reinar (S,),— Tanto que a estrella d'aiva saiu, se deu 
_ por toda a cáBIa o leva, leva, com que partimos». 

cj Preposições, advérbios e conjuncções. Ex.: Defender o pro ou o cwi- 
tra. — 'A mais dura coisa que tem a vida é chegar a pedir, e depois de 
chegar a pedir, ouvir um não (V., S.). — Os porquês de Deus são so a elle 
manifestos lidem). — O hoje, o ámarjiã, o outro dia, o nunca dos vossos 
quandosii (Idem). 

d) Pkrases e orações inteiras. Ex.: -O não posso dos negligentes e o 
nSo quero dos contumazes, valem quasi o mesmo <M. B., Fí.).— Dizer que é 
tim estar-se a alma arrancando (M. B., £a;.)-— Quando os francezes tomaram 
a Dunquerque, caniou-se o Te Deum laudamus em a nossa capella real 
<V., C).— Rasgo sublime, porém de uiA sublime todo sensibilidade, ao qual 
nem o qu'il mourii de Coraeilie pode comparar-sa» (G.). 

1° Apropria nomes communs: o Porto, a Extremadura, o Funchal, a 
BaMa; e, pelo contrario, de nomes próprios faz communs: os Albuquerque!, 
os Castros, os Camões: isto é, os capitães insignes e patriotas iUustres como 
Affonso de Albuquerque e D. João de Castro, e os poetas celebres como 
CamiSes. 

3.' Precede o adjectivo anteposto, como epitheto, a nome próprio; o elo- 
quente Cícero; e bem assim a palavra posposta a nome próprio como di- 
slinctivo: D. AlTonso o Conquistador, D. Sancho o CapeUo, etc. 



< Os delenninalívaa, como adjectivos articulares qne sSa, também substantivam 
palavras e oratOes. Ex.: tEsles ondes e etíea d'onaes nSo se costumam ra^slar 
nos livros das mercSs (V., S.).— Ãquelles quanãos tam dilatados, aquelles quattdos 
tam desattendidoB (Idem). — Mas este oU que quanto t»rdari?^Vêde8 vis todo 
aquelle -bulir, vedes todo aguelle andar, e vÉdes aguetle concorrer ás praças e 
cruzar as roas?— Alé para uma audieucia sSo necessários muiioa quandos, ele — 
Fixados no seu n6s (V., S.).— Chamamos aos nossos quereres filhos da nossa von- 
tade» (M. B., Fl.). 



tjuiynjjja ttiii vez uu uitiiitj. 

Os prouomeã dívidom-se em pessoaes, deteraúnalívos e 
sessivos '. 



' Tuto qoe o pronome suppre a nome, ci^a repetiçío se pretende evitar, anuca 
deve acoiDpanbtt-o, o que sena pleomumo. Todavia al^ns cIssbIcos (e parUcalat- 
mente Joio de Barros) assim o empregarun. Ex.: (Todos aeriara em í,}viaiL de Sar- 
Kol por elU Xavez ser malquisto (B.). — Porque «i/í Lopo Soartt sempre tinha 
mais respeito...» (Idem). 

2 Pretendem alguns auctores qae na língua portugueza ao haja uma classe de 
pronomes, oa peêaoaee; que os cliamad'.» pronomes posmsaivos i demonstrativos, 
B^am meros adjectivos determinativos, aos quaes sempre se pode junctar o substan- 
tivo (ocenlto) a que se referem; que, por ei-, naa fdrmss pronominaes alguém, nin- 
guém, isto, luão, etí. esli incluído ja com o adjectivo um determinado substantivo 
(algum homem, nenhum homem, esta on estas coisas, toda ou iodas as coisas). 

Seja como íbr, é certo que a maioria dos grsmmatitos concorda em classificar 
como pronomes todas as palavras que tem esse caracter, isto é, quando ee empre- 
gam em vez do nome ou phráse, cnjt. repetido se quer evitar, embora as suaa fan- 
CfSes ia vezes se conlbiidám com as doa determinativos. 

Aliní d'isBo, e eourorme a KnctoriMd» opiniio de Qbivbt (Oram. Anal.}, o 



esculas, elk estuda. 

Em granunaticu considera-se mait nobre a primeira pessoa, de- 
pois a sbgunda, depois a terceira. 

Os pronomes pessoa es são as únicas palavras que em portuguez 
exprimem os dinerentes complementos variando, como os casos * 
latinos, a sua fórma primitiva da maneira seguinte: 

proDoinsa primitivos VaiiafOea pronomlnae* 

. . np,«^ (Eu me {a. mim), mim, migo 

i. pessoa U,^, )Mw(an6s),tioíro 

z. pessoa jy^^ ^^ ^^ ^^^^^ ^^^ 

lElle ella lhe,oa(& elle a ella) 

3.* pessoa |ElleB ellas lhes, os as (a elles a ellas) 

( se (í si;, 5Í, sigo (reflexo) '. 

que carBcUriza tenaiouiteniealc os a^icctivos é uduem sempre ligados ■ um (ub- 
itanCÍTo ou pronome. Quando desempenham outra Amcçto, repreBentando por li so, 
quer o sujeito, quer o complemento directo ou indirecto, os qualificativos empregam- 
— 10 sabstantivos, e os determinativos conto pronomes. 



Certos advérbios ha que também fazem as vexes de pronome, pelo que sÍo cha- 

' ' ' ...■-.. . ■ . (empo, on modo de «cçlo Bi- 

ondt, aqui, alli, etc., valem 



e adverbias pronominats; e designam o logar, (empo, oa modo de aeçto e: 



. por — em que oa no qual logar, neste logar, naqaelle logar, et 

* Aa peêioa» arammaticaeí comprehendem nto ao as pessoas propríameote 
dietas, isto i, oa individuos da nossa espécie, mas também, por extenslo, os irraeio- 
naes, os vegetaea, seres inajiimadas, ideias, etc, 

1 Casos ou variações (nesta espécie de palavras) aio as fleiSes ou férmas dlf- 
ferantel que os pronomes tomam para exprimir ns suas reiaçijes com as outras par- 
tes do discurso. Dizem-se casos rtetos oo directos as fdrmas que representam o 
■u]eito, e SD podem ser eu, (u, ellt (do siognlar), nifs, t)6a, elles (no plural); easoã 
oSliquos ou indirectos as ídrmas que servem de complementos, e sZo as resluites: 
me, mim, migo, te, ti, ligo, etc; nos, vás, elite com preposição. 

' Ás fdimas pronominaes me, tc, nos, VOS, se, dà-se o nome de pronomes re- 
flexo» quando indicstn que a scçilo recae sobre o sqjeito que a pratica. Ei.: Eu me 
lavo; tu te vestes; elle se limpa, etc. 

Ou seja solecismo ou idiotismo nosso, s vnlgar o emprego daa varisçBes te, ai, 
ligo sem valor reflexo, e referindo-se a segunda pesaoa, iitlo i, Ãquella com quem 
fajamoi. Assim diiemos: I<eve isto comsigo; a minha felicidade deponde de si; isto 
é para si; cada nm de per si responda a este quisito; ete. D. Francisco H. DB 
Helld e A. Hesc[I].áno, quando menos, n^ se dedignaram de empregar lai syntaie. 

Esta modo de dízer, porém, é classificado de oincorractissimo» pelo distincto 
philologo braxileiro Júlio Kilieiro, escudado com a anctoridade de C. C. Branco. 



aquelleg aquellas, aoles do relativo que podem ser sujeito. 
O pronome ou partícula se emprega-se dos modos seguintes: 

1." Exprimindo um sujeito da 3.* pessoa, cuja acção reflecte sobre 
elle mesmo. Ex.: Pedro feriu-j^.— A gralha enfeitou-w com as pea- 
nas do pavão.— "Retirou -se o Senhor, e retirou-^e elle só, ou fagía 
para o monte» (V., S.), 

Neste caso chama-se reflexivo ou reflexo, e indica o objecto da 
acção practicada pelo agente, 

2.° Exprimiudo uma acção reciproca (pronome reciproco). Ex.: 
Ahraçavam-se; davam-se os parabéns. 

3.° Fazendo a oração passiva ou equivalente da passiva {partí- 
cula apassivantej, quando o sujeito (apparente) é nome de coisa e 
não de pessoa, e não é o que practíca a acção expressa pelo verbo. 
Ex.: Fei-TC (ou foi feita) a obra; construiram-je (ou foram con- 
struídos) muitos edifícios.— "ídolo não é outra coisa senão um deus 
falso... que, não sendo Deus, se chama Deus e se adora como 
Deus. (V., S.). 

i." Representando um sujeito indeterminado ou indefinido fpro- 
nome indefinido 'J. Ex.: Dii-se por ahi que teremos guerra.— Ame-« 



' Sobre aa funcçHe» do pronome indefinido te divergem os grammaticos. 

Uns, e d'e9tes é o maior numero, partindo do prindpio que tudo o verbo e ora- 
9S0 deve ter sujeito explicito ou implicito, qaerem que o pronome indefinido se re- 
presente esse sujeito, que pode ser, segundo o sentido da pbrase, alguma das pala- 
vras: o homem, n gente, o mutido, nós, alguém, etc. <p<lo que se cbainsi indefi- 
nido). Assim, nos exemplos supra - ijf2-se — equivale a — diz o mundo, o povo; — 
ame-se- eqaiynle n-amemos nós ou ama o mundo a Deus, etc. Reciprocamente, M 
encontram exemplos do emprega de alguém, homem, hom, etc. correspondentes to 
pronome francez on com a sigiiificnçíLu de pronome indefinido. Ex.; iNio Cnide al- 
guém que do tempo de Solomllo para ca terfo mudado os bens do mundo (V., ^.). 
— E^le È o mor mal que tem □ mal, uSo cair homem em um, que nKo s^a principio 
â'ontro (H. P.).— Ca sem raiom parece aqucllo que é atormentado dar-ltie hom ou- 
tro tormenlot (Ord. de D. T>uarte). 

Dizem outros que o pronome se, indefinido, n3o corresponde ao pronome francei 
on; que é mm termo dependente do verbo on um complemento objectivos; que é 
sempre caso obliquo em todas as línguas românicas, e enclitico na lingua portugueu; 
que ao pronome francez tm apenas corresponde O vocábulo hom (antiq.) ou hOmem. 

Nds, porém, seguindo a maioria, continuamos a admiltir > primeira titeoria pela 



jeito claro. Assim, naquelles exemplos, podíamos substituir o *diE-se< 

o «ama-se' e o 'vive-se* por-~<Ííznn, amem, vivem, etc, sem quebra 
do sentido, e rereriudo-nos do mesmo modo a um sujeito indeter- 
minado ou vago. 

5.° Explttívamente, para dar a qualquer verbo a fórma reflexa, 
denotando espontaneidade da parte do sujeito. Ex.: «El-rei D. Pe- 
dro. - . partiu-se de Valença e foi-se para Honvedro (¥. L ). — Des- 
maiem-J« (as mulheres) em vendo espada nua (P. M.).— Oríana mor- 
ria-» no cora(;ão, e tinha a vida nas faces e nos olhos' (G.). 

Nestes exemplos, se omiltirmos a partícula se, não fica alterado 
o sentido, nem a oração defeituosa. 

33. Pronome» deter ml nativos s3o certas fÓrmas de 

adjectivos, que supprem na oração o nome oa phrase a que se 
referem, e cuja repetição queremos evitar. 

Dividem-se em demonstrativos, relativos ou conj'unctivos e 
quantitativos. 

34. Pronomes demonstrativos ' são os que se referem 
a pessoas e coisas com ideia de situação ou identidade. São esie, 
esse, aquelle, isto, isso, aguillo, mesmo, o. 

Ex.: Entre tantos livros só esse (livro) me serve.— João e Antó- 
nio estudam portuguez; este (Anlonio) no lyceu, aquelle (João) no 
colle^io. — 'Dando o imperador Segismnndo uma bofetada num li- 
sonjeiro, que o louvava sobejamente, s dizendo este (o lisonjeiro): 
imperador, por que me feres?— respondeu aqwlk (o imperador): 
— lisonjeiro, por que me mordes?- 



qual, qaAodo menos, ae d& aAtiefoctoríame 

todoa uu qnasi todoa oa casoa. K conrlnim 

< Confessemos pois, com os noaaos bons graminsticos, qae o tal e 

prononiiua.1, dn lingus. porCugoeza constitne um idiotismo d'e9ta tomo o d'a<]ue]iui 

iihrases sha homens, tempoa houve' etc. 

> Com os demonatratiFoa cate, eãse, aquelle, acompanhado a de como, e segui- 
dos ou nio de que, conatroem-se phrnaes elliplicas, comparativas, de sentido vngo. 
El.: Este como ninho; eisee como astros, ele; o que equivnle s diíer: esta coi8« 
ou e:te ol^ecto similhante a um ninho; eaaas coisas que parecem astroa, etc. tEatit 
como que philnaophia mal dUtincta...! (Castilho). Ou dizendo como Vieib* (Serm.): 
Eate que parece paradoxo fleri a matéria do meu discurso. 

E' porém mais frequente construir pliraaes aimllhantes com o artigo Uiu (Talendo 
neatc caao por demonstrativo). l-::x.: lEra uma como taça grande de prnta com duas 
azaa (M. B., Fl.).- E ouvi uma como voz de muita gente, e nm como eatrondo de 
moitas aguaa, c como o estampido de grandes trovOeai (A. P. F.). 

Todavia iiío flca menos elegnnte ■ - . i . .. _ . 



le djo um fructo como baga de lou 
■retí redondo de verf- " ' - '" " 



_ . ..» (M. P.). Nestes 
Gxemplos podia também dirar-ae: uma como baga, um como barrete. 



relratõ de cida um é aquillo gue escreve»* (V,, 5.). 

Hosmo — invariável, com artigo, indica o senlido d'ama phrase 
antecedente, afim de lhe evitar a repetição. Ex.: Pranciáco estuda, 
e eu faço o tnesmo (a mesma coisa, isto e, estado lambem). 

O — variável, seguido de que relativo ou da preposição de, equi- 
vale a aftelle aqueíta, e indica um nome occulto, que pelo sentido 
bem se intende. Ex.: «Mais valente é o que domina seu animo, que 
o que vence cidades.— Muitas vezes julgamos propósitos assentados 
os que não passam de velleidades puras (M. B., i.).— As mercês 
que. . . recebi do sultão Badur são manire^tas a todos: aos de fora 
com espanlo da sua grandeza, aos de casa com inveja de minha for- 
tuna» (I. F.). 

O— invariável, equivale aos pronomes isto, isso, aqviUo: suppre 
palavra ou phrase. Ex.: "A mãe que tam pouco o parecia (parecia 
Kto — o ser mãe) (C). — Nunca o que de sua natureza é bom pode 
perder por muito, nem o que é mau melhorar por pouco (aqviUo 
que de sua natureza é hom, etc.)». 

Facilmente se differençam os pronomes demonstrativos dos ad- 
jectivos demonstrativos: aquelles eslão sempre em logar dos sub- 
stantivos a que se referem, ou com que concordam; os segundos 
vem sempre junctos a esses substantivos. Ex.: Este (adj.) livro é 
meu, por que o (pron.) comprei; aqueUe fpron.) é teu. 

35. Pronomes relativos ou oonjunotivos relativos 
são os que ligam ealre si duas orações, e se referem a palavra 
ou sentido antecedente. 

Gliama-se antecedente a palavi'a ou phrase a qu^ o pronome 
se refere. 

S3o quem, que, qual, aijo, onde. 

Quem— invariável {contracção de— o honum pie), refere-se a pes- 
soas e algumas vezes também a coisas person ideadas. Ex.: •Quem 
se qoer desobrigar, todas as porias cerra ao amor {L.).—Qttem quer 
mais do que lhe convém, perde o que quer e o que tem (V., S.). — 
As boas arvores dão bom fructo, e as más como quem são (H. P.). 
— fi. rapidez da corrida era qimn o podia salvar {A. H.)— Tenho para 
mim que o demónio é quem desperta então aquella r"""--!" 
tM. B., L.). 



uu«— reierinao-se ao seniiao a uma ou mais orações aaieueaen- 
tes equivale a — & isto. Ex.: «E maDdou-o visitar, que foi o mesmo 
que querer vel-o. — Pelejou o infanle (D. Henrique) com lodos, e 
recebeu algumas Teridas- . -; o qw foi causa de se publicar que era 
morton. 

Qnal— variável em numero, com artigo, pode substituir-se por 
— que ou quem. Ex.: "Muilos homens ha, para os quaes (ou para 
mtêm) o interesse é tudo e o amor da pátria nada. — Vé a quaes agra- 
das e não a quantos» (M. B., L.). 

Qual e í KC — referem -se egualmenie a coisas ou pessoa?; mas 
OTdinarianiente emprega-se que rerttrido a substantivo próximo, e 
qiial referido a pessoas ou coisas mais afastadas. Para variar a phrase 
e evitar amphibologia empregam-se algumas vezes alternada e suc- 
cessi vãmente. 

Oudí— repetido, sem artigo, é partitivo, valendo por— um, algum, 
outro, esfoutro, ele. Ex,: -Dos nossos soldados, uns as roubavam, 
outros as defendiam; quaes seguiam os alTectos do tempo, quaei os 
da natureza (J. F.).~QimI estava pensativo. . .; qual prostrado em 
terra se abraçava com os pés do saiicto Abbade; qual se certiOcava 
d'elle, etc (M. B., Fl.). 

No singular, com a preposição a depois de substantivo do plural, 
precedendo superlativo relativo, é distributivo e equivale 3.— cada 
qual, qual ii'elle, qwU d'etíai. Ex.: 'Um inunenso numero de equipa- 
gens a qual mais luzida e elegante.— Viam-se em uma jaula dois 
enormes le5es o qual mais feroz». 

Sem artigo, e relacionado com tal ou assim, claros ou occullos, é 
aitributivo e denota qualidade de simjlliança. Ex.: « Oiki/ o animo, 
lai a sna força<. 

— tQuai no carro sanguíneo o ledo amante 
Vendo a formosa dama desejada. . .> (C). 

Ajuda a formar as seguintes locuções pronominaes: fuol de dois, 
qual dos dois. Ex,: "Quiz Deus averiguar por experiência a qual de 
dois amava mais Abrahão, se ao mesmo Deus, se a seu filho Isaac 
(V., S.]. — Bachel, quando ainda era gentia, furtou os Ídolos de seu 
pae Labão. E qual dos dois era mais idolatra?' [Idmi). 

Qual também se pode empregar como simples adjectivo. Ex.: 
«Questão foi mui duvidada entre os antigos, quai dia d'esla vida era 
mais felii- - - (V., S.). — Deve o medico saber qtiaes doenças são ii(- 
curaveis e quaes tem dlfflcultosa cura» (Abrabs). 



36. ProDomes in(errogaiiTOs s3o os mesmos conjunctiTos-reIa- 
Utos, quando na oraç3o servem para perguntar directa ou indi- 
rectamente: quem? que? qual? cujo? onde? valendo por: que ho- 
mem ou que pessoa? que coisa? qual pessoa ou qual coisa? de 
quem? em que iogar? etc. 

Ex.: Qumn fez \stot~Que queres tu?— Aqui estão os livros: guaJ 
le serve?— "Pergunlou mais o SeDhor, cuja era aquella imagem, e cujo 
o nome escrípto nas letras?» (V,, S.).— Onde hei de pôr este livro? 

Em phrases interrogativas ou exclamativas eniprega-se também 
qtte adjeclivamente. Ex.: Que homem aquellet— cQue coisa é uma 
águia grande senão um gigante entre as aves?» (V., S.). 

37. Pronomes quantitativos, em geral, s3o os que si- 
gnificam todos ou parte dos indivíduos d'uma classe, aos quaes 
se referem, e cuja repetição evitam. 

Dividem-se em universaes e partitivos. 

38. Universaes — extendem a significação do substantivo, que 
representam, a todos os indivíduos d'uma classe, ou a todas as 
partes d'uma totalidade. São: todos, nenhum, tudo, ninguém, nada, 
qualguei; cada qual e cada um. 

Todos — pode referir-se a coisas ou pessoas. Ex.: A lei é egaal 
para todos (os homens oa o cidadão em geral). — > Acabada esta gran- 
de ceremoDia de justiça. . . se desceram todos do cadafalso» (Raz.). 
—João tem bons livros, e todos (os livros) de bons auctores. 



I So admitte antes de ai preposição quando o substantivo com que concorda, 
regido d'urnR preposição, tem ae iiervir ãe complemento a esta palavra. Ex.: O ho- 
mem de cuja probidade nito se pode duvidar.— A mulher a cujas virtudes Iributti- 
mos respeito.— O cavalheiro Cíiit cuja amizade noa lionramoa. 

t Os auctores antigos (e ainda alguns modernos) accrescentavam um a no prin- 
cipio d'alguuB vocábulos, ás vezes por euphonia ou para a versifica^, e nu maioria 
dos casos sem fundamento. Ainda hoje o vulgo tem o sestro de dizer ootlde, atem- 
brar, avoar, atnetaãe, aoredor, etc, por — oude, lembrar, voar, metade, credor. 



Ninguém — invariável, é pronome universal negativo, referido 
somente a pessoas; equivale a^nenftum homem. Ex.: Nitiguem é 
contente com a sua sorte. — «Ninçuem serve melhor a Deus que 
quem o serve como e onde elie quer» (V., S.). 

Nada— invariável, é pronome universal negativo, referido a coi- 
sas; equivale a — nenhuma coisa. E%.: 'Nada duvida quem não sabe>. 

Qualquer — variável, refere-se a indivíduos indeterminados. Ex.: 
D'esses livros qualquer me serve. — « A majestade do poder gualguer 
a pode representar facilmente (V., 5.). — Homem com azas, e não 
qiiaesquer, senão de águias.--» {Idem). 

Quamiiuer — invariável, é pronome universal distributivo, refe- 
rido somente a pessoas; equivale a — qualquer homem. Ex.: Gsse 
homem, quemquer que seja. . . ele. 

Cada qual, cada um — são pronomes universaes distributivos, 
compostos. Ex.: Cadaval sente o seu mal. — «Ninguém é menos 
conhecido que cada um de si mesmo (M. B., L.). — O melhor retrato 
de cada um é aquillo que escreve- (V., S.). 

39. PartiliTos — applicam a significação, do nome a que se 
referem, a uma parte da classe ou da totalidade. 
Dividem-se em definidos e indefinidos. 

Os definidos referem-se a quantidade determinada. São: am- 
bos, ukimo; e os numeraes quando se referem a nome ou nomes 
sem os designar. 

Ex.: «Os antigos pintavam o amor e o ódio egualmente armados, 
ambos com arco e aljava^ (V., S.). — Os últimos serão os primeiros, 
e os primeiros serão os ultimas. — Foi o uUimo a sair. 



' Na lingun Utinn duu negativas atErmam; em portuguez, porém, alo se àk a 



' Ka língua latuin auaa negauvas anirmam; em poriugui 
mesmo, o que, segundo Cândido Lusitano, é um idiotismo d 
caso esUo as seguintes plirasesi iVâo guardei nenhum; — ni 
sei tiada; etc. 



ti ninguém;^ 



cado no sujeilo. Éx.: Deus ê bom. — Deiis não é injusto. — Antó- 
nio estuda. 

O verbo, em geral, divide-se em subslanlivo e adjectivo. 

42. Verbo •nb»taoiÉ»o é o que exprime afTirmação sepa- 
rada da coisa aílirmada ou predicado. Eale é o verbo ser. 

Chama-se snbstantiro por subsistir so por si, e úbstraclo axuana- 
lytko por estar separado do predicado. 

O verbo ser, quando alllrma somenle a exíslencia do sujeito, 
chama-se absoluto. Assim as phrases— Deus é: tudo quanto é, passa 
—equivalem a — Deus ê um ente, ou um ser realmeule exhtente; tudo 
quanto é existente, ou existe, passa. 

43. Verbo adjectivo é o verbo ser com o predicado fundidos 
em uma so palavra, isto é, o que exprime afTirmação e coisa 
aflirmada. 

Chama-se adjectivo {synthetico e altributivo ou concreto) por ter 
o predicado aâjecto ou unido a si: taes são lodos os outros verbos, 
como — amar, que vale tanto como ser amante ou amando. 

Ha por tanto no verbo adjectivo dois elementos distinclos: 1." o 
verlto ser (o ser ou existência) com as modificações de modo, tempo, 
numero e pessoa, representado na terminação; 2." o predicado (o modo 
de ser] signincando estado ou qualidade, representado no radical. 

O verbo adjectivo divide-se geralmente em transitivo e in- 
transitivo. 

O verbo adjectivo significa ou uma acção, como cvUivar, saltar, 
ou um estado e qualidade, como viver, brilhar: d'aqui provém aquella 
divisão. 

44. Transitivo (ou objectivo) é o verbo que significa uma 
acção que passa do sujeito qac a praclica para um objecto extra- 
nho, ou reverte para o mesmo sujeito. 

>. Pede por isso um ou maiíeomplementos. Ex.: O lavrador ctiUiva 

a terra,— Pedro feriu-se. 

CtUttva..- (o que?. . .) a terra.— Feriu . . . (a quem?...) se... a 
si mesmo. Terra e se são complemcalos respectivos dos verbos cul- 
tiva 8 feriu. 



41. u veruu dciivu, cuju cuiii|)ii:iiit:iiiu Ltujeciivu lur u {fiij- 

nome da pessoa do sujeito, chama-se — reflexivo, pronominal, 
ou reciproco *. 

Reflexivo ^ — quando exprime a acçSo como recaindo no mesmo 
sajeito qne a practica; por isso o seu complemenio objectivo 
é o pronome da pessoa respectiva. Ex.: Pedro feriu-se. — Eu me 
julgo feliz; tu te julgas; nós nos julgamos; julgar-te-ás, etc. '. 

Pronominal — o verbo a que se juncla sempre, em forma de 
complemento, o pronome da pessoa do sujeito, como: absier-se, 
dignar SC; arrepender-se, compadecer-se, gtteixar-se; eu me abste- 
nho, tu te dignas, elle se arrepende, nós nos compadecemos, etc. 
Reciproco — o verbo activo que exprime a acção praclicada 
por dois ou mais sujeitos enlre si; por isso o seu complemento 
objectivo é algum dos pronomes nos, vos, se. Ex.: Eu e João m- 
íendemo'-noi. — Amai-vos uns aos outros, — Davam-se os parabéns 
nns aos outros de se verem salvos (davam uns aos outros, ou 
entre si, os parabéns, etc.) (S.). 

Estes verbos, pois, so podem ser empregados no plural. Quando, 
porém, os sujeitos são dois, ambos do smgular, pode o segundo to- 
mar a preposição com, e -o verbo concordar com o primeiro. Ex.: 
Carteio-me com António, em ver de — eu e António caTteatm'-noi, 

< Por coosegninte, o Biyeito d'eetes verbas é ao mesmo tempo igtnte e pacUnle, 
Em grammatica chftms-Be agente (qne obra, que !ea) o atreito da ornçio activa, e 
paeienle (qne sofTre ou rM«be) o complemento objectivo da activa e o siyHito da 
paiaiva. 

1 A eatea verbos também se dava o nome de médio», ou que entavam na voe 
média; tenno adoptado petos grammatieoB gregos para indicar a D0« (que tem o 
o meio entre a activa e passivai. 

) Algumas veies estes verbos iiss terceiras pessoas, d'um e outro numero, tera 
slgnificaçío passiva. Ei.; »lJo jniio.de Deus até um ladrlo te aalua, no jniio doa 
homens S. Joio Baptista se condemnai. 

Como IS líTceiras pessoas d'estes verbos ae podem tomar em sentido passivo, 
pira evitar a ambiguidade é eonvenienÇj accrescentar— o ai mesmo, O si mesmos. 
Assim as phrasee: Este homem reputa-ae sábio;— estes homena chamam-se sábios— 



4tt. us verDOS activos itíiii uuas vuzes, isiu e, uans iiidueiras 
differeates de enunciar a sua acção: activa, quando é o sujeito 
que practica a acção; e passiva, quando o sujeito recebe ou sof- 
fre a acç3o practicada por oulro. Kx.: O lavrador cuíííwa a terra 
(activa); a terra é cuUivada pelo lavrador (passiva). 

A língua portugueza siipprâ as formas passivas, que não tem, 
com as do verbo ser eo pariicipio preleríío dos ouíros verbos con- 
cordado com o sujeito, como: ser louvado louvada, serem louvados 
louvadas; lendo sido louvado -a, louvados -as; sou louvado -a, somos 
louvados -as; era louvado -a, fui louvado -a; ele. 

O inBnitivo impessoal e as terceiras pessoas do verbo aclivo 
também se apassivam com o pronome inaeflnido se, quando o su- 
jeito (apparente) é nome de coisa e não de pessoa. Ex.: Fez-se ou 
foi feita a obra; construíram -se ou foram construídos muitos edifí- 
cios. 

Por analogia damos esla mesma forma passiva a verbos intrans- 
ilivos, quando somente queremos exprimir a sua significação abso- 
luta, abstraindo de sujeito, como: vice-se, grita-se, combate-se, morre- 
se, bebe-se, etc. 

FlexSes dos verbos 

49. As varias formas que o verbo toma para exprimir núme- 
ros, pessoas, tempos e modos, chamam-se accidenles ou flexões 

verbaes. 

Ifodos são as diíTerentes maneiras como se enuncia a signi- 
ficaijão do verbo. D'estes são uns finitos e outro infinito ou infi- 
nitivo. 

Modos finitos coolam-se três, a saber: indicativo, imperativo 
e conjunctivo ' (todos pessoaes). O infinilt ou inDoitivo pode ser 
impessoal ou pessoal. 



O imperativo denota mandado, súpplíca, exhortação ou desejo 
m tempo presente para execução fatura: Estuda (tu) a licção. 



1 AlennB grimintiticDs l«m ftdmittido nm modo Condicional A fuxle. SegnDdo 
AvEB (Gram. Comp.) eatc pretendido inodo pertence >a indicativa, «índtk qne i 
■cçSa enunciada dependa d'ania condifio ou ã'uma liypotlieae, porque neate cexo 
exprima tanto a. realidade verdadeira como a realidade auppoata. OpiniílD similhanto 
o formulada, ha maia do setenta amicm, pelo nosso J. S. Barboãa; e tacita- 
imittida por Lobato, e depoia por Andra^ Júnior, Moniss Corte-Btal 






mente, ouvmce, suj paracipios ao preaenie oDiíquaaos, correapoii 
nados em anão, endo, indo, tom o mesmo regimen dOB verbos 
como tocante a, descendente de. 

1 Como synonymo emprega-se ás veies o larmo linguagens; c 
iodicuD apeniu a epocha; lioguagcos ato as differentes ãeiSea ci 
mina o modo, tempo, etc 



nação, como a em abenço-ar, e em dev-er, a em part-ir; e carade- 
Tiítiea a primeira da terminação do verbo no ínADltivo: a em louv- 
ar, e em dev-er, i em applaua-ir. 

52. Os Terbos adjectivos, considerados quanto á conjugaç3o, 
podem ser regulares ou irregulares. 

Regulares s3o os verbos que seguem ã risca a cODJugaçlo a 
que pertencem. 

Irregulares — os que se desviam da conjugação a que per- 
tencem. 

Os verbos irregulares ainda se dizem: 

flj Pessoaes—qnanáo se conjugam em lodos os modos, tem- 
pos, pessoas e números. 

b) Defeciivos — quando lhes faltam raizes, tempos ou pessoas, 
que o nso não admitte K 

e) Uttipessoaes — quando se usam so na terceira pessoa do 
singular. 

Para bem conjugar quaiftuer veríio adjectivo é mister: 1." saber 
pelo infinitivo a qual das conjugações elle pertence; i." conhecer as 
suas Ires raizes, e as terminações dos tempos que se derivam de 
cada uma; 3.° distinguir em cada raiz o radicai e a terminação, e ir 
juttclando sue cessi vãmente ácjuelle as terminações respectivas; 4." 
saber conjugar os verbos auxiliares !om que se Tormam os tempos 
compostos. 



I lUgOTOSHiasiite falundo, ■ terminaçílo coastk em geral de duiu partes: t 
oencia on elemento RdbI, e b vogal <le ligação (modal ou t]jematic&) que, i" 
tada & raiz, forma o thema ou o radical prnprintnente dicto. Assim, em touvaê 
(louv-a-S) í é a. deainencift, e a vogal de ligaçlo; em louvávamos {lonv-a-va- 
moê) moa 6 a deaiDEncia, va uma syllaba temporal, e a a vogai de ligaçíto qne, 
accrescentada i. raiz louK fúmia o thema oq radical louva. Na practíca, porém, dSo 
se observa geralmente este rigorismo de eipreagSo. 

* Esta deliciencia de tempos ou pessoas h motivada pela enplionia amas vezes, 
outras pela impossibilidade ou iucoDveDienuw de atliibuir a certos sujeitus a ae^g 



56. Estar — conjugado com o parlicipio presente ou com o in- 
flnitivo impessoal do verbo auxiliado, regido da preposição a, 
exprime permanência ou conlinuação de acção começada; e con- 
jugado com o parlicipio pretérito denota acção ja acabada, como: 
eslou escrevendo oq a escrever; está escripla, etc. 

Conjugado com o infinitivo regido de a ou paro, exprime 
acção fulura: mais próxima com a preposição a (está a partir), 
menos próxima com a preposição para (está para partir). 

Observações sobiro os vei*l>os aii3ctliai'es 

57. Ter, haver *. — Como auxiliares, esles verbos não lem imperativo 
nem tempos compostos, e perdem a saa significação própria de possuir, 
real ou virlualmenle; conservam-na, porém, quando são ao mesmo lempo 
auxiliares e auxiliados. Confíx)nlem-se estas ptirases ttenho estudado a 
licçào e— ífíifto a licçao estudada». 

Nos tempos por-fazer os auxiliares ter e haver, em rigor, não são syn- 
onymos: ter denota dever, obrigação ou necessidade; e haver, vontade, 

1 Ao$ tempos <xtinp<ifitoa dá-ac hoje a deDominAçSQ generíCA ãt--— conjugação 
periphrastica. 

' Nos tempos perfeitos o particípio pretérito du verbo auiiliado denola eiiaten- 
cia acabada, e o teoipo do verbo auiiliar marca a epocha eoi que «Ua acabou. 

B Denominam-se assim estas linguagens, porque significaiD um facto comefado 
na intenção e Aituro na execuçSa. 

* Emprega-se algamas vezes o verbo haver seguido do infinitivo e prectdldo 
de »ão, com a signlRcação de ser possível. Ei,; ^Assim foram caminliaudo para a 
eiireja, mus n3o havia poder romper pelo grande numero de povo (S.). — li de 
maneira confundem a escriptura, que nõo ha tirar d'ella o sentido verdadeiro de 
seu dono* (L.). 

Ter e haver seguidos de integrante com a conjuucçSo qne sjgnidcam julgar, 
Bttppôr, etc. Ex,; oPorque esse primeiro género de cartas tinha eu que nlo saía 
de uns termos . . . (L.). — Por esta caria intendeu D. João de Maacarenljas que Çofar 
buscava causas ao rompimento, havendo que, se lhe concedia o muro. . . » (J. F.). 



Valem também como auxiliares os verbos acertar, dever e tornar 
(acertar de, dever de. tornar a): o primeiro para exprimir casualidade, o 
seguDde conveniência ou probabilidade, e o terceiro reDova^ào de aclo. 
Ex.: "Acertou o pobre de se perder (F. M.),— O homem nobre nunca se deve 
de esquecer dos benenclos recebidos lH. P.).— O amor nasce nos olhos, e 
quem o pintou com os ollios tapados devia de ser cego (V., S.).— Querendo 
toivar a voltar para terra se embaraçaram ambas nos guardins...> (M. P.). 



■ Eatar, seguido ds prepositito por equivale »— concordar com, annuir a, 
etc. Eí.: sE chegando um meatre de ceremonias a pergunlar-lhe BB ettavtt pela 
elMtBo ..» (M. B., Fl). 

2 Começar de, com um iafinitivo era a coii8truc;So maia uaadn na edade mí- 
dia, e ainda por muUos escriptocea do aeculo Xvi. Ki.: «Estando al1i COmeçou de 
venlsr o levanle (F. L.).— Comefo» de perguntar como se chainaTa aquella villa, e 
e.j. „.. (B.). 

' Em propoaiçQcB negativae diz melhor o verbo ceetar, como «e vS no eiem- 
pio acima. 

* Também ae emprega na occepçSo de convir, concordar, Ei.: iPor dez jn- 
Btoa que houve na PenULpole vinha Deua em perdaar-lhes> (U. B., Fl.). 



ter haver 

'. termos P. havermos 

terdes haverdes 

terem haverem 

PART[G1PID PRESENTE 

T^do Havendo > 

INDICATIVO 

PRESENTE 



S. Tive 
tiveste 
teve 



S, Honve 
houveste 
houve 



PRETÉRITO IMPERFEITO 



S. TiDha 

tinhas 

tinha 
P. tínhamos 

tinheis 

tinham 



S. Havia 

havias 

havia 
P. havíamos 

havíeis 

haviam 



COfOtlCIONAL PRESENTE 



S. Teria 
terias 

teria 

P. teriapios 

teríeis 

teriam 


S. Haveria 
haverias 
haveria 

P. haveríamos 
haveríeis 
haveriam 




ou 


S. Tivera 
tiveras 
tivera 


S. Houvera 
houveras 
houvera 


9, nlo tem parti 
vos; neste caao t 


ipio pretérito, eice 



I Oa verboa ter, haver como aoxUiares, i 
noB tempoa perfeitos quando s£o verbos activo!, 
M a d próprios. Ei.: Hei ou tenho tido oecasiío; havia on iinn» tiao, etc 

O* naHol clasaicos até ao principio do aeculj) ivii! usavam maia do auxiliar 
haver que do auiiliiir ter, para todos as modos, tanto na conjugaçlo do verbo 
ger, como na doa verbos adjectivos, dizendo: hei sido, hei amado, havia sido, 
havia amado, ele. Actnatmeute emprega-se mais vezes a verbo ler do que haver. 





INFIMITITO 


CONDICIONAL PBB8BHTK 


PRBSBNTB IMPBS&OAL 










S. Seria 


1 Ifora 




Ser 


serias 


l foras 






seria 


_. fora 




PDESGNTB PESSOAL 


P. seriamos í "^ \ tofamos 


S. Ser 


P. sermos 


serieis 


fôreis 


seres 


serdes 


seriam 


1 1 foram 


ser 


serem 




IMPERATITO 


PAHTICIPIO PRESENTE 








Sendo 




FUTURO 


PABTICIPIO PBETERITO 










S. ... 


P. sejamos 




Sido 


Sé 


sede 




INDICATIVO 


seja 


sejam 




PRESENTE 




CONJUHCTITO 


S. Sou 


P. somos 






és 
6 


sois 




PRBSRNTB 


PRETÉRITO 


S. Seja 


P. se &mos 






sejas 

seja 


se ais 


S. Fui 


P. fomos 


sejam 


foste 


fostes 






foi 


foram 








PRETÉRITO IMPEBraiTO 




FUTURO 






S. Serei 


P. seremos 


S. Fosse 
fosses 


P. fôssemos 
fússeis 


serás 


sereis 


rdsse 


fossem 


será 








p 


ETERITD lupBRFerro 




FUTURO 


S. Erit 


P. éramos 


S. For 


P. formos 


. eras 


éreis 


fores 


fordes 


era 


eram 


for 


forem 



1.' coDJUg.— atifl, avos, ava, ávamos, aveis, avam 
2.* e 3.* oonjugãçào— ta, tas, ia, iamot, ieU, iam 



' cEm todos OB documentoB e moDumentos littcntrio! portngezea, uit«rÍore8 ao 
reinado de I>. Joio I, a desinência da 3.' pessoa plural, fdra do pretérito, é inva- 
liavelmente dei, no imperativo de» (8b. A. Coklho, Theoria ãa conj.). Ei.: mata- 
dea, desemparadea, faredes, guêredea, guardaredea, flzeseedes, fariadt», aa- 
beredea, queirades, façadti, aenliredes, etc Uais tarde eBereverani-Be eataa 16t- 
maa com o d syncopado; louvtts, façaaes, ordenaaes, ackarets, etc; i'aaie, por 
diasImllaçSo, vier&m as fdrmas actuaes. Todavia ainda se conservam outras sem sjn- 
eope do a: amardes, deverdes, applaudirdea, pondet, vindea, videt^ ides, etc. 

I Oa grammaticoB modemoB, í imltaçio de D. N. Lslo (Origem da l%ng. porí.)i 
coiisideram o futuro como forma composta do infinitivo e do presente do indicativo 
do verbo haver; e o condicional presente, compoato do mesmo infinitivo e do pre- 
térito imperfeito d'Bqus11e verboi amar-hei, amar-has, amar-ha, etc; amar-hia, 
amar-hiaa, amar-hia, etc, sendo estes segundos elementos as formas sincopadas 
de havia, havias, havia, etc. Havemos e haveis também Be contraem em hemo» 
e heia. Portanto aa verdadeiras deslneaclas d'esteB tempos aeríam: hti, hda, hd, etc, 
hia, hia». Aia, etc 



IMPERATIVO 

FUTURO 

!.■ conjug.— a, e, anos, ai, em 
2.' " — e, a, amos, ei, ai» 
3.* » — e, a, amos, i, am 

INDICATIVO 

CONDICIONAL PRESENTE (2,' fórina) 

4.' conjug. — ára, árat, ara, aramos, areis, aram 
2.1 , — éra, eras, era, éramos, éreis, eram 
3.1 , — ira, iras, ira, iramoí, ireis, iram 

COHJUNCTIVO 

PHETBBITO IHPERFSITO 

I." eonjug.—flíse, asses, asse, assemos, asseis, OKem 

2." 1 —esse, esses, esse, essemos, esseis, essem 
3.' • —isse, isses, isse, issemos, isseis, issem 



!,• conjug. — ar, tires, ar, armos, ardes, arem 
t.' o —^, êres, êr, ermos, êrdes, érem 
3,' ' --ir, ires, ir, irmos, irdes irem 



iriamo* 

irim 

iriam 



IMPERATIVO 

FUTURO 



FBBSBNTK 

S. Dev-a 



PHETERITO lUPRBFEITO 



éreis [ louvados, -as 
eram ] 



CONDICIONAL PRESENTE 

S. Seria 1 

serias ! louvado, -a 

seria ) 
P. seriamos) 

seríeis [ louvados, -as 

sedam ) 



P. furamos) 

r(H«is [ louvados, -as 
foram 1 



sejam ) 

CONJUNCTITO 

PRESBNTR 

S. Seia I 

sejas [ louvado, -a 

seja I 
P. sejamos) 

seiais [ louvados, -as 

sejam ) 

PRETÉRITO IMPERFEITO 

S. Fosse ) 

ffisses ] louvado, -a 

fSsse ) 
P. fôssemos 1 

fiásseis { louvados, -as 

fossem ) 



P. formos) 

fordes \ louvados, -as 
forem ) 



Pelo modelo da conjuga^ completa do verbo louvar (% 63) favll é for- 
mar todos os seus tempos compostos na voe passiva: prés. pess. perf. — 
hacer ou («• sido louvado, -a, havermos ou termes sido louvados, -as, etc,; 
part. perf. — ftauMMÍo ou tendo sido louvado, louvada, louvados, louvadas; 
preá, perf. do indlc. — hei ou tenho sido louvado, -a, has ou tens sido lou- 
vado, -a, etc; prés. por-fazer— ftri ou tenho de ser louvado, -a, havemos ou 
temos de ser hwvados, -as, etc. 



Havendo on tendo amado 



Havendo ou lendo de amar 



PARTICtPlO FBBTEBITO 

Am-odo > 



PHESBNTB 

P, Louv-amoí 



PUESENTE PERFEITO 



PRESENTE POB-rAZER 



S. Hei 

has 

ha 
P. havemos 

haveis 

hão 


Tenho 
tens 

"" lemos 
\ /tendes 
] Item 


í 

1 


S. Hei 

has 

ha 
P. havemos 

haveis 

hão 


Tenho 
tens 

ott '«"• 
"" temos 
tendes 
Item 






PRETÉRITO 






S. Loiiv-« 
. atíe 




P. Lonv-dmoí 






' ^ 




° '""'™* 





< <0a verbos portaguezes nio tem gerúndios nem aupinos, qae bIo orna eepe* 
cie d« deelinafio do infinito. Suppdmoe esla falta, á maneira dos gregos, cara o 
mesmo infinito portnguez, regido de varias pteposifOes, eqtiivitlentCB aos cssos> (8. 
BUBOM, As áuaa fing.). 



FUTUBO pbufeito 




FUTURO 


FQR-FAZBB 


S. Haverei 




Terei 




S. Haverei 


Terei 


haverás 




terás 


5" 


haverás 


terás 


haverá 




terá 


1 


haverá 


n« «"^ 


P. haveremos 




teremos 


1 


P. haveremos 


"^ teremos 


havereis 




tereis 


havereis 


tereis 


haverão 


) 


lerão 




haverão 


terão 






PHBTEEITO IMPEHrBlTO 






S 


LOUV-OM 

> mm 




P. Lonv-íicawMW 
. aveis 





PBBTBBITO PERFETTO tlKLÀTIVO < 



PRBTERITO POU-FAZER RELATIVO 



S. Havia 

havias 

havia 
P. haviamos *" 

havies 
haviam 


1 Tinha \ 
Itinhas / s- 
J tinha 1 
) tinhamos g 
ftinheis o 
'tinham 


S. Havia 
havias 
havia 

P. haviamos 
havieis 
haviam 


1 Tinha 1, 
itinhas J ^ 

" tinhamos [ ç 




COmUCIONAL PRESEBTB 




S. 


Louv-arío 


P. léOav-ariamos 






. arioi 








' ária 


• ariam 
te tempo, que M ene 




< ÃGtOKlmeate é 
úgoi, dSo obBUnt« te 


aro emprego d'ea 


Bu-boBO. Ex.: iComo 





S. 


Louv-ára > 




P. Louv-áromos 






. ároê 




. ártít 






» ára 




• ftram 




S. Houvera 


1 


Tivera 


1 


8. Houvera 


Tivera 


houveras 


J 


Eiveras 


s- 


houveras 


tiveras 


houvera 




tivera 


1 


houvera 


tivera 






tivéramos 


S 


P. houvéramos 


"" tivéramos 


houvéreis 


1 


tivéreis 




houvéreis 


tivéreis 


houveram 


] 


tiveram 




houveram 


tiveram 



LouT-a 



FUTimO 

P. Louv-« 



em 



COHJDNGTIVO 

PEB38HTB 

S. LoUT-e P. LouT-enuu 

• <í .eis 



PRESENTE PERFEITO 



S. Haja 

hajas 

haja 
P. hajamos 

h^is 

hajam 



Jlenha 
1 tenhamos 

[tenhais 
i tenham 



g_ P. haâjnos 



PRESBNTE POR-FAZEH 

a \ I Tenha 

ts J Iteuhas 

í ' .1 tenha 

] tenhamos 
[tenhais 
> tenham 



< Noa clauicos é volgar o emprego das rúrmaa condicionaes em ra pelos ter- 
mioadoa em sse od ria. Ei.i (Se o cootcntamento fizera (fizeae) milagres, tittra- 
me fteria-me ou ter-me-ia) v. a.' nesta hora a aena pés...» (V,, C), 

Eet> segunda fdrma eondicioDal em ra também se emprega independentemente 
de condição para eipiimir apentu Dm* ac^io como lendo-se pttsfitidu num leiD(io 
tenor > ontro. T^a-se AdditMO. i elTm., cap. 3.°. 



houveres 
honyer 
P. houvermos 
houverdes 
houverem 



.tiveres j 5- houveres 

Itiver I § houver 

itiverroos f g, P. houvermos 

tiverdes \ o houverdes 

tiverem ] houverem 



tivermos 
tiverdes 
tiverem 



64. CONJUGAÇiO REGUUR D'DH VERBO ADJECTIVO * 



IHFIKITIVO 


PRETÉRITO IMPESSOAL 


fÊtUBO DfPESSOAl, 


PHESBNTK niPESSOAL 


Ter louvado 


Haver de Iouvm 


Louv- ar 














PHBSBNTR PESSOAL 








S. Louv-fflj- 


S. Ter 




S. Haver 


" ares 


teres 




haveres §■ 




ter 




haver ^ 


P. » armos 


P. termos 


g. 


• ardes 


terdes 




haverdes t* 


•' arem 


lerem 




haverem 



I Ainda apresentunoe um verbo coi^ugado por «sle modo, pura melhor se po- 
der fazer o confronto com os modelos anlecedtuleB, e para «queUeB que porventura 
lhe dêem prrferenda. 



V. - amos 




■ areis 




• em 


• am 




i> arõo 




CONJONCTITO 






Firr. mp. 


COMPOSTO 




PRB8ENTE 


PRETÉRITO lUFBRPBITO 














s 


Hei 




S. 


Louv-e 


S. LnuT- ara 




tias 


g- 






o avos 




ha 








> ava 


p 


havemos 


g 


P 


' emos 


' aveis 




haveis 
hSo 


^ 




» eis 
» em 


» ai'am 








PRETÉRITO IMPERFEITO 


PRETÉRITO PERFEITO 




FOT. PERF 


COMPOSTO 


s 


Louv-asy 


S. Lonv-ei 


s 


Terei 






. asses 
- asse 


. aste 
* ou 
P. . amos 


p 


terás 
terá 
teremos 


1 


P 


. assemos 
. a^eis 
> assem 


. astês 




tereis 












terão 




s 


BKT. PEHF. COMPOSTO 

Tenha 


PBET. PEHF. COMPOSTO 




CONDICIONAL 




tenhas sr 


S. Tenho 
tens ^ 
tem c 


s 


IKPE 

Louv-or 


FBITO 

a 


p 


tenha % 
lenhamos » 
tenhais o 
lenham 


tendes ê* 




u ar 


as 


PRET. M.-()DE PEBF. COM 


tem 


p 


'- ar 


imos 


s 


Tivesse 


PRBT. MAIS-QUE PEHF. 




- an 
» an 


m 




louvado 

.1.1 .i.f 


S Louv-ára 




ou 




p 


" áí-os 


s 


Loov-rir 










. ár 


IS, ele. 




tivessem 



elle se digna 

P. nós nos dignamos 

vós vos dignais 

elles se dignam 



>. Eu nu dignei 
tu te dignaste 
ello se dignou 



CONDICIONAL PRBSBNTB 

S. Eu me dignaria 

tu te dignarias 

elle se dignaria 

P. nós nos dignaríamos 

vós vos dignaríeis 

elles se dignariam 



S. Digoa-le tu 

digne-5e elle S. Eu me dignar 

P. dignemo'-n<u nós tu te dignares 

dignai-foj vós elle te dignar 

dignem-M elles etc. 

N. B. — A fórma dignado so se emprega nos tempos compostos: (^-me 
eu dignado, elle íínAo-se dignado, eu me hei dignado, etc. 



OI>sei*vaQ5es sobre alufuna verbois reafulai^B 

66. Os verbos terminados em: 

aj oar — mudam o o em o no prés. indícat. e prés. conj., excepto na pri- 
meira e segunda pessoa do plural dos dictos tempos: eoroar, coroo, 
coriíe; voar, váo, voe; abençoar, abençiío; abençoas, ete.; 

b) car— mudam o c em jit antes de e para conservar o mesmo som 
gultural: applacar, applaqMe; atrancor, arranque, etc.; 

cj gar — lomam u depois Aa g b anies de e, pela mesma razão antecedente: 
afogar, afogae; apagar, apague; folgar, folaae; jogar, jogae, eic; 

d) ger, gir— mudam o g oin j antes de o, a: aeran^a; abranjo, abranj^A; 
eleger, cíqo, e/qa; erigir, erijo. enja; fttgir, fvjo, /ttja; sta-gir, «irjo, 
nirja; transigir, troiuijo, transijk, etc.; 

ej gaer^ çfiiir — perdem o u antes de o, o: erguer, erga, ergo; distingvir, 
distingo, distinga, distingas, eic; 

fj çar — mudam o f em c anles de e: alcançar, alcance; 

g) cer— mudam o c em f antes de a ou o: adoecer, adoeço, adoeça, etc; 

Taes verbos, como se vé, so graphicamente apresentam irregularida- 
des; phonicamenie Talando são regulares. 



dos em eur, como recrear, cear, 
gran^ar, pranteia; vaguear, etc. 
pospoe-se um i á figurativa do ra- 
aicâl no prés. do índicat, e prés. 
do conj., excepto na primeira e se- 
gunda pessoa do plural: recrã-o, 
recrei-as, recrei-a, recre-amos, re- 
cre-ais, recrA-am; reerA-e, recrA- 
eSi recrA-e, recre-emos, recre-eis, 
recrei-em; grangA-o, grangA-e; 
prantA-o, praniei-e, etc. 

Naignns verbos terminados em iar 
aitlepõe-se um e á figurativa do 
seu radical no prés. do indicat. e 
prés. do conj., excepto na primei- 
ra e segunda pessoa do plur. As- 
sim odiar fai odei-o, odei-as, 
odei-a, odi-amos, odi-aú, odei-am; 
odei-e, odei-es, odi-emos, etc. 

Os principaes verbos, em ([ue se dá 



moiC. FREs. Dou, d-ás, -ã; -amos, 

-ais, -õo. 
PHKT. D-ei, d^ste, deu; -emos, -^stes, 

De deste (3.* raiz) forma-se regular- 

menle— d^a, d^sse e d«r. 
CONJ. PBEs. D-ê, d-ês, d-ê; -émos, 

-eis, dè-em. 
Circundar é regular. 

Est-ar 

Fica conjugado nos verbos auxilia- 
res, pag. 48. Quando nào o é, tem 
todos os tempos simples e com- 
postos. Veia-se | 67. 

IHPEEUJ. Está, esteja, estejamos, 
estai, estejam. 

Comtm: (unipess.), obítar, tvtíar, 
prestar e restar são regulares. 



2.' CONJDOAÇÃO 



Cab-er 



INDIC. PHBS. Caib-o, cab-es, -«; etc. 
De caibo vem— caib-a, -as, -a; etc. 

(coni. prés.). 
PKBT. Coabe, coub-esie, cottbe -émos, 

-estes, -eram. 
De efiubeste forma-se-ctmbera, cfftt- 

besse e couber. 

OliuT-er 

(unipessoal) 

INDIC. PREs. Cbove, d'onde vem— 
chova (imperativo ou conj.). 



' Em lodos os demais tempos é regii- 
; lar; — chuveu, chuvera, cbuverá, 
cbu veria, chuvesse, etc. 



INDIC. PRES. Crri-o, cr-és, cr-ô; cre- 
mos, credes, crè-em. 

De creio vem — cr«-a, -as, -a; etc. 
(conj. prés.). 



Í)e fíaesle forma- se— f« era, fizesse 
e fíaer. 

PAHTICIP. PHBV, Feito. 

Egnalmente se conjugam: afazer, 
amírafazer, dafazer, perfazer, re- 
fazer e tatisfaser. 

Hav-er 

Fica conjugado nos tempos simples 
como auxiliar, pag. 47. Não sendo 
auxiliar lem conjugação inteira e é 

' synonymo de ter (possuir), activo. 

Behaver so se emprega nos tempos 
em qne entni o v. 

L-er 

IHDIC. PRES. LH-o, l-és, l-é: l-emos, 



Pôr 

intruoçío de po-er, antíqn«4ij) 

;, p5-e; pâ- 



INDIC. PRES. PonA-o, p?-e 
mos, pondes, pS-em. 

De ponAo vem — ponA-a, -as, -a; etc. 
(conjunct. prés.). 

PRET. P«z, poí-este, poi; pos-emoa, 
-estes, -eram. 

De poseste forma-se— posera, poses- 
se e poser. 

PRET. iMPEHP. Punha, punhas, punha, 
púnhamos, púnheis, punham. 
jpRBs. Pondo. 
|pRBTKR. Posío. 

Por este se conjugam os seus com- 
postos: antepor, oppor, contrapor, 
decompor, expor, suppor, etc. 



1 Nm fúnnaí direi, farei, trarei, etc, diria, faria, traria, ele, (por ãiíe- 
rei, fazerei, Iraaerei, ãizeria, trazeria, etc.) ha. B^cope do z, segaid» d» con- 
truíçlo doa vogaes postiia em cMiatacto. Aasim; direi, esú por ãierei; diria por 
dieria, etc. (Sa. A. Coelho, oh. cit.) V^a-ae noU 2, pag. 60. 

> Farece-nos ii^iiatiScRve! a orthographia adoptada por iilguás grsmmatico» 
modernos, que levam & irregularidade d^eate verbo até escrever poude, pudestes, 
pudemos, pudera, puder, etc.-, devendo couservar-ge a regularidade sempre que 
a isBo nla as opponhHm n mi pronuncia, o uao geral e aa regraa grammaticaes. O 
mesmo dizemos doa que eacreTem puzeste, puxera, pu^emo», etc. 



uo mesmo mouo aprazer. i,ompra- 
zer tem conjugação completa, e 
so é irregular na terceira pess. 
sing. prés. indicativo: compraz. É 
mais frequente a forma rettexiva: 
comprazer-ie. 

Quer-er 

INDIC. PHKs. Quer-o, -es, t{wr '; que- 
remos, -eis, -em. 

PBBT, Quiz, quíz-este, quíz; quíze- 
moa, -ostes, -eram. 

De qufzesie forma- se— quízera, quí- 
zesse e quízer. 

CONJDMCT. PHBs. Queira, -as, -a, 
ele. Não lem Imperativo *. 

O seu 'composto requerer toma um 
f na i.' pessoado indic. — requeiro. 
O prel. e o imperat. são regulares 
— requer- i, -este, -eu, -eraos, etc; 
— requere, requeira, etc, 

Sab-er 

IHDIC PREs. Síí, sab-es, -e; -emos, 
-eis, -em. 

PRET. Soube, soubeste, soube; sou- 
bemos, -este, -eram. 

De soubeste forma-se— soubera, sou- 
besse e souber. 

CONJONCT. PRES. Saiba, -as, -a; etc. 



-emos, -eis, -em. 
De traj» vem— traj-a, -as, -a; etc, 

(conj. prés.). 
PRET. Trouíce, trouíc-esle, troww; 

-émos, -estes, -eram. 
De Irouiceste forma-se — trouxera, 

troua;esse e troua;er. 
FUT. Trarei, trarás, -rá '; etc. 
coNDic. rRBS. Traria, traias, etc. 

Val-er 

IHDIC- PRES. Vaífto, val-es, val-e ou 

vcU; val-emos, -eis, -cm. 
Do vaífto forma-se —vaJAa, -as, -a; 
ele. (conj. prés.). 

V-er 

INDIC. PRBS. Vy'-o, v-és, v-í; v-emos, 

véifeí, vê-em. 
De ve/o forma-se— ve/-a, -as, -a; ele. 

(conj. prés,). 
PRKT. V-1, viste, VIU, -imoi, -isíes. 

De viste forma-se— vira, visse e vir. 

PARTICIP. FRITTER. VistO. 

E assim os seus compostos antever, 
entrever, prever, rever. — Prover é 
regular nos tempos da 3.* raiz e 
no participio prel.:— provi, pro- 
vésle, proveu, provemos, ele; pro- 
vera, provesse, prover, provido. 



■ Em ctiiasicoB antigoa enconlram-se afl formas quere e requere (3.* p< 
ind.\ Ainda hoje se àiz: Ellc guere-o lazer, ou— elle quer fuiel-o. 

■ 1 ViKiBA, porém, diaae; Querei so o que podeis, e sereis omnipotertei 
quereis aer omnipotentsa, podei somente o josto e o lidto. (Serm.J. 
2 V^a-se nota 1 da pag. antectd. 



agprid-a; ag^êd-imos, -is, ag- 
gnd-em. 

De aggrído vem— aggrída, aggrídas, 
aggríâa, eic. (conj. prés.). 

Do mesmo modo se conjugam pro- 
gredir, tramgredir e prevenir. 

Oobr-lr 

IHDIC. PRÉS. Cubr-o, cobres, -e; ele 
De cwbro vem— cwbra, -as, -a; etc. 
Do mesmo modo se coojugam desco- 
brir e encobrir. 

Oort-ir 

INDIC. pubs. Curl-o, curl-es, curl-e, 
cort-imos, corl-is, curl-e m. 

Similhantemente dos outros lempos, 
notaado que o radical cort muda 
D o em n quando nelle recae o 
accento lonico. Assim dizemos: 
curta, cúrias, curte, cortirei, eic. 

Por esle se conjuga sortir. 

Donn-ir 

INDIC. PRSS. Dwm-o, dorm-es, -e; 

ele. 
De durmo vem— durma, -as, -a; ele. 



INDIC. PRBS. Vou, voes (ou u, imtiq.) 
voe; vamos (ou imos), idei, vão. 

PRBT. Fui, fotíe, foi; fomos, fostes, 
foram, 

FUT. Irà, irás, irá, etc. 

De fotíe íorma-se — fera, fosse e for. 

PRBT. uiPBBP. Ia, ias, ta, ele. / , , 

coNDiG. PRÉS. Iria, irias, iria, etc. / 

COHJUNCT. PRES. Fa,Das, -a, -amos, 
vades, vão. 

PARTIG. PRES. Indo. 
PARTIG. PHET. IdO. 

Ouv-ir 

INDIC. PHKs. Ouç-0, ouv-es, -e; ele. 
De oufo vem — ouça, -as, -a; etc. 

Ped-ir 

INDIC. PRES. Peç-o, ped-es -e; ele. 

De peco vem— pefá, -as, -a; etc. 

E assim os seus compostos despedir 
e expedir; menos mpedir, que no 
indicaiivo e coniunct. se conjuga 
— impido, impedes, -e, etc.; im- 
pída, -as, -a; etc. *. 

Por este se conjuga também medir. 



ia maior parte d'eate8 verbos, escreveado aeude, 
(Qiuuido Hercario em sonho» lhe sppsrece, dizendo: fuge, 
, luaitaiuí (C). 

t Despido, despidamo» e impido slo formas usadas por Vieira e U. Bernu-des. 
Impido é preferível a impeço, que na pronuncia se confunde com empeço, presente 
indit . doa verbaa empeçar (topart^ emneci' " 






yj- 



■^'•0-- ,.■- 



V 



- /'/■, i 



.,Â..ív^ 






De venAo forma- se— venAa, -as, -a; 
R~" etc. (eonj. i)res.). 

nrnT,T .% ■ ... . PRET. Vím, viâste, veio, ytemoi, ví- 

INDIC. PHGS. Bi-o, TK. n; r-imos, n- ^.^^^ ^^^^ 

(fes, n-em. Dg ^j^j^ forma-se — viera, viesse. 

De no vem — na, -as, -a; ele. yj^ 

PRET. iHPERF. Vínfta, vmhas, vtnAa, 
Sa-ir vínAamos, vínfleis, vínAam. 

PART, PHBS. VÍDdO.f > ^ 

imos, Do mesmo modo se conjugam avir 
e desavir. 

Os verbos luzir, addazir, conduzir, deduzir e todos os mais terminados 
em uzir, perdem o e final na 3.' pessoa, singular, do presente Indicativo: 
luz, adduz, conduz, deduz, etc. 

ObsewaçSes «obre o» -verbos defeotivos 
e nnipeasoaes 

68. DetectÍTos.— D'entre os defectivoi carecem de pessoas, cujas ter- 
minações comecem por a ou o, os verbos brandir, carpir, discernir, explo- 
dir ', feder, fruir, fulgir, ganir, latir; e egualmenle aquelles cujas termi- 
nações comecem por a, o, e: abolir, addir, banir, clorir, delinquir, delir, . 
demolir, esJiaurir, extorquir, faUir, florir, munir, polir, renhir, rel mauirJ^ ' 
síAmergir. Os verbos precaver e rehaver não se empregam nas três pessoas 
do singular e na terceira do plm'al do indic. prés., no imperativo e no eon- 
juncL prés. 

Dnipesgoaes. Verbos unipessoaes, propriamente dictos, são os que em 

sentido próprio se usam so nas terceiras pessoas do singular, como pesar 
(ler sentimento), prazer e os seguintes: atnatihecer, anoitecer, diuver, nevar, 
orvalhar, troti^ar, ventar, relampejar, etc, cujos sujeitos podem ser o dia, 
o temjpo, o ceu, a nuvan, etc. ordinariamenle occulios; todavia ás vezes se 
exprimem, por ex.: se amanhece o sol, a todos aquenta, e se chove o ceu, a 
todos molha.-— 'E (Deus) lhes ehuveu o manná para comer, e lhes deu j^ 
do ceu» (A. P. F.)- No plural so se empregam figuradamente. Ex.: «Setlas 
e pedradas chovem sobre nós». 

Também se consideram unipessoaes certos verbos regulares, cujo su- 
jeito é uma oração do modo inflnitivo ou do finito com a conjuncçào çue, 
como os seguintes: convir, ser conveniente, cumprir, ser n ' " 

portar, ser importante, acontece, parecer, relevar, etc. 



' Do latim explodtre (fazer eiploailo, rebentar com estrondo); e nlo txplOBir . 



liga entre si as palavras quinta e tum, mosHando que quinta é eoTCi' 
plemenio de vou. 

As palavras nDidas pela preposição chamam-se termos da rela- 
ção: a primeira é o antecedente (vou, naquelle exemplo), a segunda 
o consequente (quinta, no mesmo exemplo). A este segundo termo 
da-se ordinariamente o nome de con^>lemento ou regimen da prepo- 
sição. 

Quanto á estractura as preposiçBes podem ser simples oa 
compostas. 

70. As preposições «impiea sSo: o, ante, após, alê, cerca, 
com, contra, de, desde, em, entre, para, por (ou per ant.), sem, 
eob, sobre, trás. 

71. Preposições compoata* ou loen^ ffe« prepofllllvaa 

s3o duas ou mais palavras com a força de preposição. 

Consideradas analyticameDte, s3o nomes, adjectivos, advér- 
bios com preposição ou sem ella, duas ou mais preposições ja 
separadas ja comljinadas em uma so palavra. Taes sSo: 

Abaixo de, por baixo de, acima de, em cima de ou por cima de, antet de, 
apor de. através de, á roda, ao redor, em lorno de, airás de ou detrás de, 
por detrás de, cerca de ou acerca de, quanto a, a respeito de. por deante de, 
defronte de, por defronte de, em frente de oa á frente de, d'entre, perante, 
em vez de, em logar de. fora de, de fora, por fora de, longe de, por longe de, 
para com, perto de, de perto, para perlo de, por entre, conforme, excepto, 
jnncto, segundo, durante, etc. '. 



' Excepto, juneto, segando, etc. sBo piu-ticipioB irregalitreB. Portanto — excepto 
lato, JKiicfo a mim, segundo a moda, í o mesmo une^exceptuando i8t«, em locar 
jtmáo a mim, eeguinao a modn. — Conforme {por confonnemcnle] c um ailíectiva 
adverbiada; « usim — conforme As leis, aoa asas — equivale a conformemente ás 
leis, aos usos.— .Consoaiiíe (dí consoar, soar jonetamente), durante (de durar), 
sfto participioa presentes, antiquados, valendo de preposiçãla; e assim dizemos: con- 
eoante ta coisas correrem (conforme); durante as ferias, durante a vida, etc. — 
(Carregam todos os annos paesante de dnas mil embarcafQes (H. P.). — Salvante 
dois qae versejarun limpamente. .,> (C. C. Ba-, Canc. ai.). 



primariamente relações materiaes de iogar— onde se está, d'(mde alguém 
vem, por onde se passa, a, para onde ou até onde se vae, ou alguma coisa 
se dirige; tempo em que alguma coisa succede; tempo ãetde qtu existe; 
e^aço de tempo pelo qual, durante o qttal a coisa dura; etc. 

D'estas relações de logar e tempo passaram as preposições a signíS- 
ear, flgnradameiíle, outras relações análogas, por ex.: o objecta ou o termo 
da acção do sujeito, que é como o logar para onde ella passa e onde ter- 
mina. Ex.: Amar a Deus.— Chegar ao que se deseja ', 

As principaes relações adverbiaes expressas pelas preposições podem 
reduzir-se aos seguintes grupos: 

i.' De logar e direcção a um poncto: a, ante, perante, após, em, entre, 
t<Are, etc. Ex,; Esur d pona; estudar/m Coimbra: partiu para Lisboa. 

2.* De tempo e dnração: de, desde, etc. Ei.: Estudar de ou desde ma- 
nhã até á noite, 

3.' De cansa, meio ou fim: a, de, por, com, etc. Ex.: Chorar com dor 
de dentes; morrer á mingua; estudar jxtra saber. 

4.° De modo: a, com, em, por, etc. Ex.: Andar a pé; estudar com at- 
lenção; viver em paz. 



DO ADVERBIO 

74. A^dverbio é uma palavra invariável qne se juncta 
a sabstaotivos appellalivos ', adjectivos, verbos e outros advér- 
bios para lhes modificar a significação. 

Neste exemplo: Cicero falava elo(ittentemeníe,—éioqaontemente 
é um adverbio que modifica o verbo falava, mostrando o modo como 
falava Cicero. , , 

1 Veja-se adeantc o Aããitamenlo da preposiçõeg. 

t Junctd-se a alguns appeUatívoA, cuja Bignificaçao, natural au figurada, Mja 
susceptível de modiScafi^. Èí.: Homem betn fidalgo. — dam atloniCos de ver tornar 
Iam cordeiro quem tam leSo viera (tam manso conto cordeiro. . . tam bravo coimo 
leilo) (S.).— D. Álvaro maudindo e peidando nunca pareceu mais filho do tul poei 
(mais similhaníe a gew pae D. Joio de Caatro no vdor, etc) (J. P.). 



estar separados d'elles por ouiras palavras. Ex.: Caminho muito 
comprido; andar aprestadatnmte; amanhã irei jantar comligo; logo, 
se estiver bom tempo, vou passear. 

Um adverbio vale por uma ou mais palavras re)!idas de prepo- 
sição. Ex.: Eloquentemente equivale a— com eloquência; agora, a — 
nesta hora; nsíii?», a — d'este modo, ete. 

75. Sei^ando a sna significação, os advérbios chamam-se de 
— qualidade, modo, logar, tempo, quantidade, aproximação, or- 
dem, aíOrmaçSo, negação, escIusSo, duvida e designação. 

Qualidade — Felizmente, ãignametUe, etc. '. 

■odo — Assim, bem. mal ', melhor, peor ', acinlemeníe, aliás, adreãe 

(aatiq.), como *. 
Logar — Aqui, ahi, alli, áquem, além, onde ^ arriba, atrás *, 



■ Ob adverbioa de qualidade e o» de modo, n* m*ior parte, foriiiue'Be da ad- 
jectivos quallflcatívoe (na f4roia feminina Bendo biformea) com o sufflio mente, 
como; feWzmentt-, sabiam«Mt«. Havendo dois on três advérbios continuadas, ttt o 
nltima coBtuma levar o BnfBig. Ei.: Falcn sábia e eloquentemenCf, por — sábiamenta 
e eloiiDentemente. 

tNem todoB os adjecHvos (qual iScati voe) eervem para fonnar advérbios. Assim 
tSa d<zem(>s eheiamtnt», mas tAm plenamente; dizemos maiormenU ou mormetitt, 
e nSo menormenle; dUemos novamenU, e nXo velhamente, etc. So o conheclmeato 
proctico da língua nos pode guiar nestas anomBliaa» {Sb. Nrrro, Esehol. Port.\ 

Ob advérbios de modo também ia veies Be formam dos adjectivoa superlativos, 
na terminação feminina, e com o aulHio mente: granãisaimamente, exactiestma- 
mente, perfeitisnimamenie, etc. 

* O adverbio bem cmoraita-se ainda; 1." valendo por adverbio afBrmativo, ar.! 
De Lisboa a Cintra b3o bem cinco lemiaa; S.° valendo por muito, aaeds, juncto 
a ontroa adverbioa, snbBtandvos, adjectivos e verboa, ei.: «Um menina pobre e bem 
mal reparado de roupa> (8.).— item longe da pátria. — Bent provdtosa é a appll- 
caçlo ao estudo.^ A ehava-se bem doente. 

Mal também se emprega: 1.* em Beatida intensivo ou augmentativo, ei.: Sol- 
dado mal ferido; 2.° valendo por pouco ou não, ex.: Mal venturoso. — Estavam to- 
dos mal contentes.— 1 Ainda o coraçSo parece tnal caber no peito...» (A. H.). 

' El.: «Fizestes mal; porém quem voa aconaclhou fez peor CV.), — Considerava 
D. Joio melhor suas victorias que as figuras e circnloa de Euclidesí (J. F.). Se o 
termo modificado é ain partícipio pretérito empregam-aa as lGCUQ5es adverbiaea 
maiu bem, mais mal. Ei.: O meu livro está mais bem encadernado que o teu. — 
cPode haver resolução mai3 mal intendida que lançar » pique o navio» (V.). 

* El.; »E Heodo ,Ía em estado de poder caminhar, nSo sabiam comn o podessam 
fazeri (nlo sabiam de que forma ou de que modo, etc) (F. de Moh., Palm.). 
Equivale a quanto em phrasea exclamativas. Ei.: Como é formosa! — Como o tampo 

i Ou, u on hu, adverbio anliquado, a9;o degeneruçSes do latino ubi, qne si^i- 
fica cnde. Ei.: tE que communicando v, ex.* estas cartas, chegara de mito cm niSo 
o qne nellas ae dizia a parle ou (onde) de tudo se fizera refinadissima peçonha» 
(V., C). Ulo ula, uloa itlas, on ullo ulla, ultos ullas, c o mesmo adv. aniiq. u 
com o artige o a, os as, entremettido um l por eophonia. Ei.: lUlltts partes qua 
ddiamoB s UeuB? ullaê partes que damos i virtode?» (onde as partes, etc.), 

* Também ae emprega corao adverbio de tempo, Ex.; lUma carta ma escreveu 
os dias atrds um amigo, do Dovoa de Lisboa..,* (L.). 



rio, Btct (O,). Também vale por — emfim, afinai, com e/feito. Êx.: «Qae natal 
estél SMtpre boíd herdes, meiu amigos iiiglezes!> '" ' 



Bignifii 



—além d'isso, e a preposi 

,, S.).~-~Até Sócrates, até Catio, até I^elio se não poderiam sustentar Anões 

contra o peeo e bateria dos vicios> (Jtíetn). 

* È costume empregar indlsticctameole os adcerbios nunca 6 jamais; todavia 
a soa Bigaiãcaçao differe algnin tanto. Devemos empregar nunca em phrasel que 
exprimem um juízo positivo, como: nunca tal fiz; íHtnca isso m« passou pela sen- 
tida; jamais, em phraaes que exprimem interrogação, duvida, incerteza, ele, comoi 
íQuo citharajiamaií cantoo victoria, que assim mereça eterno nome e gloria» (C.)- 
íittnca jamais b tocu^ao pleonaatica, que vale por — tiunca mais. 

> Em VGi do adverbio muito, empregavam também os nossos clássicos certos 
circamloquios, que dão grande realce á phrase, Ex.: «Oh! quem ani&rii mais e mais!* 
(M. B., L.).—Bii a mais nSo poder; dormir a bom levar; chuver a bom cAi«- 

t Maia valendo por príneipalmtnte. Kx.: iMerc^, e mate se sSo grandea, nSo 
devem fazer-se senSo por grandes serviços e muito juatificadoB (V., 5.).— Quem ha 
de tapar a bocca ao amor da pátria, e mais Talando com V. S.*?> (V., C), 

1 Em phrasea admirativas que vale por quam. Bi.: iQtU ionocente, que bem- 
aventurada e que deliciosa seria a vida dos homens, se ellea se contentaram com o 
que nasce sobre a terraíi 

S tfOs ai^ectivoa tomados como advérbios e^e invariáveis, conservando sempre 
a terminação moscnlinai (Silva Tullto). Ei.: Porta meio aberta.— Olhos meio fe- 
chados — sLevanIava as mios meio mortasn (8.).— Similhantemenle diremosr Salvo 
honrosas eicepijSes (e n9;o salvas honrosas eicepç3eâ). 

S El.: cQual vida perderei que valha tanto? (C.).^8enhor a minha esmeralda 
com qne tanto folgava é quebrada» (Rez.). 

10 Emprcga-ae emphslicameDle o adverbio não para affirmar com mús força. 
El.: iQuam differente não é do que parece aos olhos.de fórs a proSssSo, o officio, 
o nUniaterio das letrasl (V- "' Casiilbo).— Que eiquisitos e atrozes tormentos não 
Mfi^eram os martyrBsI» (M, 8., Ex.). 



Loffãr: a cima, de tínu, em dma, em baixo, de dentro, de fora, a tra- 
tes, de través, aonde, d'onde, por onde, para onde, por onde querque, aiégui, 
até alU, ao bmge, ele. 

Tempo: ante)umte>n, de i?ianM, de tarde, de guando em quando, de vez 
em quando, de repente, d'aqiii ou d'alU em deánte, entrementes, d'ora avante, 
de então vara cá, para sempre, sempre qtte, ás vezes, uma vez, todas as vezes 
que, um'hora (ant.), entretanto, no entanto, por emqaanto, quanto antes, 
nisto 1, por orador agora, neste comenos *, etc. 

Aproximação: povo) mais ou menos, obra de, etc. 

Quantidade: tampouco, ao lodo, de todo em todo, que farte, em dobro, 
a menos, de menos, assas de >, quando muito, se tanto, ele. 

ExclDião: ao menos, pelo menos ou quando menos *, á excepção de, se- 
quer, a fora, senão K 

Ordem: em primeiro logar, em seguida, por fhn,por uiíimo, etc. 

Afflimação: Com effeito, de feito, emoMna verdade, de certo, por certo, 
não menos, deveras, sem duvida, nem mais nítn menos, ele. 

Negação: de n«nAum modo, de nenhuma sorte. 

DnTlda: ^or ventura, acaso, pode ser [por talvez). 

Daaignaçao: eis aqui, eis ahi, eis alli, eis acolá. 

A€^BOtl-vom a.d.vex'bla.doist 

77. Também valem por advérbios alguns adjectivos (na forma masca- 
lina sendo bjformes) concordados com substantivo occutto, e se chamam 
adjectivos adverbiados. Ex.: Primeiro, em primeiro logar ou primeiramente; 
próximo, em logar próximo; de ordinário, de modo ordioario ou ordínaría- 

1 Signiflcando neste tempo, efilretanto, etc. Ei.; tNitto Phebo ntu agaia eu- 
cerroa, Co'o o ESito de cryatal o claro dii» (C.). 

I El.: <E assim lhe deu a Payo sea sobrinho. . ■ . menino, ntite comtnos de 
dei snnost (M. B, Fl.). 

1 El.: *Qae assda de mal lhe i^nero (C). — Onde o» nossos passaram aesde de 
trabalbosf <B.). 

i El.: iHbs, deixando o Salazar, qne de cerlo, e quando menos, deve estac 
no Piu^torio ■ . ■ > (G.). 

> Ex.1 «Para tndo ha remédio, senão para a morte. — Tudo é nada, senão trigo 
t cevadai (Prov.). Precedido de wlo equivale a aomente, avenas, unicamente. 
El.: (Nio me cham^B Alte«», que não «on senão vn eaeço ae terrA e de bichos» 
(Ba*.). 



joncta ou separaaa, como: apesar ae, oem assim, na veraaae ■, 
Umas e outras s3o as soguiotes; 

Coordenatl-v-aM 

CtpDlltiTls (para ligar de perto) 

CoiOnncfBel LocnçSes conjnnctiTsa 

E, também, mais, nem, que *■ Bem assim, não so... mas também ou senão 
tati^iem ou mas ainda, não somenle... 
senão que, á uma ... á outra \ 



' É pleonuUco, e qnasí sempre vicioso, o empregfo de duas coT^iii^es segui- 
das, quando nmni so pode eiercer ss meamaa fnnfçOea, embora tal UBO se olMCrve 
nalguns clássicos. Aa coiifDnc^ea mais vezea empregadas d'eate modo b3o: e lam- 
bem, e ntm, maê porém, mas comtuão, e além d'iaso. 

* E vale algamas vezes por coqjuncçSo odversativEi. Ei.: (Oa peiíee mordem, 
t calam; as ris atroam, « dSo ha quem se ouça (V., S.). — Pareceu caao, e foi elel- 
çlo; parAOCD torça, e foi vontade (Idtm).^k Egypcia linda, e nXo pndlcai (C.), 

Mait paap3e-ae eleganlemente & copulativa e; 1.° para dar mais força ^ ei- 
presalo, ex.i tSio ha bem nenhum tam inteira que possa enchei os olhos e mais o 
eorafSo* (V., S.); 8.' lendo o valor das locnçíes conjunctivaa apesar de, apesar 
SisiO, on apesar de que; ei.: tDiasImuIar com os maus é mandar-lhea que o sejam, 
disse Séneca, e mais era eentio. — Se o aangae d'um innocente deu taes voiea a Deus, 
qoe seri o de iantoa^—E mais Abel, Senhor, aalvou-se e esti no cem (V., C). 

2iem pode tamhem valer pslo adverbio não. Ex.: íNem a todos d& o tumulo 
a bonança das tempestades do espirito (isto é: o tumulo nõo dí, a todos)> (Ã. H.). 

Nem, por e não, copulativa negativa, liga uma oraçSo negativa a outra antece- 
dente, ou uma serie de oraçSes negativas. Ei.: (De Diu não queremos nem podemos 
ter mus qoe a fortaleza (J. F.). — Nem a primavera com as suas dorea, r~ '' 



^igas, nem o ontomno com os sen» fruotoa . . . , podem catar parados 
ii (V., S.). — Anteposto a «m so equivale a — nenhum. Ei.: De tantos 
que eram ném vm so escapou. 

Que — coniuneçao copulativa por e. Ei.i gQnarde o rico com o pobre as leis da 
misericórdia, que o pobre guardari com o rico as leis da juslifat (M. ]j., Fl.). — É 
mui vulgar noa adágios: Uma hora cae a casa que nlo cada dia. — Medo guarda 
a viuha que nSo o vinhateiro. — D&-lhe que dft-lhe, stc. Correlativo a egualmente 
equivale a eomo. Ei.: <A honra como o vidro effualmente é nilida que frágil (M. B.). 

■ E^i (O que ]be pediam que quízeMem, d uma porque a todos oa portugueses 
viria i'ÍBSO prortíto, e 4 outra para com eUa (a [wx) sairesi do captivdFoi (D. Q,). 



S nborcltn ati vas 

Ceadicitiues (para signiHcar condição ou hypothese) 

Se Com tanto qve, tem que, menos d'isso >, 

salvo se, senão *. 

Cansaes (para dar a razão ou o fim) 

Porque, come, qne '', (cá anl. 

porque) Ja ^Ue, pois que, visto comú ou visto que, 

jiara que, a fim de, pelo muito qae, por 
isso, por quaniõ, uma vez que *. 



' Du oraçOea eompiritivai, ligadas eotre ai por coiúnncç 3ea on palavrM con- 
jonctiTaa, ama é integrante da outra. 

1 Bi.: tComo a Toaa entre espinhos, assim a castidade se defende entre reca- 
tos* (H. B., L.). 

3 Ex.: lA recreafio virtuosa, para fazer o aen pretendida effeito, é neceMario 
ger mai temperada e acannmodBda ao tempo, logar e pessoas com qaem se treeta; 
menox tTin/O dari em immodestia, chocarrice, murmoratlo, etc.i (U. B., L.). 

* Senão, valendo por conjunc^ak) condicional, restringe a negaçlo d'uma er&- 
çSo antecedente. Ei.; N9ki se Babe senão o que se apprende e estuda. No mesmo 
sentido nsam os claSBicos da eoDJanCfilo que depois de outro, Ei,; (Cortezia nSo 6 
outra coisa, gue (senSo) ama espécie de hmnildsdei (M. B.). 

Com o iamiltivo re^do da preposiçSo a também se formam phrases condicío- 
naes. Ei.: A nfo ser assim (se assim aio for). — iPorqae a haver ^e houver) traba- 
lhos e alteraçiles em sua pessoa e reinos, por «ate caminho hlo de ter entradai. 

i El.: tX fraqueza era eitrema que (visto que) Ja nio era senhor de neuhnm 
■cto nem movimento corporal (S.). — Porque a mim nto me moveni amor, ódio oa 
esperança que (pois que) ha quinhentos annoa que passaram* (N. L.). 

f Ex.: i£ uma vez que Cremona e Mantua slo vizinhas, razlo é que esta tema 
quando aquella é assolada* (U. B., Fl.'). 

Por que valendo para que. Ex.i iTodos os qae abram mal abharrecem a lua, 
por que nio s^am arguidas soas obrasi (V., S.,). 



de ordinário curta, com que exprimimos vários affectos e movi- 
mentos si^itos de nossa alma, como alegria, dor, admiração, in- 
dignação, desejo, etc. 

As interjeições são de varias espécies, assim como os affe- 
ctos que exprimem. As principaes são as seguintes: 



Ohl ahl cáBpitel 1 


denotam alegria, admiração, ele; 


buil ail 


- dor, magiia; 


fóral iiral aprol 


iodignaçào, aversão; 


oxalá 1 


. desejo; 


eia! snil animo 1 


. exhonação, animação; 


caatelal unUdol 


> advertência. 


bem! bravol TÍval 


» applauso, satisfacçao, approvaçao; 


ó! holál 


■ chamamento; 


safai arredai mani 


• repulsão, reprovação, desgosto; 
> inailTerença, desprezo; 


embora! oral 


agora 1 < 


■ duvida, opposição; 


BalTÒI 


■ expressão para saudar; 


Ul (anl.) 


voz para impor siiencio a quem está falando 



A interjeição ai toma-se como substantivo quando dizemos "deu 
um ai, deu sentidos aisi, etc. Junuta~se~ltie um nome ou pronome 
com a preposição de, como: °ai de mimi ai d'eUesh 

Empregam-se também como interjeição certos adjectivos segui- 
dos de nome ou pronome com a preposição de, como: infeliz de mim! 
pobre de lil ditosoi (j'ellesl E as óhrases: prouvera a Detul praza aos 
ceut! mal kajal e que tall quem aeral ainda bemi aqui d'el-rei! * Taea 
palavras e phrases ehamam-se locu^es interyeclivaí. 

Cada interjeição equivale a uma ou mais orações, pois compre- 
hende as ideias com suas relações que formam o lodo d"um pen- 
samento, como: ail que quer dizer— 9u« desgraça ou que infelicidade 
é a minha, ou como sou infeliz I etc. Por isso as interjeições são 
palavras eminentemente syiUheticas e de natureza dilTerente das 
outras até aqui explicadas, que são todas anaiylicas, isto é, parles 
d'esse lodo examinadas cada uma em separado. 



juiMí (F. M.). 

I El.: íCâifpité! enrodilhei -te» (Castilho, Fausto). 

í IntaijeiçSo popular, a citada por Lbomi. 

3 Grita de quem pede Bor^orra vendo-se aggredido. É pbnue eUiptica que se 
cmnpleU assim: acudam aqui os ofjiciaes d'e1-rei, au aeuãa aqui a justiça d'el- 
rei! etc. Segando alguns deveria esererer-se — Ah que del-rsil 



aça fumaça, muilo fumo; vidraça, janella ou porta de muitos ou 

grandes vidros. 

ada arcada, galeria de muitos arcos; rapaziada, multidão ou tra- 
vessura de rapazes; carrada, carro carregado; pralada, prato 
cheio; facada, o golpe ou ferida de faca. 

ado, ato condado, ducado, dignidade ou senhorio de conde, duque; 

professorado, o emprego ou a classe dos professores; baronato, 
cardinalato, dignidade de barão, de camial. 

agem aragem, corrente de ar; creadagem, niultidâo de creados; fo- 
lhagem, as muitas foihas de uma arvore. 

ai cdmeal, reunião de muitas colmeias; wreal, extensão de areia; 

nabal, sementeira ou plantação de nabos. 

ame arrdame, cordas do apparelho d'um navio; correame, as cor- 
reias do uniforme d'um soldado. 

ária, eria. . . Iteraria, casa onde se guardam ou vendem livros., bíbliotheca; 
secretaria, casa onde o secretario escreve e tem os papeis a 
seu cargo; tiozeria, gritos ou vozes de muitas pessoas. 



I aSlo tu deainenciu dal vocsbolos oin doi mais notaveil carwtcriatíeoa d> 
língua portngneaa, e em qoa a mesma ostenta uma riqueza e Tariedade como outra 
nenhama possuei (Leoni). 

Apenas apreeenfiunoB, para exempla, algum doi príncipaea suSxos; a lista com- 

3obr« 08 BulGxos dos díminntivos e augmentatJToa, tonto para os «abstantivos 
coma para os Bdjectivaa, v^am-se as § S c> e § S2, 



ara '. .. eUvtara, brancura, qualidade de alvo, branco; verdura, cõr 

verde das plantas e arvores. 
Idao escravidão, escuridão, condição ou estado do que é escravo, 

do que é escuro. 

3," Derivados de verbos: 

aco cançaço, inchaço, o efTeito da aceito de eançar, de Incbar. 

aaor caçador, o que exerce a acção de caçar; orador, o que pra- 

ctica a acção de orar ou falar em publico; tolictíador, o que 
exerce o cargo ou profissão de solicitar ou Iractar com cui- 
dado negócios de justiça nos tribunaes. 

«nçi, Mça . mudança, detença, o acto de mudar, deter; crença, o acto de 
crer, persuasão intima. 

fia adoração, o acto de adorar; expiação, exptoroíõo, o acto de 

expiar, de explorar. 

anta acabamento, o acio de acabar; andamento, o modo de andar, 

ou o movimento regular; casameTito, o acto de casar. 

ida btUida, ferida, acção ou resultado de bater, de ferir. 

B. Dcriv«cÍo d»s adjcclifos 

1.» Derivados de substantivos: 

ai anntial, d'um anno, ou de anno ; 

aberto; individuid, que pertence a 



centej de Coimbra. 
ento bulkaUo, inclinado a bulhas; nojento, que tem oa causa nojo; 

rabu^erUo, que tem rabugem; sangnénlo, que verte sangue. 

iço castiço, de boa casta ou raça; cAvvediço, proveniente da chuva. 

il febru. no eslado de febre; tenhorit, próprio de senhor ou se- 
nhora. 
Ino itíamatUino, da qualidade ou dureza do diamanle; arystallino, 

coisa de crystal ou transparenle como o crystal. 
OBO astucioso, audacioso, que tem muita astúcia, muita audácia; 

fogoso, que tem muito fogo e, flguradamenie, o colérico e 

arrebatado, 
ndo abelkvdú, afadigado como a abelha, {Hguradamente) intromel- 

Cido; barrigudo, cabeçudo, que tem grande barriga, grande 

cabeça; cabeUudo, que tem muito cabcllo. 

2.° Derivados de verbos: 
So brincão ou brinailhão, folgazão, que é muito amigo de bria- 

car, de folgar. 

rei adorável, digno de se adorar; temivd, que é para ibmet. 

ejo anãrío, que anda de pressa. 

iço abafadiço, que é sujeito a abafar; alagadiço, que de ordinário 

se alaga, encharcado; a$sustadiço, que facilmente se assusta. 
io escorregadio, que faz escorregar; luzidio, que luz; lavradio, 

que se lavra ou cultiva, 
nte brilhante, que brilha ou é capaz de brilhar; temente, que teme; 

ouvinte, que ouve. 

C. DerÍTtcão dos rerbos 

1." Derivados de substantivos: 

ar abeirar, chegar ã beira ou borda; abrazar, reduzir a brazas, 

queimar; degradar, desterrar, condemnar a degredo, a des- 
terro. 

ear barbear, fazer a barba; bronzear, pratear, revestir de bronze, 

de prata; planear, conceber ou formar um plano. 

iiar, Isar... arborizar, plantar arvores; harmonizar, pôr em harmonia; 
abalisar, põr balisas; analysar, fazer analyse. 



. altear, levaatar alto; baratear, tazer barato. 



D. Verbts iichHliTM, freqKiUliias, aigneiUlivas e dimiMtiiu 

Ha certos verbos derivados, que so por si exprimem o mesmo qne a 
conjuga^ periphrastica com os compelentes auxiliares, e se denominam, 
á imitação dos verbos latinos, inchoativos, frequeatativos, augmentativos 
fl diminutivos.— Os inchoativos conheceni-se pelos suffixo ecer, denotando 
|)ríncipú>, incremento; os freqaentativos, pelo sufflxos ear, ejar, Itar, izar, 
indicando frequência, acçào repetida; os avgmenlaíivos, pelos siifBxos asar, 
cgar, dando a ideia cie augm^o, extensão e graniem; e os éitmnvtivoi, 
pelos sufflxos Icar, iscar, itar, ele, exprimindo diminvição, depreciação. 
Para exemplo apresentamos os seguintes. 

1.' Inchoativos: 

/ Derivados de substantivos:— aJvorec«r, começar a raiar o 
[alvor ou claridade do dia; anoUecer, começar a faier-se noite; 
\abobirecer, começar a apparecw bolor. 
I Derivados de adjectivos: — amadvrecer, começar a Cizer-se 

™^ ^maduro; endoidecer, começar a fazer-se doido. 

J Derivados de verbos:- níi(ute»rj começar a abastar, pro- 
[ver do necessário; embarbecer, começar a barbar; adormecer, 
\Gomeçar a dormir. 

9.' Frequentatívos: 

•ar, ejar, isar — Derivados de substantivos: — balancear, fazer balanço re< 
petidas vezes; boquear, bocqar, abrir a bocca amiudadas ve- 
zes, por enfado ou somnoleneia; goltejar, cair um liquido golta 
a gotta; exorcizar, lazer esorcismos. 

•jar, itar. . . Derivados de adjectivos:— braugar, doidejar, andar a Eazer-se 
bravo, doido' gravitar, andar á roda de um poncto e attraido 
por eÚe, tender para o cento do movimento de rotação. 

•ar, «Jar, itar — Derivados a'outros verbos: — paisear, passar repetidas 
vezes por um mesmo logar; erav^ar, cravar ou pregar cravos 
a miúdo; espann^ar, espannar ou limpar com panno amiu- 
dadas vezes; dormitar, dormir levemente, passar pelo somoo 
algumas vezes. 

3.' Augmentativos: 

açar, egar.. Derivados d'outros verbos: — eanurraçar, esmurrar mnilo, 
dar grandes murros; berregar, berrar em grandes berros. 



Por justaposição, quando os elementos componentes se ligam (com ou 
sem risca d'uníào), conservando a própria ortliographia e as suas syUabag 

predominantes, coíuo: beiramar, luso-orazileiro, cholera-asiatica, áeamaro, 
quadrilátero, marechal de campo, coiUa-gottas, gyrasol. ele. 

Por agglaíinaçao, quando esses elementos se ligam e fundem de ma- 
neira que um ou ambos perdem a própria orlhographia, conservando ape- 
nas uma syllaba predominante, como: fidalgo (filho de algo), vinagre (vinho 
agre), planalto (piano alto), outrora (oulra nora), preamar (plena maré), etc 

Por prefixação, junctando prefixos ás palavras existentes, como: abro- 
gar, conseguir, aecair, ele. 

A prenxaffão e a derivação constituem a fonte principal da formação 
das palavras. 

Os prefixos, em geral, são preposições e advérbios, quasl lodos de 
origem latina ou portugueia. 

Nas palavras compostas distineuem-se quasi sempre duas partes: uma 
exprime a ideia principal^ a oulra defermÍDa esta ideia. Assim, em aguar- 
dente, a ideia principal (o género) é representada pela palavra agua; esta 
ideia é determinada ou especificada peta oulra (a especte) — ardáite. 

A palavra principal (ou determinada) exprime a natureza do composto; 
a outra {a determinativa) Indica a forma da composição. 

Apresentamos alguns dos principaes prefixos, bem como alguns adje- 
ctivos e substantivos derivados de verbos (de origem latina), que fazem as 
vezes de prefixos, com os quaes se formam adjectivos chamados de for- 
mação erudita. 

Ha ainda os compostos gregos, cujos elementos componentes são prefl- 
xos ou suOixos de origem grega. Estes chamados sufQxos sào verdaaeiras 
palavras que representam aquelle papel; os prefixos comprehendcm não 
30 preposlç5es c advérbios, ma.s também certas palavras que servem de 
radicaes ou prefixos a compostos, nos quaes o segundo elemento se mo- 
difica de differentes modos. 

Alguns d'estes elementos empregam-se, ora como soffixos on como 
prefixos, ex.: cAronologia, isooftrono; gaslroaomo, bypogastro; cephahlga, 
ttjiroeephalo; etc. 

1.° Prefixos de origem portugueza ou latina *: 
A Tem este prefixo três procedências: português, latim e grego: 

) Vide § b alinea ã) sobre appellativos composto». 

1 Ke»te grupo comprebendemos nilo so prepoaifQes, mt» timbem certas parti- 
cnl*a adverbiMs, ^ue entrtun d* composiç Ío du pslavras com o valor de prefiiM. 



oa euphomco. no primeiro caso exprime uso, emprego, forma, 
imitação, ele., ex.: adamado, afrancezado, nfidalgado; augmm- 
to, extetuão, mtetuídade, ex.: odoçar, obrazar, apavorar, atroar; 
deitÍtto,tendencia, actividade, aproximaçõa, ex.: achegar, acer- 
car, ojunctar, abaixar. No se^ndo caso emprega-se com sub- 
stantívoíi e verbos que principiam por consoante, unicamente 
para tomar mais suave a sua proDuncia, ex.: alampada, ome- 
tade, alevantar, etc. 

S.o Como prefixo latino corresponde aos prefixos adeab 
apocopados: aspecto (de adtpectvs), ajudar (de adjuvíore), 
aversão (de avertio por abveríio). 

3.* Como prefixo ^ego veja-se adeante. 

Ab, aba.... apartamento, separa<;ao: abrogar, pedir que se retire a lei; 
ohitrair, abstracto, separar, separação de. Ab deante de f 
transforma-se em an: auferir; abs, em ans nas palavras aiu- 
ente (de abs-ens), auiencia e ausentar. 

Ad lo^ar onde f juncto a) com palavras que signiSquem estado e 

quietação; logar aonde ou para onde, com palavras de movi- 
mento: adjuncto, juncto ou próximo a; admittir, dar entrada 
a ou em alguma parte. Ad solTre assimilação i dcante de c,. 
{, g, l. n, p.r, s e t: aceosar, afOi^k, ajgravar, afluvião; an- 
notar, opplicar, arrogar-se, ojsumir, oítender. 

Ambi ambos, circuito: ambidextro, que trabalba dextramente com 

qualquer das mãos. Eapocopadoemambito, atn6ição;e^eduz- 
se a am ou an em amplexo, amphora, anftactuoso, anhetar. 

Ante prioridade, precedência: anJi^wr, pôr antes, dar preferencia; 

aniediluviano, homem ou coisa existente antes do diluvio uni- 
versal; antepassados, os qae- viveram antes de nós, os nossas 
maiores. 

Bii, bl duas vezes, dualidade: bisannual, de dois em dois annos; 

bisava (duas vezes avõl, o pae do avõ; bimensaí, de dois em 
dois mezes; bimestre, tímnio, o espaço de dois meies, de 
dois annos. 

Circom — em gyro, á roda: ciratmferencia, linha curva que limita o cir- 
culo; ãrcumioquío, rodeio de palavras; ãrmnacrever, traçar, 
descrever em roda, reduzir aos seus justos limites. Perde o 
m em circuito. 

Cls àquem, da parte de ca: cisalpino, dsrhenano. da parte de ca 

dos Alpes, do Rheno. 

Com, con. . . concomilancia: coordenar, pôr com ou por ordem; conforme, 
que tem a mesma forma, idêntico. É apocopado em cognato, 
e antes de vogal on h: coexistir, coagir, coherdeira, ele. Ha 
assimilação do m antes de l, n, r: coiligir, ctmnexão, corri- 
gir, etc. 

Contra opposição: contradizer, dizer ou affirmar o contrario; contra- 
star, estar contra, oppor-se. Toma a forma de contro em 
controverter, coiUroversia. 



* Á assimilaíão conMsU b« parmutaçlo d'um lom consouite por oulro quando 
dou coDSosnteB differtntes se encontram, & fim do rocilitu' a *ua proniuidafSo. 
P'eitK M*imÍl>çSo remita nma^conaoaiito dobrada. 



similação deanle de c, f, p: occorrer, b/Terecer, opaor, etó, 
Redui-se 3 oi era oítensivo, oítenlar; a o, cm omittir, <^er- 
calo. 

Per perfeição, aiigmento, atrarés de: perfeito, completamente feito 

ou acabado; pertítMZ, muito lenai:; perdurável, muito dura- 
douro; percorrer, passar através ou ao lon^o de. 

Poat, pot. .. depois, detrás: postdata, dala posleríor a verdadeira data; 
pospor, pÒT depois; postergar, lançar para trás das costas, 
desprezar. 

Pre precedência, superioridade: presidente, o que está sentado 

aeante, o que tem o primeiro togar em alguma assembleia, 
tribUDal, juncta, etc, para dirigir os trabalhos; prftwnir, to- 
m^ antes para si, conjecturar; previdente, o que vé antes. 

Pnter ..... além, sobre, que excede: preterir, passar além, p4)r de parte; 
pretematural, além ou fora da ordem natural, coisa que ex- 
cede o natural. 

Pro adeante, por deante: projecto, intento de fazer al^ma coisa 

com a delinearão dos meios para se eITeituar; próvido ou pro- 
tiidnUe, o que vé adeante, acautelado. Toma a forma de prod 
em jirodigio, pródigo, prodigalidade e prodigalizar. 

It«. ........ para trás, repeli^, angmento, intensidade: rgwttir, empur- 
rar para trás; reimprimir, tornar a imprimir; resaúdar, cor- 
responder á saudação; reluzir, luzir ou brilhar com intensi- 
dade; renome, boa reputação, fama. Conserva a i^tbograçhia 
antiga (red) em reddito, redactor, redigir, redarguir, rfdhibir, 
redundar, redemptor, e nalgumas flexOes do verbo remir 
(contracção de redimir). 

Retro para trás; retrogradar, voltar para trás, desandar. 

Semi meio, melade:ie>»ic>rcv&i, metade do circulo; senwnffrto, meio 

ou quasi morto, exânime. 

Snb, mI) . . . debaixo, segundo, immedialo: subdelegado, o que faz as vezes 
de delegado; submetter, metler debaixo, reduzir á obediência; 
subscrever, assignar por baixo; sobcolor, sob ou debaixo de 
pretexto. 

Sub sofTre assimilação deante de c, /*, g, p, r: luccumbir, 
lu/foc^u', m^gerir, «upplantar, wrriplar; e apocope em lujei- 
tar, jujeição, suspirar, suspeitar. Reduz-se a sus em sutpen- 
der, suster, sustentar, stucitar, 5UJceptiveL 

Sob assimila-se deante de c, (, r: soecorro, sofírer, lorrir, 
e é apocopado em soletrar, soerguer, somenos e soterrar. 

Soto, sota. ■ (do latim subtus) abaixo, por baixo, inferioridade: sotomettre, 
segundo mestre; sotapiloto, segundo piloto, ou iimnedíato em 
graduação ao primeiro piloto. 

Trana, trás, tra, três— além de: frafuj^edir, passar além dos termos, vio- 
lar a lei, os preceitos, etc; transcrever, escrever passando de 



, _D ODirus; amagonma, a que luctauouira; uruiuf^iu, 

Gontradicção entre duas ideias; anttnmia, eoDtradicçSo entre 
duas leis. 

Apo de, longe de: apoçfu, a maior distancia de nm astro á terra. 

Archoa, arohi— primazia, commando, auctoridade: archiduqtíe, titular su- 
penor a duque; arcrbimo, prelado superior aos bispos; orci- 
jn-Míí, padre com iarisaic;ao sobre os de uma cerla circum- 
seripçlo eccieslastica. 

Antoi por SI mesmo: autácrata, qiie gOTM'na por si mesmo, monar- 

cba absoluto; autonomia, direito ou liberdade que permitte a 
nm individuo, a um povo. govemar-se por leis próprias. 

Blblion livro: bihliograpkia, relação ou noticia dos livros que se pu- 
blicam; bibíiópkilo, o amador de bons livros; bibliotheca, col- 
lecQão de livros, livraria. 

Bios vida: biologia, tractado da vida em geral e das suas diversas 

rórmas; biographia, descripção da vida d'uma pessoa. 

Chronoi.. . . tempo: dironolopa. sciencia que tracta das divisões do tem- 
po e da successao dos acontecimentos. 

Chrjioi.. . . ouro: chrpMgraphia. arte de escrever com leiras douradas. 

Kóimoi .... mundo: aamograplua, descrípçào astronómica do mundo. 

Dêmoi povo: democracia, governo cuja soberania reside no povo; 

democrata, partidário da democracia. 

Dia pelo meio, através de: diápkano. que se vé ab-avés, iranspa- 

renle; diafoetro, linha recta que passa pelo centro do cu-culo 
dividindo-o em duas parles eguaes. 

Dyi difSculdade, mau estado: dyspepiía, difDcnldade de digerir; 

dytpneta, dificuldade de respirar; dyscolo, desordeiro. 

tigí sobre: epigrapke, inscripção ou sentença no princípio d'um 

livro ou capitulo; epílogo, recapitula çào d'um discurso, re- 
snmo, etc. 

EUmoi povo: etíinograpkia, descripção dos povos, suas raças e lin- 

gnas. 

tthoi costume, morai: eihocracia, forma de governo fundado na 

moral; ethologia, tractado dos costumes e usos. 

Ed bem: fuphonia, som agradável da voz ou instrumento, suc- 

cessào bamioniosa das vogaes e articulações; euphemismo, 
figura de rhelorica pela qual se empregam termos mais agra- 
dáveis, que exprimem indirectamente o mesmo sentido de 
outros desagradáveis, tristes ou desbonestos. 

Gaiter estômago: gattralgia, dõr do estômago. 

Oê oa gM. . terra: geographia, descripção da terra. 

Héml ...... metade: hemitplterio, metade d'uma esphera. 

Blnu) cavallo: Mppáaromo, praça onde se fazem corridas de cavallos. 

Kraôr. a^na: kydrometro, instrumento para determinar o peso e den- 
sidade da agna e d'oalros líquidos. 

I^er. sobre, malte: h^pirbole, exag geração para mais oa para mo- 
nos. 



Lithos pedra: lithoarapluar, escrever, desenbar em certa pedra. 

Halcroi, — longo, grande: macróbio, que vive mais que a Tida ordinária; 

macrocephalo, animal que tem grande cabeça. 
Hikras pequeno: nucróbio, de curu vida; mieroc^h(do, animal que 

tem a cabei^ pequena. 
Honoi um, so: m(moiitho, pedra inteiriça; monosyliaòo, de uma so 

syllaba; numotheimo, religião que não admitte mais que um 

Deus. 
Kéoa novo: neologitmo, palavra ou phrase nova d'uma lingua; tteo- 

latinas (linguas), as línguas modernas derivadas do latim. 
Omos similhanle, egoal: Aomojrapkteoj, palavras que se escrevem 

com as mesmas letras, mas tem signiftcação dilTerenle. 
OrthOB recto, direito: orthologia, arle de faiar corre ctamenle; ortho- ' 

graphia, a parte da grammatíca que dá as regras para a recta 

escriplara e poncluaçào das palavras. 
Pau tudo: Pantheon, templo da antiga Boina consagrado a todas 

as divindades; panaceia, remédio para todos os males. 

Pérl em roda: permetro, conlomo que nmila uma flgnra plana. 

Philoi amigo: pkilosophia, amor da sciencia; philarmonica, sociedade 

amadora da musica. 

Phine. voz, sum: phonologia, tractado de sons vocaes das letras. 

Phoa, photo. luz: pkósphoro iporta-luz), producto chimico inflammavel e lu- 
minoso na escuridade; pkotophtéia, aversão á luz. 
FhjBis natureza corpórea; phyiiología, sciencia que tracta das (Un- 

cções dos órgãos dos seres vivos, animaes e vegetaes. 
Poljr muitos: poly^ono, que lem muitos ângulos; polysyUabo, que 

tem muitas syllabas; polytheistno, o culto de muitos deuses. 
Prótoi primeiro: protagonista ', a pessoa que representa o primeiro 

papel numa peça de iheatro; protonotario, um dos pnncipaes 

omciaes da Sancta Sé. 
Psjcbe alma: psychologia, parle da pbilosoptiia que trácia da natureza 

e destmo da alma humana, de suas faculdades e operações. 
Syn com: eyn^epha, reunião de duas syllabas em uma so; sym)dOf 

concilio universal ou ecuménico, nacional ou provincial. 
Tachf B .... rápido, de pressa: tachygraphia, arte de escrever rapidamente, 

por meio ae abreviaturas ou signaes, todas as palavras que 

nm orador vae proferindo. 
Tèle ao longe: teUgrapho, machina que, por meio de electricidade 

ou de signaes convencionaes, communica a grandes distan- 
cias quaesquer noticias; tdq^iónio, macliinismo que transmitte 

os sons a grandes distancias. 
ThemiOB. . . calor: thermologia, iraclado do calor; thermámetro, instrumento 

para medir a tenipenttura. 
Zõon animal: zoogrty^hta, descripção dos animaes; zoologia, parle 

da historia naiuial que tracta dos animaes. 

E nto protogonieta como muitos cBcrevem. CompSe-ae de proío e agoniita 
(de açonittti), mu o wpmdú O do prefixo fica apocopado. O mesino a respeita it 



mnilas mulheres. 

Genoi senero, natoreza: lumogeneo, do mesmo género; heUrogento, 

de diversa natureza oa espécie. 

6«noi uaseimenlo, prodncção: cosmogania, estudo oa descripção da 

formação do maudo. 

Graphrin... descrever, escrever: geograpkia, descripção da terra; choro- 
graphia, lopographia, deseripção eiacta d'um paiz, d'um togar. 

Logoi conhecimento, traclado, discurso: archeolo^o, a que é versado 

na archeologia; ardieoútgia, estudo de antiguidades. 

Maehe combate: toarotuacina, corrida de touros. 

■anteia . . . . valicinio, adivinhação: necranúncta ou mgromáiuia, pretensa 
e supposta adivinhação evocando os mortos. 

MetroiL- . ■ . medida: dvronámetro, instrumento para medir o tempo, reló- 
gio de precisãa 

Nomoi regra, lei: agrónomo, o que â versado nas regras theoricas e 

practicas da agricultura! 

OnTinoi — nome: hománymo. do mesmo nome, porém de signi&cação 
differente; pseudónymo, nome supposlo. 

Fathu doença: allopatkia, methodo de curar com remédios conlra- 

rioã á doença; homeopalhia, systema opposto ã allopathia^ que 
tracta as doenças com especiflcos capazes de as produzir. 

Pbagein — «nner: anthrofxmkagia, habito de comer carne humana; an- 
thropóphagos, selvagens que comem carne humana. 

Pboboi — receio, temor: hydrt^hobia, horror á agua; hydri^kobo, ani- 
mal affectado de hydrophobia. 

Poleia vender: bibliópola, vendedor de livros, livreiro; pharmacápfAa, 

vendedor de remédios, boticário. 

Polia cidade: Andrinópoli (corrupção de Adríanopolis), cidade da 

Turquia; PenémUs, antiga cidade da Pérsia; necrópoU (figu- 
radamente), cidade dos mortos, cemitério. 

Stjrloi columna: peiistylo ou periítylio, galeria de columnas qne ro- 
deiam um editlcio lodo ou parte. 

The^ne ■ . . sciencia, arte: pyrothechnia, a arte de fogueteiro; polytechnico, 
que ahrange muitas sciencias e muitas artes. 



e-scrapulo 

e-scratinio 

e-scndo 

e-sculpir 

e-scnlptura 


e-stridor 

e-stnictura 

e-studar 


hyp-aUage 
hypo-stase 


iu-staurar 
in-stigar 
in-3linclo 


e-:iluperacto 
Ep. epl 


hypo-slalico 
In 


in-stitulr 
ÍD-struir 


e-spaco 
e-spada 


ep-enthese 


ÍD-abalavel 


in-ulto 
in-uodar 


e-spargir- 


ep-ocha 


ÍD-actÍTO 


iD-nlit 


e-spasmo 


ep-odo 


in-accessivel 


e-spatala 


epi-scopal 


in-advertencia 


Ob 


e-specie 


ep[-3paslÍco 


in-animado 




e-speciflcar 


epi-staxis 


in-audito 


ob-edecer 


e-specu^ 


epi-stola 


in-auferive) 


ob-eso 


e-specular 


epí-strophe 


in-au gorar 


ob-Elo 


e-spelho 




in-édia 


ob-laçSo 
ot}-lilerar 


e-sphera 


Ez 


in-ediío 


e-spiga 




in-eiravel 


ob-replicio 


e-3pinba 


es-acçào 


in-úfflcaz 




e-3pirar 


ex-acerbar 


in-epcia 


ob-scuro 


e-spiríto 


ex-acio 


in-equivoco 


ob-sequio 


e-splendido 


ex-aggerar 
ex-altar 


in-erme 


ob-soleto 


e-spoliar 


in-erte 


ob-staculo 


e-spoDja 


ex-ame 


in-esgoltavel 


ob-star 


e-8portula 


ex-arar 


in-esperado 


ob-stinado 


o-sposo 


es-ecntar 


in-eslimavel 


ob-strair 


e-spuma 


ex-emplo 


in-e viuvei 




e-spurio 


ex-ercer 


in-exauio 


Par (para) 


e-siabelecer 


ex-ercicio 


in-exequivel 




e-staç5o 


Bx-ercitar 


in-exhaurivel 


par-eDctiyma 


e-star 


ex-halar 


in-exoravel 


par-ódia 


e-staobo 


ex- haurir 


in-experiento 


par-onomásia 


e-statua 


ex-hibir 


in-espngnavel 


par-onymos 


e-staiuir 


ex-igir 


in-extinguivel 


par-onochya 


e-8leríl 


ex-ilio 


ia-habil 


par-otida 


e-stigma 


ex-imio 


in-hibir 
etiphonico, juncU-u 


par-oxysmo 


' Este prefiio, cl 


imkdo expletivo oa 




'.'""K^rr?" 


\ior qualquer doa g 




, sp, H, Duieunc 



com o âm de lhes flnBviziir a pronui 
Algumu daa p&lavru, ■ que h 
gunenle wm elle, como: ttar, aerevtr, ítatua, etc. Ontroa liad» hoje 
HTO Ul «ddifSo, comoi leitnèia, tema, setplro, teintiltar, t^cimtn, etc 



CAPITULO SEGUNDO 

Dos modos e tempos 

87. A signilicação do verbo ennneJa-se por Ires modos priocipaes: ou 
Indelerminadamente pelo íaBnitivo, ou positivameote pelo íodicatívo e 
imperativo, ou subordmada e indireclamente pelo codjudcIívo. 

Infinitivo.— As linguagens do modo inflnilivo^ por serem de si- 
gníQcacão indeterminada e vaga, andam sempre subordinadas a outras do 
modo nnito. 

A liagua portugueza, por um idiotismo singular, tem duas formas para 
D infinitivo, uma impessoal e outra pessoal. 

Impesioal.— O infinitivo impeiswU emprega-se de quatro modos: 

1.* Como substantivo verbal, abstracto, serve de sujeito, altributo e 
complemento quer directo qner indirecto. Ex.: Variar trabalho é repousar. 
—Devemos estudar para saber. — Acabaram de estudar. 

i." Regido da preposição de juncto aos verbos auxiliares ter e kaeer, 
forma linguagens peripnrasticas de si^ificação inicial ou projectada, como: 
hei ou tenho de esa-ever; e da preposição a juncto aos verbos ir, começar 



ae ver, etc." por— era para ser louvado, era aigno ae le ver ou ae ter ttsto. 
5,» Tem força imperaliva para ordenar uma acção rápida e inesperada. 
Ex,: «Disse pa-a os inimigos, que eram innumeraveis sobre elle; Fartar 
rapaxesi (H. B., ff.). —Vozes altas, sem se saber cujas eram, que diziam: 
fvgir, fngir do infante D. Pedro qud vos quer prender* (N. L.)- — E nas 
ordens do commando militar: rodar i volver t carregar I ele. 

PesBoal.— O inflnilivo pessoal representa existência ou acção por um 
modo vafio e indeterminado, com a ideia de numera e pessoa. Ex.: 'Para 
qae não podessemos duvidar serem obras da mão de Deus< (Lucena). 

Sobre o emprego do infinitivo impessoal e pessoal observem-se as 
regras geraes seguintes: 

I. O inltnitivo impessoal emprega-se todas as vezes que d3o tem su- 
jeito próprio, ou quanao forma com um verbo auxiliar linguagem composta. 
Ex.: Folgarás de km-.— Os donos da casa sairam parípassear. — Acabemos 
de nos desenganar.— '{ião busques »ertiir Deus, senão do modo que elle 
qner> (M. B., L.)— "Deixaram de estudar.— Pose ram- se a aintar. 

II. O infinitivo pessoal empréga-se <: 1." Quando tem sujeito propiio, 
elaro ou occulto, diverso do sujeito do verbo principal '. Ex.: Julgo teret 
sabedor. — ÃfQrniíiva não existirem antípodas. — «Trabalha fllho meu, por 
agradarem tuas obras a Deus* (M. P.). È' como se dissess.emos: Eu julgo 
que tu és sabedor; elle afflimava que os aníipodas não exislíam; tranalha 
((tt) fllho meu, por que, ou para que as luas obras agradem a Deus. 2.* 
Quando exprime uma acção referida a pessoa ou pessoas determinadas, 
mas que nao se nomeiam. Ex.: «Mandaram compor de novo orações par- 
ticulares para se cantarem na missa» (S.). 3.° Quando não se toma como 
substantivo abstracto. Ex.: O gabarei-te de sábio é signal de ignorância. 
4.* Quando, não tendo sujeito próprio, a oração subordinada vem antfiS 
da subordinante. Ex.: 'Mandou aperceber um caravelão com duzentos e 
cincoenta soldados, que, por acharem os mares grossos, chegaram a Baeaim 
eom trabalbo° (1. F). S.° Quando Bear afastado do verbo da oração subor- 
dinante. Ex.; 'Ai dos que põem almofadas e travesseiros debaixo dos co- 
tovelos e cabeças dos homens, para os mganarem a elles e aproveilia^em 

' cEmpren-B« o infialtívo peaio&l, tenha oQ nSo ii^eito próprio, qiuado í pa^ - / ''i 
íiTel Bubilltiiil-o por um modo finito» (F. Dm;, Gram. das ling. rom.). ^ / 

(Sempre que noma propoaifao honver algaina ornçto integrante com dittrêo 
tuJeitO do da regente, d verba pSe-se no infinitivo pessoal. Se na oraçlo ha um lo 
■Hjdto, o verbo regido (o segundo) vae no infinitivo impessoal; se lia doie, o ee- 
gundo verbo vae entlo no infinitivo pessoal' (8b. BAaiTJ, Eat. da ling. port). 

> Todavia ancontram^se em bons anctores eiemploa em eontraiioi (Ditosos os 
qae tiverem vida para bb (eaperançaa) vtrem (V., C.).— Os verbos auxiliares Ser- 
vem ao verbo «abetantivo para o ajudarem a exprimir ol dilTereotei modos de 
existência* (9. Bikb., Gram. phil.). Taee exemplos, upresentAdos pelos mestres da 
lingna, fazem com. que entre os grammaticos haja ainda dlvergendu »bre o em* 
prego do infinitivo pestoãl. i 



feliz, ettou contente. 

i." Existência habitual não interrompida em tempo algnm. Ex.: 'As 
coisas do mnndo são como a lua, que nunca permanece d'uma mesma 
maneira.» 

3.* Acto presente da vontade para execução futura. Ex.: Parto ama- 
nhã. 

4.* As verdades primeiras de qu^qner ordem. Ex.: A virtude merece 
premio: o vicio, castigo. 

5." Também se emprega em vez do praeríto, na descrípção de Tactos 
passados, para dar ao discurso mais vida e animação, como se o aconleci- 
menlo se aésse no presente. É o presente histórico. Ex.: 

■D'est'arte Affonso, súbito mostrado. 
Na guerra dá, que pasta bem segura. 
Fere, maia, derriba denodado; 
Fifje o rei mouro, e so da vida cura> (C). 

6." Ainda se etnprega, ramiliarmenle, ora pelo pretérito cm pelo fvituro 
do conjunctívo. Ex.: Se me kmbro (lembrasse) de que chnvia, linha tra- 
zido um chapeu.^Se dà (der) um passo morrei 

Pretérito fabsoluto). — Designa absolutamente existência ou facto ja 
passado. Ex.: El-rei D. Diniz foi o fundador da Universidade. 

Emprega-se além disso: 1." familiarmente, pelo presente ou pelo fu- 
turo. Ex.: «Pessoa em que as visões encarem filo fiam, a bem dizer, j>e- 
trificada (Castilho, Fausto). — Que é d'elle o biltre? Se o pilho ás mãos, 
maíei-o {Idem). — Toma este vidrol Basta que lhe lances três gottas na be- 
bida, e adormeceu-t'o a bom levar» {Idem). í." Em clássicos antigos encon- 
tra-se pelo pretérito do conjunctivo. Ex.: •£ possível que não tive eu a 
ventura de que o pobre lograsse o vestido que lhe dei ?• (H. B., Fl). 

Futuro (absoluto). — Este tempo enuncia um lacto posterior ao mo- 
mento actual. Ex.: Amanhã /or-le-e) o que me pedes. 

Designa lambem: 

1." Existência duvidosa ou hypothetiea. Ex.: -O amor deixará de va- 
riar se for firme; mas não deixará de tresvariar, se é verdadeiro». 

2." Preceito ou prohíbição, como o imperativo. Ex,: Amarás a Deus 
sobre todas as coisas. — Não matarás. 

3.° Emprega-se também pelo presente. Ex.: Quantos desgraçados a 
esta hora estarão sem um boccado de pãol 
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Pretérito imperfetío,^Este tempo enunciapositiva ou condicionalmente 
existência simaltanea com outra ja passada. £x.: Ea fazia (faria) isso se 
fosse preciso. 

Muitas vezes exprime mero deseja ou vontade, de cuja satisfacção du- 
vidamos. Ex.: O que eu qtieria era que não faltasses. 

Presente condicional l— Exprime existência ou acção em tempo inde- 
terminado a respeito d*uma condição passada; por isso pode applicar-se 
a qualquer tempo. Ex.: Eu seria (hoje, hontem, um dia, etc.) muito feliz, 
se tomasse os teus conselhos. 

Algumas vezes a forma condicional em ria não exprime condição, mas 
sim um futuro possível e contingente. £x.: «Naquella paz do século dou- 
rado, dizem os poetas que o leão deporia a ferocidade e a serpente o ve- 
neno.» 

As linffuagens em ra tem quatro usos na nossa lingua: i.** para ex- 
primir condição^ como louvara em vez de louvaria; t."" em vez do preté- 
rito perfeito retativo, como: louvara, por tinha louvado; 3.** em vez do per- 
feito condicional, como: louvara, por teria louvado ou tivera louvado; 4.® em 
vez do pretérito perfeito ou imperfeito do conjunctivo, como: louvara, por 
tivesse louvado ou louvasse. 

As linguagens dos tempos condicionaes formam também orações prin- 
cipaes, não absolutas por si mesmas, mas dependentes das condicionaes 
ou hypotheticas com as quaes andam sempre relacionadas. 

Presente perfeito. — Exprime um facto começado em tempo passado, e 
continuado ou ja acabado no presente '. Ex.: Hoje, ou desde hontem, tem 
chuvido muito. 

Emprega-se alffumas vezes em vez do pretérito absoluto, quando ter- 
minamos alguma fala ou discurso. Ex.: Tenho dicto.— Tenho conduido. 

Futuro perfeito (pretérito relativo a futuro).— Denota existência ou 
facto futuro, anterior a outro também futuro. Ex.: Quando aqui chegares, 
ja eu terei partido. 

Também exprime um facto hypothetíco anterior a outro ja passado. 
Ex.: Quantas vezes terás approvado o que mais tarde condemnaste? 

Pretérito perf relativo (pretérito relativo a pretérito). — Denota exi- 
stência ou facto anterior a outro passado. Ex.: Eu tinha estudado a licção 
quando tu chegaste. 

Imperativo. — As linguagens d*este modo designam acto pre- 
sente da vontade (mandato, desejo, exhortação, etc.) com execução posfò- 



' O presente condicional exprime um faturo sob o poncto de vista do pas- 
sado, do mesmo modo qae o íàtaro propriamente dicto exprime um fíitaro soo o 
poncto de vista do presente (de quem fala); é um futuro relativo^ assim como o 
imperfeito é um nresente relativo. Ex.: Eu sabia que elle partiria. — «Revolvia na 
memoria... que âeitaria naquella balança, e nada achava (M. B., Fl.). — Promptos 
estavam todos escuitando o que o sublime Gama contariai^ (C). 

' Ou, como diz o distincto philologo brazileiro J. Ribeiro: indica a reiteraçXo 
pretérita do enunciado do verbo; o que melhor se comprehenderá comparando a pre* 
terito (absoluto) com este tempo composto, nos seguintes exemplos: Fui k aula: — 
tenho ido & aula. Esta differença caracteristíca também ja tinha sido apontada pelos 
nossos antigos grammaticos S. Barbosa e A. M. Corte Real. Ycija-se a nota 1 a 
pag. 56. 



Oui\{aDOti-vo. — Chania-se assim este modo, e lambem «uAjun- 
cíivo, porque a afBrmaçào de suas linguasens é sempre' indirecU e h^o- 
thetjca, formando por isso orações depeDoentes d'oiuras a qae estSo liga- 
das por algama conjancçào subordinativa clara ou occulta. 

Presente (futuro subordinado a presente), — O presente do conjimctivo 
exprime existência contingente, simultânea ou posterior ao presente do 
indicativo d'um verbo subordinante, que requeira para complemento coi- 
sas dependentes da vontade alheia, como mandar, desejar, querer, etc. Ex.: 
Mando que obedeças. — Desejo que sejas feliz. 

Os clássicos lambem usavam do presente do conjunctivo pelo fularo 
do mesmo modo. Ex.: <A linguagem portugueza, que tenha (tiver) esta 
gravidade, não perderá a fori;a para declamar, mover, deleitar. ■■ Assim 
que, podemos usar de alguns termos latinos que o ouvido bem receba (re- 
ceber)» (L.). 

Ainda se emprega: l." com o nome de optativo, para esprimirmos 
simplesmente um aejgo ou permissão. Ex.: Deus me ajude! — 5a/r«-sequem 
poder. — 'Quanto mais nos arroupamos mais frio sentimos, e queira Deus 
ainda assim, que o sintamos (H. B., Fl.). — Podes, queirat-o tu; a porta está 
patente» (CASTn.HO, Fausto); t.° para exprimir uma concessão ou amdição. 
Ex,: Quer ir? Pois va. — Queira elle, tudo se arranjará. — Stcreva quem 
quizer. 

Pretérito imperfàto. —O pretérito do conjunctivo (como todos os tem- 
pos imperfeitos) pode referir-se não so a tempo passado ou presente, mas 
ainda a um futuro bypolhetlco. Ex.: Bu mandei, ou mandava dizer-te que 
viestes.^-E&Wíao ^zesses boa jornada.— •£ quando possiusemos por tudo isto, 
e vos respondesse em Japão o successo ao zelo: que gentes tendes pua 
conservar e levar adeante a christandade que se la fizesse?' (V., S.). 



' A mtíoria doa noasog gnimniaticas qner qne o Imperativo tenh* so %." pw- 
Boat, e que bb S." e 1.* do plnral qa« lhe damoB, s^am do conjunctivo presente 
■ubordiuadu ao verbo d'unia oracKo principal occolU. E asaim, os exemplo* acima 
e outros slmilbantea eiplicanl-oB d'Bató modo; iDiase Deus; quero qne ee faia a Ini. 
— Disse Kumeclo aos aeus soldadoaj^^maudo, ou é forçoso, que acabemos de guibar 
eata fortaleza, que tubamoa, etc.» E certo, porém, que a eipreasío por este modo 
Sca muito frania, por lhe faltar a concislo e energia daa linguagens imperativas: 
e de maia, estas bem ae differeufam das conjunctiraa em iiem qoasi semprC no 
rosto do phrase (ordinariamente antea do sujeito), e formarem por si meamM or«{5w 
priacipaei. 



íiiagnagena subordinadas a outras que as determinam. 
Doa pai>tiolpioM 

88. O participio presente emprega-se de três modos: 

1.* Conjugado com o continuativo estar exprime persistência de acção 
ja começada, como — estou escrevendo, ou a escrever; e com o incboalivo ir. 
designa o principio d'um facto, como— vae amanhecendo, ou a amanhecer. 

2.° Subordinado a outra oração, forma phrases oracionaes que se po- 
dem resolver em oraçSes de moao, causa, condição, tempo, concessivas e 
incidentes. 

Exemplos: (de moáo)— Lendo e meditando se alcança o saber {com ler 
an aler e meditar, etc); (de causa) — «Aqui houve muitas mortes, resí- 
tíindo alguns mouros com grande valor, e ]>rocurando outros ser primeiros 
a entrar e salvar-se na cidade fpormie resistiam alguns. . ., e porque pro- 
curavam ouiros... etc.)» (J. F.); (de condição) — Amanhã, não ckuvmdo, 
farei jornada (se não chnver, ele); (de tempo)— /«ipn-ando Augusto, nas- 
ceu Jesus Curisto (gwmdo imperava). — lEm natcmdo o sol, posto que sfga 
no rigor do hinverno. . . (logo que nasce o sol)». 

Concessiva: Foi eleito, não sendo homem de represenlaçlo (comqttanto 
não fosse)- Incidentes: «Mandou Rumecão entrar quinhentos turcos pelas 
minas do baluarte abrazado, seguindú-os de tropel o restante do campo (cuii 
quaes seguia)' (J. F.). 

3.* Usa-se em phrases circumstanciaes de tempo depois que pelo par- 
ticipio perfeito. Ex.: cS^tulo-nos dada esta carta, nos partimos ao outro dia 
ante manhã- (tetulo-aos sido dada, ou depois de nos ter sido dada). 

O participio pretérito tem os usos seguintes: 

I." Juncta-se como adjectivo verbal aos nomes para lhes modiâcar a 
significação, como: exercito derrotado; praça entrada e rendida. 

i." Invariável >, conjugado com os verbos auxiliares haver e ter, ajuda 
a formar os tempos perfeitos nào passivos. Ex.: O menino tem estudado 
muito. — As mercês que me haveis feito. — A chuva tlnba caido. 

* Hm antigos elásticos encontrsm-Be s cads puso linjfusgens aetlras compostas 
com o puiietplo pretérito varisTcl a concordar com o complernepto objectivo, qoasi 
sempre antecedente. Ex.: tOt serviços, que atégora tendes /itfos.— Pela muita honra, 
mtt vXuo tendea pawiaía.— Depois de serem junotos em MontemdT-o-Kovo os esta- 
aoa, e El-rei ter reeehidae as,)iamenagens...> (D. Q.). 



atrai^>ado, o que atraiçoa al^em oa o que é atraiçoado par algnem; bo- 
mem acreditado, o que lem nredílo, atredíudo e afiançado por alguém; 
homem lido, o que tem lido muito, que é instruído; ele. 

Parti olpios <lnploM 

89. Ha certos verbos em portuguei que, além do participio pretérito 
regular, tem outro irregular, quer contraído do primeiro quer proveniente 
do radical latino. Os particípios regulares são geralmente os que se conju- 
gam com os auxiliares ter e haver, como: Hnka aceeitado, ttnÃa livrado, 
(mAa affligido, havia agradecido, liiÃa enchido >, etc. Os Irregulares, porém, 
como adjectivos qualificativos que são, dizem melhor com os amiiliares ser, 
estar, andar, ficar, como: estava Uvrc, era svtpeito, andaca aHUcto, ficou 
talvo, ele. Dos partlcipios irreguUres muitos se usam como substantivos. 
Notaremos os principaes. 



* Conjugação 



•ceeitar 


aceeitado 


aceeilo* 


isentar 


annexar 


aniuxado 


annexo 


iunclar 


captivar 


captlvado 


eaplivo 


limpar 


descalçar 


descalçado 


dmaleo 


livrar 


despertir 


despertado 


desptHo 


manifestar 


dispersar 


dispersado 


díip^O 


malar 


entregar 


entl^gado 




molestar 


enxugar 


enxugado 


enxuto 


murchar 


exceptuar 


exceptuado 


excepto 


occullar 


expressar 


expressado 


expreuo 


pagar 


expulsar 


expulsado 


expúUo 


professar 


exlremar 


extremado 


extreme 


quieUr 


fartar 


fartado 


farto 


salvar 


findar 


findado 


findo 


seccar 


fixar 


fixado 


%o 


segurar 
soltar 


ganhar 


ganhado 


ganho 


gastar 

Infectar 


gastado 


gasto 


sujeitar 


infectado 


tnfeclo 


suspeitar 


inquietar 


inquietado 


inquieto 


vagar 



isentado 

juncLado 

limpado 

livrada 

manifestado 

matado 

molestado 

murchado 

occultadp 

pagado 

professado 

quietado 

se ceado 

segurado 

soltado 

sujeitado 

suspeitado 

vagado 



juneto 
Impo 



pago 
professo 
quieto 
talvo 



Mo 



< <NIo poâemoi diien temos afflido alguém em vez de temo» afligido; 
porque af/Ueto qner dizer feito ttffíieto: pelo qne, temo» a/Uigião significa— íetnos 
feito o Mo d« affli^r, ou temos feito com que nlguem Geasse affliãoi (Lkuhi)' 

* Tambam se ampret^a a fárma irregnlaT aeceile. 
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2.* Conjugação 






absolver 


absolvido 


absoluto 1 


incorrer 


incorrido 


incurso 


absorver 


absorvido 


absorto 


interromper interrompido interrupto 


accender 


accendido 


acceso 


involver 


involvido 


invoUo 


agradecer 


agradecido 


grato 


manter 


mantido 


manteúda 


altender 


attendido 


attento 


morrer 


morrido 


morto 


comer 


comido 


comesto 


n^er 


nascido 


nado 


conter 


contido 


conteúdo ' 


perverter 


pervertido 


pet^erso 


convencer 


convencido 


eofivicto 


prender 


prendido 


preso 


converter 


convei-tido 


converso 


querer 


querido 


quisto ' 


corromper 


corrompido 


corrupto 


remover 


removido 


remoto 


defender 


defendido 


defeso 


resolver 


resolvido 


resoluto 


devolver 


devolvido 


devoluto 


revolver 


revolvido 


revolto 


dissolver 


dissolvido 


dissoluto 


romper 


rompido 


roto 


eleser 
encher 


eleffído 
enchido 


eleito 


submetter 


submettido 


submisso 


cheio 


suspender 


suspendido 


suspenso 


escrever 


escrevido 


escripto 


ter 


tido 


teúdo 


extender 


extendido 


extenso 


torcer 


torcido 


torto 






3.* Conjugação 






abrir 


abrido 


aberto 


expellir 


expellido 


expulso 


abstrair 


abstraído 


ahstracto 


exprimir 


exprimido 


expresso 


adquirir 


adquirido 


acquisito 
afflicto 


extin([uir 


extin^do 


extincto 


affligir 


affligido 


extrair 


extraído 


extracto 


aspergir 


aspergido 


asperso 


frigir 


frigido 


<i?'" 


assumir 


assumido 


assumpto 


illudir 


illudido 


uluso 


cobrir 


cobrido 


coberto • 


immergir 


iromergído 


immerso 


compellir 


compellido 


compulso 


impremir 
incluir 


impremido 
incluído 


impresso 


concluir 


concluído 


conduiío 


incluso 


confimdir 


confundido 


confuso 


infundir 


infundido 


infuso 


contrair 


contraído 


contracto 


inserir 


inserido 


inserto 


contundir 


contundido 


contuso 


insurgir 
introduzir 


insurgido 
introduzido 


insurrecto 


corrigir 


corrigido 


correcto 


intruso 


diíTundir 


diffundido 


diffusó 


omittir 


omittido 


omisso 


digerir 


digerido 


digesto 


opprimir 


opprimido 


oppresso 


distinguir 


distinguido 


distincto 


possuir 


possuído 


possesso 


dividir 


dividido 


diviso 


repellir 


repellido 


repulso 


erigir 


erigido 


erecto 


restringir 


restringido 


restricto 


excluir 


excluído 


excluso 


submergir 


submergido 


submerso 


exhaurir 


exhaurido 


exhausto 


surgir 


surgido 


surto 


eximir 


eximido 


exemplo 


tingir 


tingido 


tincto 











t Oa aòaoUOy antíq. 

^ TeúdOf conteúdOy manteúdo sSo formas antiquadas dos participios pretéritos 
dos verbos ter, conter e manter» 

3 Usado so nos compostos hemquisto e malquisto* 



gado de palavras com que áffirmamos al^ma coisa; ou, mais 
simples, é a expressão verbal d'um juizo. 

Âtizo é o acto pelo qual áffirmamos a relaçSo entre dois ter- 
mos. Ex.: Deus é bom. — Deus creou o mundo. 

A afBnnacIo diz-se potitim se exprime uma realidade verdadeira 
ou supposta. Ex.: £u ettudo.—Ta estudas? Sim (isto é: sim eu es- 
tudo). 

A afBrmação djz-se nefotiva quando nega a realidade d'un)a 
acção. Ex.: Hoje roo passeio.— Hoje passeias? Não (isto é, não pas- 
seio hoje). 

93. Considerada grammaticalmente a oração consta de tan- 
tas partes como tem de palavras. 

Estas partes da oração podem reduzir-se a dois grupos geraes— 
sujeito e attríbuto, sendo •sujeitO" o que não for «i verbo com suas 
perlençaso *. 



uma phrasi ou nm periodo; pkrase logiea ae u proposiçSes eitio Ueadu por 
eoordenaflo; phraat grammatical, ee por sabordinsçlo. E por oração stnqihe in- 
tende > que eiprime um bo juiio. 

Maignmtu grainmBlicM empregim-se como srnoajmos os voeabnlod oraçSo, 
propotição, tentença, ^rase. 

* Ãlgan» auctores mcdenioe, legoindo > esdiols germuiiG», usigiuim i praposi- 
ç>o eo dois termoa eBaencÍMea; o tttjeito (pesaoa ou coiw de qne le afarin» umm 
aetividads) e predicado (a utiTid«de enunciada ou aSrmada, comprebendeodo sob 
o DOme de actividade nXo 80 a scflo, mas também o estado, a qualidade, etc.). 
KeBle» exemplos: Den» Í hom;—DtM«—i o sujeito,— í bom— o predicado.— O me- 
nino ettuda;—o m*nit\o t o Bujeito,- íííbiÍo— o predicado. 

Nas oraçBes do verbo str o predicado é formado de dual partes distinctas e 
separadas (qne nos verbos attributivos estXo junrtaB e confundidas): o predicado 
propriamente dicto (a que outros chamam predicativo) ou acção enunciada do an- 
Jeito, representado por um substantivo, adiectivo ou eipreseóes equivalentes, e a 
affirmação ou nexo entre o predicado e o aitjeito, representado pelo verbo ser. 

Além d'e8teB termos easeneiaes a proposição poda conter nm ou muitos deter- 
minativoi ou membroa accttsoriot, isto é, qualquer palavra ou eipressSo qao 
particulariM a idtia representada pelo substantivo (afírtduto) oa p«lo verbo (06- 
jeeto). 

Segundo esta tbeoria o attribulo i qnalquer palavra on expreaslo que se jnn- 
cta a nm substantivo para exprimir a lua qualidade em relaçlo com a pessoa que 
fala. Bx.: Ler um livro fton/ío.— Ter imi livro encadernado.— Eíte livro esti bem 
eacripto.— António tem dozc annos de edade, — Dm Jardim de recreio. 

Quando o attribnto tem a fjnna d'Dm comptúnenlo, ialo i, precedido d'uma 

Sroposiçlo, chama-ae complemento attributivo. Ei.: bomem de probidade. Quando 
representado por um substantivo sem proposiçSo, cbama-se appoHo. Ei.i D. Diniz, 
O Lavrador, foi o 6.° rei de Portugal.- Sólon, Mm doa sete tabioa, dava leis aos 
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% 

Também se diz que o sujeito é simples quando exprime apenas 
um ser ou seres da mesma espécie tomados collecti vãmente; e com" 

posto, quando exprime seres que não são da mesma espeeie. 

* 

Complexa é a oração cujo sujeito oa predicado tem accessorío. 
Ex.: Deus, pae de todos, é bom. — A cortezia é um laço que prende 
as vontades. 

Incompleia é a oração cujo sujeito ou predicado não tem ac« 
cessorío. Ex.: Deus é bom. 

Também se chama sujeito complexo o que tem accessorío; e su- 
jeito incomplexo o que o não tem. 

Accessorío, apposto ou continuado, é toda a palavra ou ora- 
ção que se juncta e appõe ao sujeito ou predicado da oração, ou 
a ambos estes termos, para os explicar, restringir ou ampliar. 

Podem ser accessorío: um substantivo^ um adjectivo qualifica- 
tivo, certos complementos, e uma oração do relativo que: mais breve 
-—uma oração incidente implícita ou explicita. Ex.: «Lisboa, cidade 
de mármore e de granito, rainha do Oceano, tu és a mais formosa 
entre as cidades do mundo*. —Vasco da Gama^ o forte capitão. — A 
nação esmagada pelos reis, tinha muito tempo gemido debaixo da 
sua miséria. — D. João de Castro, gatando vice-rei da índia, empenhou 
os cabellos da barba.— Deus, pae de todos (incidente implicita), ou 
^que é pae de todos (incidente explicita), é bom. _ 

95. Considerada quanto ao seu todo, a oração pode ser plena, 
elliptica ou implícita. 

Plena diz-se a oração que tem expressas todas as suas par- 
tes; elliptica, se lhe falta palavra ou palavras que é necessário in- 
tender para a integridade da syntaxe; implicita, se numa so ou 
em duas palavras contém o sujeito, o verbo e o predicado. 

Ex.: João é estudioso? É. Esta segunda oração é elliptica por 
que se subintende o sujeito João e o predicado estudioso.^Qxxeres 
passear? Não, Esta segunda oração é implicita^ e equivale Si—eu não 
quero passear. 

Visto que o verbo é a parte principal da oração^ e as orações do 
modo infinitivo são sempre termo ou complemento de outras do fi- 
nito; a regra mais simples para se saber o numero das orações de 
qualquer periodo grammatical é esta: — Consta o período, pelo menos, 
de tantas orações quantos verbos tiver nos modos finttos ou pessoaes. Diz- 
se pelo menos, porque não se contam as orações do modo infinitivo, 
e pode estar occulto ou disfarçado o verbo d*alguma outra oração. 



96- 1. O adjectivo, o artigo e o partiolpio concordam 
V com os seus snbstanlÍTos em género e onmero. Ex.: O amigo 
certo conhece-se na occasiSo inctria. 

n.. Havendo dois ou mais substantivos do singular e de ge- 
nero diverso, o adjectivo ou concorda com lodos elles posto no 
plural e no género mascniino, quando biforme, ou concorda com 
o mais próximo quer seja masculino quer feminiuo. Ex.: Homem 
e mulher presoê. — Dia e noite inteira ou inteiros. — Rosto e ca- 
beça descoberta. 

m. O verbo concorda com o sujeito em numero e pessoa. 
Ex.: O tempo foge. — Aristides morreu pobre. 

rv. Sendo os sujeitos de pessoas diversas, o verbo posto no 
plural concorda com o da pessoa mais nobre. 

Por isso: 

1) Sujeilo da !.■ pessoa com outro da 2.* ou 3.' lem o verbo na 
1.* do piorai. Ex.: Eu e lu lemos saúde: islo é, nós (eu e In) temos 
saúde. 

3) Sujeilo da 2." pessoa com oulro da 3." tem o verbo na 2," do 
plural. Ex.: Tu e Tnllia estais bons: islo é, vós (lu e Tullia) estais ele. 

3) V.trios sujeitos do singular, lodos da 3.* pessoa, (em o verbo 
ou na 3.* do plural ou, sendo os sujeitos parecidos, na 3.' do singu- 
lar. Ex.: «O corpo, o poder e a dignidade |de José] estavam no Egy- 
pto; a alma, o amor e a saudade andavam peregrinando em Chanaan 
(V., S.).— O numero faz multidão, o valor e o exercício faz exercilo. 
— A vida é um bem que morre; a honra e a fania é bem immortal* 
(V., S.). Também se podia dizer pela ordem inversa: ]Estava no 
Egyplo o corpo, o poder e a dignidade [de José]; etc 

V. Sendo os sujeitos todos do singular e de género diverso, 
o predicado vae para o plural a concordar com o masculino. £x.: 
Um dia e uma noite eram passados. 



^^^ ♦-> c„ nr^^K^ : *V /4^ / 



.<Í<L^ 



^^' VI, Sendo os sujeitos de numero diverso, o predicado concorda 
com o sujeito do plural ou com o mais próximo. £x.: Dois mezes 
e uma semana eram passados, ou— um mez e duas semanas eram 
passadas^ ou — era passado um mez e duas semanas, h^^^^^a^ 

jT Vn. Sendo os sujeitos do plural e de género diverso, o pre- 
/dicado concorda com o mais próximo. Ex.: Seus temores e espe- 
\j[anças eram vãs, ou — eram vãos seus temores e esperanças. 

Vni. Sendo o sujeito um collectivo parcial do numero singu- 
lar, com o seu complemento restrictivo no plural, claro ou oc- 
culto, o verbo e o predicado concordam em numero e género 
com o complemento plural. Ex.: «Parte dos quaes. . . se lançaram 
a uma lagoa a nado (B.). — Dentro em pouco estavam em. Roma 
grande quantidade de porcellanas de toda a sorte x» (S.). 

IX. Sendo porém o sujeito um collectivo geral, também do 
numero singular, embora com o seu complemento restrictivo no 
plural, o verbo e o predicado concordam em numero e género 
com o collectivo singular. Ex.: O exercito dos inimigos foi der* 
rolado *. 

SYNTAXE DE REGÊNCIA 

97. As palavras na oração, segundo as relações de determi- 
nação ou dependência em que umas estão para com as outras, 
reduzem-se todas a duas classes geraes: — regentes e regidas. 

Regentes (ou subordinantes) sao as palavras que pedem 
outras para lhes completar o sentido, taes são: o verbo transitivo, 
o substantivo conunum, o adjectivo, o adverbio de significação 
relativa e a preposição. 

Hegidas (ou subordinadas) são as palavras que servem 
de complemento á significação das regentes; as quaes podem ser 
— todas as palavras como partes do discurso. 

Gomplemetito é toda a palavra ou oração que se juncta a outra 
para lhe inteirar o sentido. Ex.: Deus creou o wMwáo.— Amigo 
do rd; amigo de retribuir os beneficios recebidos. 



1 «o collectivo geral em numero singolar, embora exprima ideia de pluralidade 
nSo exige o verbo no plural, porque a virtude que tem o sujeito de significar mul« 
tidXo com a desinência de numero singular, essa mesma virtude communica elle ao 
verbo» (Silva Tdluo, Est, da ling. port.). 

As regras de concordância acima expostas, excepto a i e a in, pertencem áie^ 
fifforas zeu^^a e s^llepse, ^ue hXo de cstçdar-se ^defmte na s^taxe fi^urad^ 
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Ex.: Entregar-se ao estado; habilitar-se jfara o magistério; met- 
ter-se em casa; trocar oaro por prata; desistir do intento; concordar 
com seas coUegas; rebellar-se contra a pátria; apto para^ empenhado 
em, fiado de ou em, dependente de, — Contente com o sen estado.— 
Cheio ^'agua; qual dos dois; nenham (i^elles; a saída de casa, a en- 
trada na cidade, paralielamente a outra, longe da, pátria, etc. 

Bem se distingue de qualquer outro o complemento terminativo 
por ser pedido pela significação relativa das palavras a que se jun- 
cta; e practicamente se conhece perguntando por elle á palavra re- 
gente: «entregar-se (a que?) ao estudo; habilitar-se (para que?) para 
o magistério; metter-se (onde?) em casa; trocar ouro (por que?] por 
prata, etc; apto para que? empenhado em que?» etc. As respostas a 
estas perguntas são outros tantos complementos terminativos. 

Sendo o complemento terminativo expresso pelos pronomes pes- 
soaes^ empregam-se as formas me nos, te vos, lhe lhes, se, em vez de 
— a mim a nos, a ti a vós, a elle a eUes, etc. 

Estas formas dos pronomes pessoaes junctas a verbos que nâo 
peçam complemento terminativo, valem por mm minha, teu tua, 
nosso nossa, d*elle d*eUa, etc, e indicam possessão. Ex.: «Converteu- 
se-fntf a carne em terra dura» (C), por— coóverteu-se a minha came^ 
etc howso-te a modéstia, por— a tua modéstia. O inimigo andava-/^ 
em torno, por — em tomo d*dle K 

101. Complemento de causa eficiente — é a palavra regida da 
preposição por ou de juncta ao participio pretérito, a qual desi- 
gna a pessoa por quem a acção é praciicada, ou a cama do eíTeito 
expresso pelo dicto participio. 

Ex.: Abel foi morto j^or Caim, seu irmão.-~0 ferro é comido p^^ 
ferrugem.— Ferido de raio.— Estimado de todos. 

Também se conhece facilmente o complemento de causa efficien- 
te, por ser a palavra com que se responde ás perguntas por quem? 
por que? de que? feitas aos participios pretéritos. «Morto (por quem?) 
por Caim; comido (por que? de que?) pela ferrugem ou da, ferru- 
gem; ferido (de que?) de raio; etc, vé-se que as palavras por Caim, 
pda ferrugem, de raio, de todos, são respectivamente complementos 
de causa efficiente dos participios morto, comido, etc. 

102. Complemento restrietivo (ou attribatiyo) — é a palavra, ou 
oração, regida da preposição de, seguidamente a nome commum, 
para lhe limitar a significação geral a uma ideia particular. 

Ex.: Livro de Pedro; homem de honra; dono da casa, — «Petição 
do que nâo é honesto nem a façamos nem a despachemos». 

Os appellativos livro, homem, dono, petição, sendo communs a 
muitos livros, homens^ donos e petições, ficam por este complemen- 



1 Ás fóimas pronomínaes mêy te, nos^ vos, quando servem somente de dar realce 
á expressão, ou de indicar uma ideia de lucro ou damno, real ou virtual, com refe* 
rencia á pessoa que o pronome representa, chama-se relação de attribuição, Ex.: 
Chegámos emfim ao sopé de um monte, onde nos anoiteceu. — «Observa atttento 9k 
gente que em Mecenas se te arvora» (Castilho Fausto), 
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ADDITAMENTO ÁS PREPOSIÇÕES 

105. Pode cada uma das preposições^ debaixo da relação principal que 
significa, applicar-se a outras relações análogas, apropriadas a significação 
das palavras regentes e das que lhes servem de complemento, como se 
vae ver. 

A. 

Legar aonde ou até onde alguém vae para voltar (com palavras que signi- 
fiquem movimento), direcção a um poncto.-^Ir á praça; atirar ao alvo. 
A necessidade é que leva o soldado a guerra. E virtualmente: deitar-se 
a perder; reduzir a pó. Tomar á sua conta (a si ou sobre si). 

Logar onde, juncto a alguma coisa (com palavras que signifiquem estado 
ou quietação).— Estar á porta; situado á beiramar. — «Das portas a den- 
tro« (Y.). A vista, á direita, etc. E virtualmente: «Posto que se incluem 
algumas d'ellas (cartas) á Oratória» (L.). . / 

Distancia, medida de logar e tempo.— A tiro de bala; a três £^ilometros de/\ 
distancia. ^ 

Fim. — Sair a ver (para ver). «Parte a essa corte a negócios de importân- 
cia» (para ou a fim de tractar). Trabalhar a bem da pátria. 

Matéria. Pintar a óleo. Bordado a oiro. 

Tempo em qne.— Morreu aos vinte annos de edade. Partiu ao meio dia; 
rondar a quartos. — «A este tempo descia elle de um outeiro» (L). 

Tempo faturo muito próximo.— Está a chegar. 

Espaço de tempo.— D aqui a dez annos; d'esse tempo a esta parte. 

Modo. — Obra feita a pedaços; membro a membro. A pé, a cavailo, a galope, 
a nado. Agradável a cantar. Ficar á mão. Procurar uma coisa a todo o 
poder {com todas suas forças) ou a toda a pressa. — «Os moradores a 
(cidade) despejavam a quem mais podia» (S.). 

Distribuição, successão. Dois a dois; gotta a gotta; de pães a filhos. 

Meio, instrumento, cansa. — ^Matar â fome, ás punhaladas. Braço a braço, 
peito a peito. Conseguir a poder de^mpenhos. Cantar á viola; abrir 
ao buril; levar a ferro e fogo. 

Medida, preço, taxa. — Medir a metros, comprar ás arrobas, vender a peso. 
Juro ou cambio a cinco por cem. 

Quantidade definida ou indefinida. — Aos centos; ás carradas; chuver agua 
a potes ou a bom chuver (copiosamente). Dormir a bom levar (muito). 
«A mais não poder» (V., S, e M. B., L.). 

Acção (com verbos no infinitivo). — Ouvir pássaros a cantar, fontes a cor- 
rer. Andar a saltar. «Parece que se poz a natureza a crear ou a pintar 
por passatempo um grande castello roqueiro.^ 

Coi^ormidade.— Ao parecer, á vontade, á sua imagem e similhança. «Casas 
edificadas mais ao curioso por fora, que ao accommodado por dentro.» 

Complem. objectivo (sendo expresso por nome de pessoa ou coisa per- 
sonificada).— «Determinou levar comsigo a seus filhos.» 

Complem. termin.— Útil á pátria; dado ás letras. Indifíerente aos perigos 

Èara com,). Cedeu ás razões que lhe apresentaram (em consequência de). 
ompto a responder. Fazer mercê a alguém. Aconteceram ao pae 
muitos revezes. 
Condição. — A ser assim {se assim é); a haver alguns trabalhos (quando haja). 

N. B. Juncta-se ao artigo o (ao aos) e contrae-se com elle na fónna 
feminina (á, áSj por— a a, a as). 



e a similhança com a verdade. CoDformes ans com ontros. Haito pare- 
cido com seu pae, no rosto, rA voz, etc. 

Caasa.— Gemer am dores. Alegrou-se com a sua chegada, 

Instramento, meio.— Cortar cam faca. Mais eom o saber se vence, qne com 
o braço. Alcançar com muilo trabalho. 

Preto.— Pagou tudo com vinte mil reis. Pa^ar amor com ingratidão. 

Modo.— Ir com pressa; cavalgar com bizarria; estudar com afflnco'. 

OppoBição.— O marinheiro atreve-se nào só com os ventos e tempestades, 
mas com todos os elemenios. Lactou com elJe braço a braço. 

Referencia.— Caridoso am os pobres, suberbo com os soberbos (para com 
os pobres, para com os suberbos). V. adeante {H^posição para, 

Oontrn 

Posição fronteira ou direcção para olla.— Na raia de Allemanha contra Itá- 
lia; turma contra turma {defronte de)- virado contra o poente (para). 

Oppoíição. — Marchar contra o inimigo. 

Logar ou posto immediato. — Contra-atmirante ou contralmirante, offlcial 
immediato ao almirante; contramestre, ofSeial immediato ao mestre. 

Complem. term. — «Abraçou-so palpitante de ternura contra o seio da mãe 
(C. C. Br.). — Rebellar-ie contra a pátria.— «E disse então el-rei contra 
O mestre: lenha este moço isto por agora» {disse ao mestre) (P. L.}. 
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Logar d^onde.^Yenho de casa, (2a quinta, etc. Bebem de poços. E virtual- 
mente: Recebe de Deus a sabedoria. Da virtude ao crime. 
Origem, principio d*onde alguma coisa vem ou procede. — ^Descendente de 
nobre linhagem. Os rios jprocedem elas fontes; as plantas nascem das 
sementes; oa boa educação vem os bons costumes. Povos (2a Africa. 
Tempo em que ou quando.-— Chegou de tarde, de madrugada; de verão, de 
hinverno. Caminhar (2e dia e (2e noite. 

Tempo desde ou depois que.— Passados dois dias de sua chegada {depois 
(& sua chegada). Trabalhar de manhã até noite {desde manha). Relações 
de longa data {desde). E virtuahnente, facto proximamente pretérito: 
Chego de falar com a sr.* duqueza. 

Espaço de tempo.— Em menos de trinta dias. 

Separação. — Trigo limpo de joio. 

Totalidade ou o todo de que alguma coisa é^parte.— O maior dos oradores; 
um dos filhos; qualcfuer (2'elles; a maior parte do caminho, etc. 

Matéria de que alguma coisa é feita, composta ou ornada.— Botão de oiro^ 
doce de pêra, copo de vidro, ramo de flores, adereço de brilhantes. 

Artefacto. — O oiro do vaso^ etc. «Que importa não adoreis o bezerro de 
oiro, se adorais o oiro do bezerro?» 

Objecto ou matéria de que se tracta ou fala {acerca ou a respeito de). — 
Escreveu-lhe de sua chegada. Murmurar de alguém. 

Referencia.— Pobre de dinheiro, limpo de mãos (a respeito de dinheiro ou 
relativamente a dinheiro), etc. 

Causa immediata.— Dtf cançado não pôde continuar; escumar (2^ bravo; 
arder de amores; saudades da pátria. «Tam desvanecidos de senhores^ 
tam desvanecidos de poderosos, tam desvanecidos de discretos, de sá- 
bios» (|íor«eji*/íjfar«» senhores, poderosos, etc). 

Causa efficiente.— Lavores gastados do tempo. Foi de todos recebido ale- 
gremente. Movido de piedade.— «Aquelle famoso carro de Ezechiel. . . 
tirado de quatro animaes» (Y., S.). 

Restrícçào (complemento restrictivo].— Reino' i2« Portugal, cidade de Coim- 

. bra, camará aos deputados, castello de Cintra, vontade de estudar. 

Na relação geral áe restricção comprehendem-se as relações espe- 
ciaes ^egumtes: Qualidade, natureza: homem de bem, de letras, de 
guerra, etc. «Duro monte de áspero mato e de espessura brava.» Cor- 
rente (2*agua; baptismo de togo,-— Possessão: casa do senhor.— Cot^a pos- 
suida: senhor (2a casa. — Destino, fim, uso: nau de carga, sala de visitas, 

. fato de baile, dia de gaAsL.—Profissão, emprego: lente de theologia, estu- 
dante de direito, moço de recados. — Origem, proveniência: o vento do 
norte, agua da fonte, etc. 

Medida. — Fosso de quatro metros de largura, de comprido. 

Quantidade. — Uma força de trinta soldados {em numero de trinta, etc). 

O conteúdo, a porção. — Alqueire de trigo, copo de agua, garrafa de vinho, 
prato de doce. 

Primazia, augmento.— O cântico dos cânticos. O rei dos reis. A miséria 
das misérias. 

A parte d'onde procede ou se dá alguma qualidade ou estado.— Ruivo do 
cabelio; coxo de um pé; dôr de cabeça. 

Modo.— ir de vagar; estar de má catadura; de propósito. 

Instrumento.— Ficam de esporas. Tiro de espingarda; golpe de espada, 

9 



Logar onde (com palavras de estado ou quietação). — Estar em casa, no 
jardim; habitar na aldeia, etc. E virtualmente: traballiar na obra; estar 
em perigo; descançar em alguém (conBar); falar em publico. 

Logar para onde, interior (com palavras de movimento).— Hetter-se em 
casa; enlranhar-se no bostjue; andar de terra em terra. E virtualmente: 
entrar no serviço militar; mtervir na questão; cair em si (reOectir). 

Mudança de um estado para outro, transformação. — Traduzir em vulgar; 
tazer em pedaços. Mesquitas e pagodes convertidos em templos, Ídolos 
em imagens sagradas, etc. Gentios repartidos em tribus. Vestido em uma 
cola d'armas (mettído em). — Cair em pobreza; deu em extravagante. 

Tempo em que, espaço io tempo. — Em nascendo o sol, na força ao vet^; 
num momento, em duas horas. Cala-se frequentemente a preposii^, 
por ellipse: Chegou esta manhã (nesta manhã). Ha tempos que nao o 
vejo {em que). 'A segunda feira (na segunda feira), que foram onze do 
mez, poz el-rei as proas das galés sobre a cidade.» 

Estado. — Andar em gueira; est^ em descanço. Ferro em braza, florem 
botão. As searas em herva se seccaram (em e$tado de berva). Os manti- 
menlos eram trazidos em abundância (com abundância). 

Fntnridade (para).— De dia em dia (de dja para dia). 

Destinação, nm (para, a lim de).— Ir em busca ou em soccorro de alguém 

(para buscar ou para soccorrer alguém). Todo o seu intento era em 

■ salvar suas vidas. Offerecer a Deus em sacrifício. Pedir em casamento 

■O amor sempre intenta assimilbar os que se amam, porque leva a mira 

em os unir. — Ja estive em o persuadir que ... * (R. L.). 

Referencia (quanto a). — Sd>rÍo no comer; pomposo no trajo; fértil em ce- 
reaes. Onsados em commetter e constantes em esperar. Exceder em ap- 
plÍca(;ão. "iVo tractamento de vossa real pessoa nunca percais imi pon- 
cto de majestade.» 

Talor, estimação.— Avaliado em dez mil reis. Estimar as coisas em menos 
do que valem; ter-se em conta de satjío. 

■ateríi real ou virtual. —Ter tanto em raiz, tanto em móveis, tanto em di- 
nheiro. 

Divisão, distribnição.— Dividido em dez panes. Obra em cinco volumes. 
Drama em quatro actos. 

Hodo como.— Viajar em carruagem; escrever- em verso; (ilar em francez. 
H. B. — Com os artigos e demonstrativos toma as formas no na, mu 

nas, num numa, neste, nesse, naquetle, etc. K 
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Logar ontte, situação média. — £tt^r« arvores. Sonoro echo entre os montes. 

Entre verde e azai; entre dia e noite. É fraqueza entre ovelhas ser leão. 

E virtualmente: entre o receio e a esperança. 
ReciprDcidade.— As artes e as scieneias tem grande connexão entre si. 



Logar para onde alffuem vae (para ficar) ou alguma coisa se dirige, tende, 
olha.— Foi para Lisboa; recolheu-se para casa; virado para o nascente. 
Lubrigàmos para a esquerda. E por analogia, o segundo termo de uma 
razão; de 2 para 4 ha a mesma razão que de 3 para 6. 

Tempo futuro. —La para o anno ou para o mez que vem; de dia para^dia. 

Fim. — ^Fazer uma obra para utilidade publica. 

Acção futura, próxima (com verbo no infinitivo). — Está para partir. ' 

Idoneidade, propensão. — «A velhice é edade para ter trabalhado e não 
para trabalhar.» Hábil para as artes, inhabil para as letras; homem 
para muito (para muito trabalho, emprehendimento, etc). 

Referencia. — Zelo para as coisas da religião. Neste sentido é melhor pos- 
por-lhe com: os deveres do homem para com Deus. «O poder de quem 
manda deve ser egual e recto para com todos.» 

O numero maior d*uma aproximação.— Gastou duas para três horas. 



Logar por onde.— Viajar por mar e pôr terra. E virtualmente: passar |M>r 
grandes desgostos. 

Duração, espaj^o de tempo. — Privilegio por trinta annos; hora por hora, in- 
stante por instante. Mesta relação é Trequente omittir-se, por ellipse, a 
preposição: Durou a guerra dez annos (por dez annos). Pelos annos de 
1850 (correndo os annos, pouco mais ou menos, de 1850). 

Meio, instrumento. — ^Elevar-se pela. intriga; contender por armas; varado 
pdai, lança. Soube por meu irmão que estavas doente. 

Moao. — Çlontar alguma coisa por extenso, por alto. «Começa (o estatuário) 
a formar um homem feição por feição» (Y., S,). 

Causa, motiTO, fim.— Obrar por medo, por interesse, por mandado, p(»r or- 
dem. Ppr isso, por essa razão. Trabalhar por merecer (a fim de mere- 
. cer). «Elles por entreter os nossos, poseram fogo ás casas». Pedir ou 
dar esmola pelo amor de Deus.— «Elegeu Deus a Moysés por cabeça e 
restaurador do povo de Israel, e deu-lhe por adjuncto a seu irmão Aa- 
râo» (V. S.). 



▼ulgarmente se diz: quem no pira, quem no dera ed, acharam-^no, fizeram-no, 
ete. cSabendo que el-rei vinha por terra nio mo esperou em Setúbal (Bbz.). — Mas 
elle nSo no tíu» (B. B.). Se^^ao outros o n é proTeniente da preposição en anti- 
quada (por em) elidido o e por apherese, como no trecho se^^uinte: «Tomou Bey 
Faraó huú anel, e poseo ena maio a Joseph. .. — Deitaram sortes sobre Matíiias, e 
fo^ eontado «nos doze Apóstolos» (Ined. íTAleob.), 

^ 1 Os antigos clássicos seguindo a deríyaçio latina empregavam mais correcta- 
mente a preposiçSo per nas relaçSes de espaço, meio, instrumento, e a preposiçXo 
por nas de causa, motivo, troca, preço, etc. No primeiro caso diziam: per montes e 
válles, pelo mar e pel& terra, pelo Natal, traspassado pel& lança, resultado obtido 
pel& experiência. No segundo: obrar por interesse, trocar oiro por prata, tido por 
amigo, pedir oa dar esmola polo amor de Deus, combater polo rei, poltk pátria, etc 



• • 



xai o certo peio ânvidoso. «Por cada pedra arriscarei um fliho». — To- 
mar a nuvem por Juno. Olho por olho, dente por dente. 

Eitimaçâo, sappoaíção, qualidade, estado.— Reputado por sábio, por ho- 
mem de probidade. Teve a víctoria por certa. <Nào havemos de estimar 
nossos soldados por quantos são, senão por quaes são' (J. P.y. Deixa- 
ram-DO por morto. 

Cargot substituição, am ves da. — Foi por embaixador; eslava jwr capitão 
[na qwUidade de embaixador, fazendo as vezes de capitão). — «AarSo 
Tosso irmão tem boa lingua, elle falará por vóS' (V., S.), Tocou por 
padrinho. 

Carência, negação.— Estavam por jantar. Tinha a casa por acabar. Está 
por fazer. 

Complem. term. — Esperar por alguém. Olhar p«fos seus. Cuidado peto 
estudo. Respeito pelos pães. 

H. B.— Seguido do artigo definido muda o o em e e o r em í, formando 
uma so palavra— peto, pela^ pehu, peíiu. 



PrlTaçSo, bJta.— Fama sem proveito. Nesta vida não pode haver gosto «em 
pesar, nem gloria sem pena. -Não basta sciencia sem experiência, nem 
na víctoria sem batalha, nem se peleja bem sem exercício*. 

Slbução interior (debaixo), Bujelção.- 5f>A a copada faia. Sob poder; m6 
obediência; so& graves penas {debaiíco do poder, da obediência, etc). 

Digfarce, modo. — Sob mascara de hypocrisia; sob apparencia de humildade 
(com mascara de hypocrisia, com apparencia, etc). 

Espaço ou tempo d'um govemo.—Sob os cônsules; sob Cláudio imperador. 

Afflrmação (com força de).— Declarou sob juramento que a$sim acontecera. 

Sobre 

Iiogar onde, superior. — Deitado sobre a cama, sobre a terra. E virtual- 
mente: caiu sobre os judeus terrível maldição. 

Logar para onde, para além de certos limites. — Remontai o pensamento 
sofrre as nuvens, sobre os céus, sobre as estrellas. 

Snporiorídade, independência. — Prevaleceu 5obre todos. Reinou s(Are seu 
povo. Víviani todos na mesma casa. mas cada um sobre si. 

Proximidade precedente. — Vendo sobre si Iam grande poder {próximo a 
si). Sobre a tarde, sobre a noite (perto da tarde, dí noite on ao anoite- 
cer). Estar sobre aviso (avisado antes). 

Posterioridade.— Sobre pensado; sobre contas feitas {depois de ter pensado, 
depois de contas feitas). 
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lUrecçSo, tendência. — Fechar a porta sobre si (para si): ir sohire alguém 
(no encalço de alguém). Mais sobre o branco que sobre o baço (tendendo 
mais para branco^ do que para baço). 

Excesso, além de, mais do que.— Trabalhar sobre posse (mcUs do que pode). 
Deixando, sobre quinhentos mortos, sem conta os feriaos. « Sobre a fadiga 
de pelejar, ferir e matar, era insupportavel a força do sol e da sede.» 
Liaria, objecto de que se tracta. — Dar o seu parecer sobre alguma coisa 
{acerca ou a respeito de alguma coisa). «Sobre a questão da divindade 
perguntou o Senhor» (V., S.). 



Conformidade.— Segundo a lei (segundo a lei determina). Cada qual segundo 
suas posses (segundo suas posses lh*o permittem). — «Mandamos que se 
guardem as dietas leis segundo em ellas é conteúdo» (Ord. Af7. tit. P.°). 
— Segundo lhe diziam; segundo o costume da terra. 



CAPITULO SEGUNDO 

Da syntaxe regular das orações 



DAS ORAÇÕES CORRELATAS 

106. Âs orações consideradas em relação umas com outras e 
compondo o discurso, s3o príncipaes e subordinadas. Ghamam-se 
principaes as que n9o dependem d'oatras, e subordinadas ou ac- 
cessarias as que dependem. 

Ex.: «Ninguém pode dizer em poucas palavras o que apenas se 
explica em muitas.» Doestas duas orações a primeira é principal^ e 
a segunda subordinada. 

As orações prinoipaes conhecem-se pelos signaes seguintes: 
!.• tem o verbo no indicativo ou imperativo *; 2.** não tem con- 
jnncçao, nem palavra que mostre dependência d'outra oração; 3.^ 
fazem por si mesmas sentido independente. 

As orações subordinadas conhecem-se pelos signaes se- 
guintes: 1 .° tem o verbo no infinitivo sem conjuncçao, ou no con- 



1 Querem alg^nns grammaticos que as oraç9es principaes possam também ter o 
verbo no coi^jnnctiyo. Ez.: Deus queira que seja feliz! (V^am-se os exemplos cita- 
dos a pag. 98— CO/»;, preá.). 

Dizem, porém, outros que nesses casos ha sempre uma oraçSo subordinada a 
outra principal, occulta. £x.: Deus me c^udef (isto é: desejo que Deus me ajude). 

Outras vezes supprime-se a oraçSo principal, quando podemos subintendel-a fa- 
cilmente. Ez.: «Que me faça respeitar dos pobres gastando com minha pessoa.. ? 
Oue metta em ataviar creados. . .? Que empregus tempo e cuidado. . .?» {S.), Isto é; 
Quereis que me faça respeitar. . .? Quereis que metta em ataviar. . .? etc. 



Oopulativa ou copulada, diz-se a oração que, indepen- 
dente d'oatra quanto ao sentido, a ella está comtudo ligada por 
alguma das conjuncções copulativas, clara ou occnlla. 

Ex.: «A verdade reina no cen, iUumina a terra, inspira a justiça 

I As or&çflM >iii(la Be dizem parciats quando inadiflnm o si^ito ou prwH- 
cado da oraçlo principal, dos c[uiM tíiem parte; totaei qaaodo nio fiutm partB, 
nem granunaticat nem integraot», d'outraB. 

Al puidaes podem ler ineidêntta ao inUgranl^», como itdBantt ss Tfii. A| 
totui alo prinelpMS ou mbordlaftdM- 
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e re^e as nações.— Nâo ha terra mais difflcultosa de governar que a 
pátria, nem ha mando mais mal soffirido nem mais mal obedecido 
que o dos eguaes». 

Dicdonotiva é a oraçSo em qne se enuncia uma de duas 
ou mais coisas oppostas, negando tacitamente a existência de 
meio entre ellas. 

«Quem diz o qae padece, ou busca ailivio na communieaçao, ou 
espera remédio no soccorro.— Aqui, soldados, haveis de vencer ou 
morrer.» Pode ás vezes subintender-se a conjuncção disjunctiva. 
Ex.: «Que tens? É pasmo? é extasif $ão dores?» (Castilho, Fausto). 

Adversativa é a oraçSo que exprime uma coisa contraria 
ao que se disse noutra a que está unida. 

Ex.: «Faze coisas grandes, mas nâo as promettas (M. B., L.) — 
Nao é mais rico o que mais tem, senão o que menos ha mister» 
(Idem, Fl). Ás vezes omitte-se a conjuncção mas. Ex.: «A este seu 
juizo não se pode pôr lei alguma; aos exercícios sim (F. M.}.-- 
Aquelie que da ao pobre não terá necessidade: aquelle que o des* 
presa quando lhe pede, cairá em penúria (A. P. F.). 

Oonolusiva é a oraç3o que exprime a illação ou consequên- 
cia tirada d'um principio estal)elecido antes. 

Ex.: Deus é justo: logo ha de premiar a virtude. 

Explicativa é a oraç3o que desinyolye e esclarece algum 
dos termos d'outra a que está unida. 

Ex.: «Fora (o arcebispo) um domingo pregar, como costumava, 
a um logar do termo» (S.). 

Comparativa é a oraçSo que exprime a relação de diffe- 
rença ou egualdade entre dois objectos ^ 

Ex.: «(Mais valente é que domina seu animo, que o que vence 
cidades. — Não ha vicio mais descortez aue a suberba, nem mais 
descomedido que a ambição» (Y., S.).— •Assim como na pueritia as 
virtudes parecem mais formosas, assim na ancianidade os vicios 
parecem mais feios.— Quanto se põe no supérfluo, tanto se tira do 
necessário (M. B., FL). — Tanto mais firme e durável será a paz, 
qaanJto mais rija e travada foi a guerra (Idem, L.). 

Oira.^5eei eiii1>o3rdiiiada.fii 

109. As orações subordinadas, quanto á relação em que estão 
com a principal, diyidem-se em circumstandaes, incidentes e inte- 
grantes *. 



* Vcja-se pag. 77, nota 1. 

* PÍYidem algfuns «8 oraçSes suborduiadai em conjonccionaes, relatiyM e inter* 



Ex.: 'Se não tiveres constância no (rabaltio, não logrvás a glo- 
* ria de sens finctos. — Conheço quanto devo á grandeza e piedade de 
V. Es.*, e quanto ella poderia valer, se os decretos da profideacit 
divina se podaram impedir com diligencias tinmanas» (V., C). 

CtBMssiTi é a oraç3o que exprime orna coisa, de qae pre- 
scinde a asserção contida noatra. 

Ex.: 'Os beneficies, ainda que seiam tennes e nsinimos, pedem 
o honesto juro do reconhecimento.— A vida por larga que seja, tem 
os dias contados; a Tama, por mait que conle annos e séculos, nunca 
tties ha de achar conto nem flm. — Mas, de qualquer modo que haja 
on não haja sido, I ' '- ' ' 

darem. (V., C). 

Caiul è a oração qne exprime a razão ou fim d'alguma coisa 
enunciada noutra oraçlo. 

Ex.: 'O homem dado ao vinho não costuma guardar sua palavra, 
porque este vicio lhe tira o siso necessário para se lembrar do qne 
disse. — Para que não caias nas coisas grandes, acautela-te das pe- 
quenas». Pode omittir-se a con^unc^ causal quando a relação ló- 
gica se deduz da própria ligação das oraçSes, Ex.: 'Uma união de 
pedras é edifício; uma união ae laboas é navio; uma união de ho- 
mens é exercito. E sem esta união tudo perde o nome e mais o ser. 
O edifido sem união é rwna; o nomo sem união i tMufragio;o exer- 
' cito sem união i despojo' (V., S.). 



TOgativu. Coi^unccionaet quando eatlo UgadM ko varbo da orifto prindpftl por 
uma cof^DUGçSo on loeufXo cm^nnctivK. Eí.: Drai^o que àejas feliz. Selativaa 
quando estio ligi4>s ■ nm aabBlaativo dft ora-lo principal por um pronome relativo. 
Éx.: NIo bB corpo fraco onde o coração i forte. Interrogativas quando a lijcsflo 
com a principal se faz por nm pronome interrogativo. £x.: Diie qual d'eateÈ livro» 
queres f 

Ainda cbunam, mu talvez impropriamente, ornçõea reduziãoB ia qne slo for- 
madas por fúrmas do inSnitivo (oraçSes infiniUvas) e participioe (orafSes ilar^ící- 
paes). Dizem qne estaii oraçSea tem a signiflcaçao daa Bu1)ordina.daa, embora nlo 
ienliam a saa fdrma. Ei.: Devemos estudar para eaber. — Afflimava não existi- 
rem antípodas. — Imperando Augusto nascea Jesus Cbristo. — Çonduidos 09 
negócios de Diu, comegoa a fortuna etc 

Vide tí$ B7 a SB, Dos modot s ten^ioe. 
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Temporal é a oraç3o que exprime tuna circomstancía de tempo 
d'algnm facto enunciado noutra. 

Ex.: 9 Logo que se retirou o inimigo^ mandou D. João Mascarenhas 
enterrar os mortos (J. F.).— Como el-rei teve este recado se tomou 
logo de Cintra para Évora» (D. G.). 

111. Incidentes— explicam ou restringem o sujeito, o pre- 
dicado, o complemento ou ainda o sentido d'outra oração a que 
estSo ligadas pelos relativos que, quem, qual, cujo, onde. 

S3o explicativas ou restrictivas. 

Explicativa — a que exprime propriedade essencial á ideia ex* 
plicada; por isso, ainda que se elimine, n3o fica alterada a ver- 
dade ou o sentido d'esta. 

Ex.: «As paixões, que sao doenças da alma, fazem-nos perder a 
razão.» 

Restrictiya — a que exprime qualidade accidental á ideia re- 
stringida; por isso, eliminada que seja, altera-Ihe a verdade ou o 
sentido. 

Ex.: «Não é forte'o animo que não cresce á vista da diflOiculdade. 
(M. B., L.).— Não ha corpo fraco onde (no qual) o coração é forte. — 
Mão é bom para amigo o que me revela os segredos de outros com 
com quem primeiro teve amisade.» (Idem, ¥%.), 

112. Integprantes — sao as orações que completam o sentido 
d'outra, servindo-lhe de termo ou de complemento essencial (ob- 
jectivo, terminativo e restrictivo). 

As integrantes unem-se á integrada (principal ou subordinante) 
e completam-lhe o sentido de três modos. 

!.*> Por meio d'um infinUivo a servir-lhe de termo ou de comple- 
mento. Ex.: «Dissimular é encobrir o que é» — Todo o homem deseja 
ser, ter e poder. 

%"" Por meio d'uma conjuncção integrante oa interrogativa. Ex.: 
Desejo me sejas feliz; não sei se és feliz, etc. 

3.** Por meio d'algum adjectivo ou pronome relativo, interroga- 
tivo ou quantitativo. Ex.: «Mande ponco quem quizer qae lhe obe- 
deçam muito». — Bem sei eu quem é feliz.— Conheço quanto devo á 
grandeza e piedade de V, JBo?/.— Perguntou mais o Senhor, cuja era 
^ aquella imagem. . .f — Quantas horas são? (isto é, dize-me ou per- 
gunto: quantas horas são?). 

I>o período 

113. Período, propriamente dicto, é uma oração total ou um aggre- 
gado de orações totaes subordinadas a uma culminante principal, com as 
quaes se exprime um so pensamento, 



SYNTAXE Í23 

/AdjectiTOg. — O adjectivo determinativo vae antes do substantivo, o 
restricttvo vae depois, o explicativo pode ir depois ou antes. 

Complementos.— O objectivo vae no primeiro logar depois do verbo, o 
terminativo no segundo, excepto se for algum dos pronomes pessoaes que 
ordinariamente precedem o objectivo junctos ao verbo, antes ou depois d*elle; 
seguem-se os complementos circumstanciaes junctos ou próximos, quando 
ser possa, ás palavras a que pertencem. Ex.: O homem justo ákoseua 
seu dono.^Recommendou-^ o negocio com o maior empenho. 

O restricttvo. segae immediatamente o seu substantivo ou o adjectivo 
com elle concordado que lhe esteja melhor depois. Ex.: A noticia aos des- 
cobrimentos e viagens marítimas, emprehendídas e executadas pelos portu- 
guezes desde os principios do século decimo quinto, é a parte mais interes- 
sante da nossa historia. 

Havendo muitos complementos, convirá distribuil-os de sorte que os 
mais curtos fiquem próximos do verbo, para o ultimo distar d*eUe o menos 
possivei. ^ 

Preposições. — As preposições vao geralmente antes de seus comple- 
mentos; porém, se estes forem verbos no infinitivo, pode collocar-se entre 
elles e a preposição o sujeito ou o complemento sendo pronome, como: a 
fim de me certificar; para te ver; em lhe ser utii; por vos servir, etc. 

Advérbios.— Os advérbios de quantidade precedem, e os de qualidade 
precedem ou succedem á palavra que modificam. Os advérbios que se jun- 
ctam ao verbo vão geralmente depois d'elle, ou do partícipio perfeito nos 
tempos compostos. Ex.: O menino que estuda muito, deve apprender bem. 
—Tem passado mal. Todavia para reforçar mais a expressão podem os ad- 
vérbios anteceder o verbo que principie a phrase. Ex.: Muito se engana 
quem tal cuida. — Senhores: Bem sereis lembrados. . . 

Coi^nncções.— As conjuncções, o conjunctivo-relativo e todas as pala- 
vras conjunctivas, collocam-se entre as palavras que ligam ou subordinam, 
e no rosto da oração a qiie pertencem. Exceptua-se a conjuncção pois, 

ãuando conclusiva, que deverá ir após a primeira ou primeiras palavras 
a oração. 

116. Ordem inversa. — Inversão é a disposição das palavras em or- 
dem diversa da ordinária. 

Na ordem inversa pode o sujeito ir depois do verbo, o adjectivo depois 
do substantivo, o verbo depois dos complementos. Ex.: «Mande pouco qv£m 
quizer que lhe obedeçam muito. — Graves malefidos commette quem engana 
ou não desengana o seu príncipe». 

As inversões fazem-se pelas razões seguintes: i.« para a()roximar 
ideias correlativs, e ligar as orações entre si de modo que o sentido total 
se perceba claramente; 2.* para contrastar pensamentos oppostos, e apre- 
sentar ideias importantes no logar onde mais toquem o espírito; 3.* para 
varíar e amenizar a forma do discurso dando-lhe graça e harmonia ^ 



1 ComqaantOi pela índole especial da lin^a portuguesa, os seus melhores escri- 
ptores empreguem mais a construcçXo inversa do que a directa, ainda assim as in- 
versões n£> sXo arbitrarias, antes çm peitos cmtos çbec^ecem a regras certas, com^ 



ADDITAMEKTO Á SINTAXE 

CAPITULO PRIMEIRO 
Das figuras 

119. Costumam os grainmaticos chamar ^''"'1* não so á fonna, diffe- 
reale da nsual, que as pdavras tomam pela altera^ de suas letras oa 
syllabas — figuras de palavras; senão também a certas locuçdes que pare- 
cem contrarias ás regras da synlaxe, mas que servem para adornar o dis- 
curso, dando-lbe força, graça e gravidade— figuras de tyntaxe. 

120. Fisui-as âe pai a-vr as.— Consistem na alteração que 
as palavras soffirem por accrescentamento, suppressão, mudança, separação 
de letras ou syllabas, e por contracção ou transposição de voies. 

Augmentun letras: 

Proithsss t (ou appoiição) no principio: ofíredor, aleoantar, aqwetxar- 



DM or&vOw de psrtidpio e de infinitivo peatoal, nu compostas, compleiM, ele.; e 
âtá mesmo nos tímplea ae pode admittii t, InTonlo de eens ténnos por amor da 
euphonia. A licfto Btnrada e reflectida dos clasaieoB, uaim poetiie coma pnwadorM, 
muita t^DdarÀ ■ foimar o bom gosto preiúno para empregar diacretamenU a con- 

* As transpoeiçSes em geral, complicam ■ phrase e abscarecem-lhe a sentido; 
por isBo devsoi tszer-se ootd grande cautela, mormente na proB& qne deve ser, antes 
de tndo, corrente e clara. No verso, porém,jí ellsa bIo maia admissíveis, e ia vexes 
»ti neiíessariss para dar i phrase elegância, novidade e harmooía. 

1 Do grego pros (adesnte) e theaia, de lithémi (p6r, collocar). Mnitas das le- 
tras prosthesicas alo empregadas somente por enpliania. A prosthese mais freqnenle 
í * do «, e depois a do f>. Veja-se pag. SI, nota 3, e pag. 9S, nota 1, 



se^ atambar, wexar, no; por— eredor, levantar^ qaeixar-s6> tambor^ ve- 
xar, o ^ 

Epentliese (oa interposição) no meio: enxuito, escuitar, Mavarie, Or- 
pheiu, Ripheiu; por— enxuto, escutar, Marte, Orpheu, Ripheu. 

Paragoge (ou posposiçâo) no ílm: Andrel, archUector, error, martfp^e; 
por— An(fré, architecto, erro, martyr. 

Diminuem letras: 

Apherese no principio: estroe, i, inUgo, inda, tiança, maginaçõo, ora, 
té; por— destroe, ahi, inimigo, ainda, alliança, imaginação, a{[ora, até. 

Syneope no meio: desaparecer, dino, duplar, horrissimOyjurdicção, mór, 
noda, par*cer, per'las, soidao; Dor— desapparecer, digno, duplicar, horribi- 
lissimo, jurisdicçâo, maior, noaoa, parecer, pérolas, solidão. 

Apocope no fim: carcer', gran , guar^-te, V-vos, lisonje, mui, san, um' 
hora, vamo^-nos; por— cárcere, grande, guarde-te, ide-vos, lisonjeie, muito, 
sancto, uma hora, vamo-nos. 

Trocam: 

Metathese, dentro da mesma palavra: frol, Rogeiro, vigairo, contrairo '; 
por— flor, Rogério, vigário, contrario. 

Antithese, uma letra da palavra por outra de fora: sento, appetitos, di- 
zemol-o', eil'0, fazd-o, pelo, quU-o, tral-o, todol-os; por — sinto, appetites^ 
dizemos-o, eis-o, íázer-o (ou— o fazer)^ per o (ou— por o), quiz o, traz o, 
todos os. 

Dividem: 

Tmese, o veiix) para lhe intermetter o pronome: dir-me-ás, dir-se-ia, 
far-Vò-eiy vel-ihás '; por— dirás-me ou me dirás, diria-se ou se diria, íárei- 
te ou te farei, o verás. 

Dierese, o diphthongo em duas syllabas: Orpheu, Deus, (Or-phe-u, 
De-us); por—Or-pheu, Deus. 

Contraem: 

Synerese, duas syllabas de vogaes brandas em uma so syllaba: glo-ria, 
pie-da-de, sau-da-de; por— glo-ri-a, pi-e-da-de, sa-u-da-de. 

Crase, dois aa brandos em um so agudo (á): áquelles, á vista> á ci- 
dade, dar á vela; por— a áquelles, a a vista, a a cidade, dar a a vela. 

Synalepha, a ultima syllaba d*uma palavra (supprímida a vogal) com 
a vogal inicial da palavra seguinte: m'o m% m*os m*as, Vo Va, Vos f as, 
lh'o lh% lh'os lh'as, do da, d'este doesta, d*eUe, d*essa, etc; por— me o me 
a, me os mó as, te o te a, te os te as, lhe o lhe a, lhe os lhe as, de o, etc. 



^ Ex.: — Leram-no; fiseram-no. — «Porque pode nSo no haver (Gil V.). — ^NXo no 
qtu2 eUe fazer» (Rbz). 

' Este modo de dizer é muito frequente nos antigos escríptores, e ainda hoje 
usado pelo povo. 

3 Ainda que s^a^questXo resolvida aVlymologia dos futuros e presentes con« 
dicionaes (ve)a-se pa^. 50, nota 2), nXo ha motivo para se escrever dir-mt-haê, 
dir^se-hia, /ar-te-A^t, etc, salvo se quizerem também escrever — dirhei, dirhia^ 
farheiy o que ninguém faz. Os nossos antigos escríptores, tam pródigos no emprego 
do A, ja preferiam escrever — vefiderseia, farsed, dirseda, etc. 



e a disposição regul^ das palavras. 



t]ue imuiHiii uui]uir-st3 suui queura ua ^ramuiiiiica; < 



Faliam na oração palavras por eilípse propríamenle dicla, zeagma e 
syllepse; sobram por pleonasmo; mudam-íe por enallage; invertem-se por 
anastrophe; interrompem-se por parenthesis; e Iranípôem-u por hyperbalo 

EUipse (falla)-^á-se quando se omíttem na oração palavras, que de- 
vem subintender-se de fora do período para a syntaie ficar completa. Ex.: 
• Quanto mais honrados, mais arriscados |M. B., L.). — Antes poucas letras 
com boa consciência, que muitas sem temor de Deas> (Abraks). Estos 
exemplos ín(eiram-se assim: Quanto mais honrados somoi, tanto mais ar- 
riscados estatnos. — Antes o homem tenha poucas ktras com boa consciên- 
cia, do que tenha muitas letras sem temor de Deus. 

Phrases elliplivas: Eis, ou eis aqui o homem (eis aqui etíá o homem), 
— £is-me aqui (eis aqui me tendes).— A Deus {enconuaenda-me a Dons). — 
Ã direita, á esquerda (á mão oa parle direita, etc). — O Mondego, o Tejo, 
a Beira, o Brazil, a Índia, etc., (o rio Mondego, o rio Tejo, aprovineia da 
Beira, o império do Brazil, a região da Índia). — D'elles mortos e d'elles mal 
feridos {alguns d'elles mortos e alguns d'elles mal feridos). — Espada em 
punho, rosto e cara descoberta (com a espada ou temlo a espada em pimbo, 
com o rosto, etc.).— Houve homens, ha coisas (o mundo houve ou tece ho- 
tfiens, ha ou tem tohí&i.—xQae é do tol que dé preço a tanto esmero? (isto 
é: que é Mto do sol, onde está ou que destino leve, etc. (G.). — Que i de 
Jerusaiem? Qae é da republica hebraica?- (V., S.).' 

A ellipse toma o nome de asyndeton (ou dissolv0o) quando suppríme 
conjuncções entre varias palavras ou phrases, tomando-as assim mais rá- 
pidas e incisivas. Ex.: =A nossa artilheria... levava pelos ares corpos, 
pernas, braços, cabeças (S.).-— Manda vir cheiros, joiíu, galas, espelhos: veste, 
compõe, etaiguece, esmalta, os cabellos, a garganta, o peito, as mãos, etc.» 
(V.. S.). 

Zengma (connexão)— dá-se quando uma palavra expressa numa oração 
se subintende noutra ou mais oraçdes, ja na mesma Tórma ja com mudança 
de Hexão. Ex.: «A boa amizade para os ricos serve de gloria, para os 
pobres de renda, para os desterradas de pátria, para os fracos de esforço, 
para os enfermos de medicina, e até para os mortos de vida (istaé: a boa 
amizade para os ricos serve de gloria, a boa amizade para os pobres serve 
de renda ele.) (H. B., Fl.j. — Multidão desordenada é confusão; com ordem 
é axercitO" (V., S.). 
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SyUepse (concepção)— dá-se quando o adjectivo ou o verbo não con- 
cordam com o substantivo ou com o sujeito que está claro, mas com outro 
mais geral e nobre que se tem occulto na mente. 

Ha syllepse de género, de numero, e de género e numero. 

i.« Syllepse de ^^n^ro. Ex.: «Mas ja o planeta que no ceu primeiro ha- 
bita, cinco vezes apressada. . . • (C). Isto e: . . . a /na, planeta que no ceu 
primeiro habita, apreuada.— «Nomeando quatro testemunhas. . . os quaes 
por juramento certificaram, etc. (F. L.).— Ás dignidades da sé todos se as- 
sentaram, 6 a maior parte dos cone{[os» (S.). 

Os adjectivos e participios referidos a nomes de tractamentos e a títu- 
los honoríficos de graduação, como majestade, afteza, excellencia, iomsLm, 
por syllepse, não o género d*estes nomes, mas os das pessoas a quem es- 
ses tractamentos se referem. Ex.: Vossa majestade foi servido (sendo rei), 
foi servida (sendo rainha). — «Mas como a piedade em ambos suas majesta- 
des é tam grande. . .» (V., C). 

f/" Syllepse de numsro. Quando o sujeito é um colíectivo parcial do 
singular, mormente tendo complemento restrictivo do plural, o verbo e o 
predicado, por syllepse, vão para o numero plural. Ex.: «Também o saiam 
a esperar infinita gente da cidade.— O qual na noite passada tinha ja avisado 
sua gente, que deixava em Gacella, para que viessem logo soccorrer (N. L.). 
— Aqui dos Scythas grande quantidade vtvem (G.).— A boiada não na vi eu, 
andam la não sei per hu» (Gil V.). 

Quando por syllepse usamos de nós e vós em logar de ^ e tu, os ver- 
bos vão para o plural a concordar com os pronomes, mas os adjectivos fi- 
cam no singular. Ex.: Antes (nós) sejamos breve q\ie prolixo, — Quando 
d*isso fomos sabedor, informado, ou sabedora, informada. 

3.** Syllepse de aenero e numero. Ex.: Eu e TuUía estamos bons (nós, 
eu e Tullia, estamos bons). — «Gente desarmada e atrevida, cortava o lerro 
por elles» (os mouros, gente desarmada, etc). 

Pleonasmo (redundância)— dá-se quando na oração se empregam mais 
palavras que as necessárias para a perfeita expressão do pensamento, á 
qual todavia dão mais energia ou graça. Ex.: Parece-m^ a mtm K — «Tantos — c // 
assombros da natureza, vistos com os olhos, palpados com as mãos e pisa- 
dos com os pés» (V., S.). Bastava dizer: — parece-me, vistos, palpados, pi- 
sados. — Que não nos vejam a nós; convir-lne a eUe; consolar-s^ a si-, etc. 

São elegâncias os pleonasmas quando, para tomar o discurso mais em- 
phatico, abrimos a phrase pelo complemento do verbo (tirada a preposi- 
ção ao terminativo), se esse complemento é palavra cuja icieia ceremos fa- 
zer sobresaír, e o reproduzimos depois pelo pronome respectivo iuncto ao 
verbo. Ex.: «O premio das acções honradas ellas o tem em si (V., S.).— 
Perigos e defeitos em toda a parte os ha (K. B., L.). — Os reinos não os 
pesa a justiça na balança, mede-o« na espada. — Um grainde merecimento 
nunca lhe faltou inveja» (Y., S.). 
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1 Esta repetiçSo das varíaçSes pronominaes, aliás muito vulgar, é um idiotismo 
da nossa língua, segundo Lboni. 

As formas comigo , comtigo^ comeigo^ eomnosco, eomvoscOy também sSo 
pleonastleas, yisto que se derivam das correspondentes latinas — mecum, tecum^ 
secum, nohiscum e vohiseum' (cum me, cum te, etc.). 



AiMColutko — consiste em desprezar as regras da syntaxe^ nao goar* 
dando as palavras entre si a devida cokerenda. Outras vezes consiste ape- 
nas na suppressão dos correlativos. £x.: Vós qae ateastes a guerra, o san- 
gue cairá sobre vossas cabeças.— Mais longe dos bomens^ tanto melhor.-* 
Conselhos d*estes que os agradeçam os misanthropos. 

No uso d'estas figuras cumpre imitar os exemplos dos bons auctores, 
cuja liccão e a mesma razão mostram que elias, empregadas conveniente- 
mente, oão ao discurso energia^ graça e gravidade; quando oorém detur- 
pam a phrase e lhe dificultam o sentido, são vícios que se devem evitar 
com todo o cuidado. 



CAPITULO SEGUNDO 
Dos Ylolos da oração 

122. Para a oração ficar, se não adornada, ao menos dara^ requer-se 
antes de tudo que seja correcta ou limpa de erros. Para a clareza, porém, 
não basta a mera correcção das palavras e da syntaxe; é também neces- 
sário que haja pureza na linguagem, propriedade nos termos, concisão e 
conveniente disposição nas palavras e phrases, de modo que o pensamento 
se perceba facilmente. Á virtude da clareza* oppõem-se— o barbarismo, o 
archaismo, o solecismo e a amphibologia. 

Sa]*l>a]*i0tiio (extrangeirismo) commette-se: 

l.« Usando de palavras ou phrases extranhas á lingua. Ex.: a/fazeres, 
por— occupações, trabalhos; camagem \ {)or— carniceria, carnificina, mor- 
tlcinio; chefe d'obra, por— obra prima, primor d*arte; golpe de vista, por — 
volver de olhos, poncto de vista, perspectiva; massacrar, massacre, por— 
trucidar, morticínio; em quanto que, por— emtanto que, entretanto que, ao 
passo que; ser mandado em parlamentario, por — ser mandado como parla- 
mentario; ter lagar, por— effeituar-se, realizar-se, succeder, occorrer, ser; 
o pedido que vmha de fazer, por— o pedido que acabava de fazer, ou que 
ha pouco tinha feito; reclame, por — reclamo; destacar, por — especializar, 
singularizar, sobresair; debutar, por — estrear-se; adresse, por — memorial, 
representação, bilhete indicando nome, rua, etc; legenda, por— lenda, nar- 
rativa; affectar, por— abalar, commover, impressionar; appredar, por — 
avaliar, calcular, ajuizar; consignar, por— contar, mencionar, referir, regi- 
star; de resto, por— em fim, a pesar d'isso, quanto ao mais; a coberto, por — 
em resguardo, em defesa; a olho nu, i)or— com a vista desarmada, sem 
óculo; reclamar alguma coisa, por— exigir, pedir, requerer, ter necessidade 
d'alguma coisa; contrn-senso, por — necedade, parvoíce, despropósito; ^t- 
rar partido, por— tirar proveito, aprovei tar-se; desapontado, por— enganado, 
logrado, surprehendido; penivel, por— difiicil, árduo, penoso, etc. 

A taes palavras e expressões também se dá o nome áe^gaUidsmos ou 
francezismos. 



^ Ka accepçXo de provisão de carne nSo é vicio e encontra-se em bom elas* 
8Íeo8. Ex.: cD*onde feita afeada e camagem se íes á vela (D. G.).^Toniar á i\h% 
faxer eamagens, . .» (B.). 
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barbarismo dizer— vendi uma propriedade por dazeDlos mii reis, ni/a 
quantia recebi, em yei de— quantia que recebi, ou a qual quantia recebi. 
3." Escrevendo ou pronunciando as palavras de modo iacoirecto, ou 
são aoctorizado pelos ctassicos e mestres da lingua. Eu.: taiHfaser e la- 
ptUfazer, por— satisfazer, tâdó dia, tõdó mwndo, por — todo o dia, todo o 
mondo; vom, 6ou, por— bom, vou; ptultco, riérica, por— pudico, robriea; 
(Aíu, friv, por— thio, frio; íu viates, por— ta vieste; fizettns, fosteit, pw— 
.;;. ^ - fizestes, fostes; cravão, honrra, melrro, por — carvão, honra, melro; condi' 
' v"^ "f""' amtricção, coníricto, trádicçâo, por — condição, contrição, contrito, 
^ ^ ^ \ tradição; haaes fazer, por— bas de fazer; conduz o leu rebanho, por— con- 
^ ^ 3 ' duze o teu rebanbo; faz (tu) isso, por — faie isso; traz-tae (tu) os iivroSj 
s. ^Si% por— traie-me os livros; íAíot, por- teor; sepuUàro, por— sepulcro; regà- 
*i O- « tar, por — rejeitar; txplosir, por— espiodir; escenàal, por — essencial; det- 
"" \ ^ aperc^Hdo, por — despercebido; tatAristão, tacAristia, por — sacristão, sa- 
■" _ ^ crislia; Cairos, pw— Carim; ersípèla, por^erysipéla, ele 

v '~v^ A.rcib.B.lumo — commelle- se "usando de palavras obsoletas ou m- 

V . n: teiramente antiquadas. Ex.: artUdeza. por- esperteza; atinka, por — de- 

'.■" "4 i pressa; atrigar-se, por — assustar-se; bofe, por — certamente; cotgeiiura, por 

; \. 7 —conjectura; atê, esteis, por — esteja, estejais, ele. 
- ^. V^ 

^ "^ ' « Solecismo — dá-se quando se oITendem as regras da syntaxe, 

^-^ ^ quer de concordância quer de regência. Ex.: Eu parece-me que sou mais 

' «t velho que ti, por— parece-me que eu sou mais velho do que tu — Houveram 

. '•< ■/ 3 Irandes festas, por — houve grandes festas.— Depareí/ífW» um amigo, por 

" r/ / í-deparou-se-me um amigo. — Pediu paro que iésse, por — pediu que lasse. 

^^ ^ /^Con venceu- se jue não era assim, por— convenceu-se de que, etc. — Cu- 

, ^ 3ta-me a crer, por— cusla-me crer.— Cumpre c(m os seus deveres, por — 

N ^>, cumpre os seus deveres.— BmgManío ao mais, por— quanto ao mais.— A 

■ i X ^lí" o verdade, por- a falar verdade, ou falando verdade. 

-■I 
^ *> A.mplilbolosta (ou a.iHbi|ruidade) — dá-se quando a 

; V ^ oração se tece de maneira que apresenta dois sentidos diETerentes, como 

; ^';'y; nestes exemplos: Ama o povo o bom rei, e éd'elle amado {ama o povo ao 

'^ V ^ rei, ou o rei ao povo?). —João falou a António em tua casa (em casa dó 

'- . V mesmo João, ou em casa de Antonioí). — Combate o fraco espirito a dor 

' .. \ antiga: isto é, combate 00 ft'aco espirito a dor antiga. 

^ ■ ' . 123. A estes vicies da oração podemos junctar a cacophoDia, o hiato, 

- v^ Q echo e a collisão. 

Caoophoiila, (má sonancia) é o resultado da pronuncia de pa- 

' 'r ,' lavras collocadas de modo que os sons formam sentido torpe ou ridículo, 

ou da má divisão d'uma palavra ainda que seja pelo prefixo. Ex.: «Eu me 

acho com poucas noticias (V., C.).— Este amor com que m'atnastet. — Mat 

vurrra emflm nas mãos das brutas gentes° (C), — Al-porca, en-ctrpar. 

Hinto (abertura da bocca) é a dissonância que resulta da pronun- 
ciaçào de vogaes soccessivas ou de diphlhongo com vogal. Es.: Vou á avia. 
—Foram o buscar.— Mandow-o o rei cnamar. 



âYNTAJCE Idl 

Celio é a concorrência dos mesmos sons saccessivos ou próximos. 
£x.: Quando mando; tenho emi^enho.—^ão verão mau Xae$ meus desejos. 
!— Como cotn conselho.— Doòrado brado os echos repetiam. 

Oollisao é o som desagradável que resulta da concorrência de 
articulações ásperas e successivas. Ex.: O rato roeu a roupa.— Ztinindo 
ai asas azixes, etc. 

£ também vicioso o emprego de pluraes continuados, pela concorrên- 
cia de muitos ss chiantes. Ex.: «Pelos montes se vêem infinitos quintas de 
bom edificio, cercadas de vinhas e pomares e hortos^ regadas de fontes 
e arroios de aguas excelientes. — Para que estes meus versos vossos se- 
jam» (C). 

Estes vldos^ porém, deixajn de o ser, e tomam-se até primores de 
linguagem^ guando pela ílgurà onomatopeia se empregam palavras, cujo 
som parece imitar a mesma coisa por ellas significada. Em palavras d'esta 
natureza é muito rica a nossa língua, e as emprega com feliz êxito, mor- 
mente nas composições poéticas, como se vé nos versos do trecho seguinte: 

iEm tanto assalta um vendaval medonho 
Com silvos espantosos a navio; 
Treme a terra em seus eixos; fogo as nuvens 
Do escuro seio arrojam; ronca o pego. 
Rebenta em serras borbulhando espumas» (Fn^.). 



CAPITULO TERCEIRO 

Synonymos, liomonynios e paronymos 

124. Sj^nonj^mos (do grego si^n, conjunctamente, e ónoma, de 
de onyma, nome^ são as palavras que tem uma significação egual ou si- 
milhante. Taes sao: abhorrecer, abominar, detestar, execrar e odiar; ado- 
ra^ e veneração; atrevido, ousado e arrojado; coragem, vedor, bravura, 
intr^idez e heroísmo; extraordinário e singular; formoso, gentil e galante; 
legal, leaitimo e licito, etc, cuja significação poderá encontrar-se mais des- 
involvidamente nos diçcionarios. 



lonynEos (do gre^o omos, simiihante, e ónoma) propriamente 
folando diz-se das pessoas ou coisas que tem o mesmo nome ou appeilido; 
as mais das vezes, porém, eiAprega-se esta expressão para designar os 
vocábulos ciija pronuncia é egual, embora tenham sentido differente. Ex.: 
Caça (verbo), caça (substantivo) — Livro (verbo), livro (áubst.) — Sinto 
(verbo), cinto (subst.)— Sáde (verbo), sede (subst.)— São (verbo), são (adj.) 
^Palma (folha de palmeira), palma (uma das faces da mão) — Cedo (verbo), 
cedo (adv.) — Soar (emlttir som), swar (verter suor). 

Os homonymos tem a denominação de homographicos quando se escre- 
vem com as mesmas letras, embora a pronuncia nao seja a mesma, como: 
ávo e avô, cerco e cerco, gosto e gosto, magnifica e magnifica, pára, para 
e Pará; e de honumhonicos quando tem a mesma pronuncia mas são escri- 
ptos com letras dinerentes, como: apreçar e apressar, cervo e servo, sella e 
cdla, consdho e concelho, chama (verbo) e chamma (subst<), temão e tenção. 
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que tem entre si algtuna relação pela etymologja, forma inicial oo termina- 
ção, como: fútiXre e tUeedriõ, appreader e appr^tender, enformar e infor- 
mar, pratutsat e prirnidat, proscrever e prescrever. 



CAPITULO QUARTO 
Idiotismos, phrases feitas e neologismos 

13S. Icllotlaiino [do grego idios, próprio, particular) é a coostm- 
eç3o p^icular de certas locações ou phrases d'uma língua, quasi ^mpre 
contrarias á erammatica geral. 

Os idiotismos portuguezes tem o nome de haitanãmoê; os da lingna 
latina, latinitmoí; os da (ranceza, fraacezisraos od gaUicutaos, etc.* 

Além do in^itim pettoal, que é um idiotismo da oossa lingna, temos 
mullos outros que se empregam a cada passo. Taes sào: em me lhe pese, 
por^ainda que lhe pese; esta na minha mão, por— depende de mim; por 
mais qw 4iga ou oue fa^, por— aiuda que multo diga ou muito bça; ab- 
korrKo a affeclaçap, por— abhorrece-me a affecurâo, etc. 

Também são idiotismos da nossa língua a dinerente accepção em que 
se tomam certos nomes, quando se empregam no singular ou no plural. Em 
ViEmA se encontram Trequentes exemplos d'esle idiotismo. Ex.: Se que- 
reis a minha graça e as mintias croças, atli as tendes assignadas por mim >. 

Ainda alguns consideram idiotismo o emprego da preposição de em 
pbrases como estas: O pobre do rapaz. — Coitado (I'ellel — Desgraçado áe 
mim.— A boa d» velha, etc. Este modo de dizer, segundo F. db Ahiiru>b 
JuMOH (Princip. de gram. port.J são imitações do grego. 

126. PhraBe» feitas. Dá-se este nome a certas locuçBes on 
maneira de falar consagradas pelo uso. Estas phrases tem uma Tórma par- 
ticular, inalterável, e a sua significação é quasi sempre allegorica. Ex.: Cré 
eom cré, lé com lé.— Pão pào, queijo queijo.— Deu-ltie a agua pela barba. 
—Pôr o sal na raolleira.— Levar agua no bieo,— Fazer das tripas coração. — 
Fazer ouvidos de mercador.— Dar com a língua nos dentes. — Não ter papas 
na língua.— Sua alma sua palma.— Cafr o coração aos pés. Ele. 

127. ]?feolog:ieino é o emprego de novas palavras, quer forma- 
das com 03 próprios elementos da língua, qner tiradas das línguas extran- 
geiras; ou o emprego d' uma palavra antiga em nova accepçào. 

Podem ser tecnnicos, literários e populares. 

Heologlímoi tachoicoí— as palavras que as scíencias, artes, industrias, 
etc. introduzem na nossa língua. Ex.: Telegrapho, telephonio, díaleclologia. 



Heologismoi literarioi—as palavras ou phrases tiradas das obras an- 
tigas ou modernas de literatura eilrangeíra. Es.: Alleluia, jubileu, sabbado, 
obus, quartzo, quinina, antipyrina, altruísmo, etc. 

Heologiuuoa populares — certos termos adoptados inconscientemente 
pelo poVo.1Èx.: Vm bdontra^ um faia, chelindró, larica, borga, reiuadio, etc. 
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CiVPITULO QUINTO 
Modelos de analyse 

I 

128. (rEsses turcos e Janizaros que d*este logar estamos vendo^ vem a 
restaurar comnosco a honra que no primeiro cerco perderam; porém; nem 
eUes valem mais que os aue então foram vencidos, nem nós valemos me- 
nos que os vencedoresii (J. F.). 

JLiiBlyme npraminatioal ^ 

Esses— adjectivo demonstr., mascul, plural; pertence á ciasse dos deter- 
minativos. 

Turcos — s^peUativo gentílico, masci]^, plural 

E— conjuncçâo copul.; liga os dois substantivos-^iircos e janizaros» 

Janizaros— (soldados turcos da guarda do sultão) substantivo commum, 
masc, plural. 

Que— (os quaes turcos etc.) pronome conjunctivo-relativo. 

D'6ste — Preposição de, elidido o e por apocope; e este, adj. demonstr., con- 
cordado com logar. < 

Logar— substantivo commum, masc, singular. 

Estamos vendo— verbo estar, auxiliar, i.* conj., irregular, indicativo, pre^ 
sente, i.* pess., plur. q vendo, participio presente de verbo ver (o 
verbo principal d esta oração), 2.* conj., irreg, activo. Estamos venao 
é linguagem periphrastica, que exprime continuação de acção come- 
çada {Etym,, I 56). 

Vem— verbo vir, 3.* conj., irreg., indic, prés., 3.* pess., plural; verbo re- 
lativo, tomado aqui como intransitivo. 

A — ^preposição de logar a ou para onde. Aqui significa fim para que» 

Restaurar — verbo, !.• conj., regular, infinitivo impess., activo. 

A — artigo definido, fem., smgular, concordado com honra. 

Honra— substantivo commum, fem., singular. 

Que-^pronome conjunctivo-relativo, referido a honra (a qual honra). 

No — n euphonico, mdicativo da preposição em, occulta por ellipse, e o ar- 
tigo o, masculino, singular fSynt., pag. ii4, nota). 

Primeiro — ^adjectivo numeral ordinal, masc, sing., concordado com circo. 
Pertence á classe dos quantitativos definidos {Etymol., § i6). 

Cerco— substantivo commum, masc, singular. 

Perderam — verbo perder, 2.* conjugação, irreg., indicativo, pretérito, 3.* 
pess., plural, activo. 

Porém— conjuncção adversativa. 

Nem— conjuncção copulativa-negativa {Etymol., § 8i, nota respectiva). 



1 Analyee (em grammatica) é o exame e estado das palavras em separado, ou 
ligadas e relacionadas, compondo a oraçSo. Diz-se grammaticál quando estuda a 
natureza, espécie e flexQes das palavras; lógica ^ quando estuda as suas funcçSes em 
relaçfto d^umas com outras^ e o numero e espécie de ora^So de (jue se compde q 
4ÍBc«r8o, 



Qna— (os qnaes (umw) pronome conjunctivo-relalivo; refere-se ao pronome 
antecedente et. 

Então— adverbio de tempo, modifica o TOrt» foram (Syta., í, 103, ao flm). 

Foram vencidoa— reito ter, substantivo, abstracto, indicativo, pretérito, 
3.' pess., plur., e o participio pretérito do verbo vencer, 3.' conj., re- 
gular, concordado com o sujeito que (os quaes (urcw) fúnna o preté- 
rito (Etymol., % 48). 

Hem— conjuncção eopulativa-negativa ^Etymol., g 81). 

Talemoi— vertrâ ixtíer, %' conjag., irreg., inâicat., prés., 1.* pess., piorai. 

■enoi — adverbio, ou adjectivo adverb., de quantidade, servindo de coa- 
jnnc^ coinp.; modifica o verbo vaietnos. 

Qae — conjuncção comparativa, correlativa com a antecedente. 

Os— artigo deBn., masc, plur., concordado com vencedores. 

Vêncedorei — appellativo verbal, masculino, plural. 

No período qne deixamos analysado (rrammaticalmenle, ha oito ora- 

çSes: seis expressas, com os verbos nos mcHlos Anitos — ettamoi vendo, vem, 

perderam, vaiem, foram vencidos, valemot, e duas que se inteiram c — ~ 

~ verbo valiam, subinlendido das oraçSes antecedentes pela figura ir 

[Syníaxe, gg 9S e 121). 

Dispostas primeiro pela ordem directa, procederemos depois á analyse 
lógica de cada uma d'ellas. 

1.» OraçKo— «Esses turcos e janizaros. . . vem a restaurar comnosco 
a honra.»— Prtndpo/ absol., comp., complexa e plena (Syta., gS 91 e 106). 

Snjelto Ettes turcos e janizaros, comp. e complexo. 

Verbo Vem, intransitivo. 

Predicado Vindo, complexo, incluído no verbo (EtymoL, g 43). 

!A restaurar, circnmstancial de fim para ifue. 
Comnosco, circumsiancial de opposição juncto ao verbo 
restaurar (SjmÍQxe, pag. m-Com). 
• A honra, objectivo de restatirar. 

2.' OragSo— "Que d'este logar estamos veaio.—Stá>ordinada, ind- 
ãente, explicativa do sujeito turcos e janizaros. simples, compl., elliptica 

e parcial da antecedente. (Pag. 118, nota, e g tU). 

Snjeito Mí, simples, subintendido. 

Terbo Estamos vendo, activo; pede complemento objectivo. 

Predicado Etíando, incluído no verbo. 

[Que (os'(]uaes turcos o janizaros), objectivo. 

\D'e»te logar, circumstancial de logar d'onde. 



Complementoa.l 
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3.» Qraçfio — «Que no primeiro cérco perderam.»-— Sttftordttki^j m- 
cideníe restrietiva, simples^ compl.^ elliptica, parcial da primeira oração^ 
limitando a significação vaga do appellativo honra. 

Sujeito EUes (turcos etc.) simples, snbintendido. 

Verbo Perderam, activo; pede complemento objectivo. 

Predicado Perdendo, incluído no verbo, complexo. 

Gomnlamentos \^ ^* ^^^ honra), objectivo. 

po vuuiB. |jvbpnw«rocer(JO,circumstancialdologarputempotfmg!itf. 

4.» Oraç&o~-«Porém nem elles valem mhis.^—Adversativa, simples, 
incomplexa, elliptica, comparativa'íl.« termo), e coordenada á oração «nem 
nós valemos menos» pela conjuncçao copulativa-negativa nem. (Étffmol, § 
81, nota respectiva, e Syntaxe, § 107). 

Sujeito Ettes (turcos etc), simples, incomplexo. 

Verbo Valem, intransitivo. 

Predicado Valendo, incluido no verbo, modificado pelo adverbio mais» 

(Synt., § 103, no fim). 

6.* OraçSo (elliptica)— «Que os (vaUcm). ^—Comparativa (!• termo), 
simples, parcial, integrante da antecedente (pag. 77, nota 1). 

Sujeito Os (esses turcos etc.) simples, complexo. 

Verbo • Valiam intransitivo, subintendido da oração antecedente^ 

por zeugma. 
Predicado Valendo, incluido no verbo. 

ô.* Oração — «Que então foram vencidos.» — Subordinada, incidente, 
restrietiva do sujeito os, simples, complexa, parcial da antecedente. 

Sujeito Que (os quaes turcos), simples, incomplexo. 

Verbo Foram vencidos, verbo. 

Predicado Vencidos, compl.; pede compL de causa efflciente (S^,, 

§ *01). 
rAmniAnt<.«t«A<. \Então, circumstancial de tempo em que. 
complementos, jp^ ^^ ^^ ^^^^ efflciente (subiniendidoj. 

7.* OraçSo~«Nem nós valemos menos. «—Copu/oítm (l.<» termo) co- 
ordenada á outra «nem elles valem mais» pela conjuncçao copulativa nem. 

Sujeito Nós, simples, incomplexo. 

Verbo Valemos, intransitivo. 

Predicado Valendo, incluido no verbo, modificado pelo adverbio do 

quantidade menos. (Synt., cit. § 103). 

8." Oragão (elliptica)— «Que os vencedores (valiam).» ^ComparO" 
tiva (%"* termo) simples, incomplexa, integrante da antecedente. 

Sujeito Os vencedores, simples, incomplexo. 

Verbo Valiam intransitivo, subintendido da oração antecedente^ 

i*** etc. 

Predicado Valendo, incluido no verbo. 



8e — (o koman, alouem, a gente) pron. iodef.; apassiva a verbo adovire 

(E^ímotomo, g 32 e 48). 
Adqnire— veroo aderir, 3.* conj.^ regular, indic, prés., 3.' pess., siiig., 

activo, apassivado peto pron. indei. te, eqnivalendo à forma passiva 

— é adquirido. 
Com— preposição; juucta ao verbo as palavras traiiaího e dificuldade, eir- 

cnmstancias de modo. 
Trabalho — substantivo commum, siog., masculino. 
E — conjnncção copulativa; liga entfe si os substantivos trt^m&o e diffic«l- 

dade, complementos da preposição com. 
Dif Acuidade— substantivo comnium, sing., feminino. 
Gnarda— verbo guardar, 1.' conj., reg., indic., nres., 3.' pess., sing., activo, 

apassivado pelo proa. indeL se, equivalenao a— ^ guardado ca aiguem 

guarda. 
69— {O h(mem, aiguem, etc.) pron. indef.; apassiva o verbo guarda. 
Com— preposição; modifica a significação do verbo jnnctando-lhe dnas cU*- 

cnmstaneias de modo— com eitimacão e cautela. 
Eitimação— sobstanlivo verbal, sing., íemin. (Eiymolog., pag. 9|. 
E— ciMijuncçào copulaliva; liga entre si oa substantivos estimação e eoH- 

íela, complementos da preposição com. 
Cautela—substantivo commum, singular, feminino. 
£--conjuncçao copnlativa; liga a segunda oração principal coordenada á 

primeira principal absoluta— (fuania-je, etc. 
O— (aquillo OQ acudia coisa) pronome demonstrativo. 
Qne— (a qual coisa) pronome conjunctivo-relalivo; refere-se ao pronome 

antecedente o {aquillo, etc.). 
Ponco — adverb. de quantidade; modiílca o verbo cuila (Etjfmohg., g 77). 
Hos— -(a tiés) pronome da 1.' pessoa, forma de complemento {Etym., % 33). 
Ciuta— verbo cuiíar, l.' conjng., reg. indicat., prés., 3.' pess., sing. in- 

transltivo. 
Earer — verbo haver (na accepção de possuir, adquirir), i.' conjog., iireg., 

infln., prés. impess., activo. 
Povoo— (ponco apreço ou interesse) partllívo indef., substantivado, ele. 
Se—pronome indefinido; apassiva o verbo dá. 
Koi— (a nós), pronome da 1.* pessoa, plur., forma de complemento. 
Dá'— verbo diir, !.■ conjng , irreg., indic, prés., 3.' pess., smg., aclívo-relat. 

apassivado pelo pron. indef. se; equivale a— é dado. 
De— preposição; lif;a o verbo demittir ao verbo dá. 
O — (isso ou esta coisa) pronome demonstrativo. 
Demittir— verbo demUtir, 3.' conj., reg., infinitivo, prés. impess., activo. 
Como— coojnncçâo explicativa (como se fosse). 
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Coisar-substantivo cominum, singalar, feminino. 

Qne--{)ronome conjunctivo-reiativo^ refere-se ao substantivo antecedente 

coisa (a qual coisa). 
Facilmente— adverbio de modo, formado do adjectivo facU com o sofiQxo 

mente; modifica o veii)0 tomará {SprUaxe^ % 103). 
Nos— (a nós) pronome pessoal dâ i.* pessoa, plural. 
Tomará— veroo tornar^ 1.* conjng., reg., indicat., futuro, 3.* pess., sing.^ 

relativo. 
A— (p(»* aa) a preposição e a artigo def., fem., contraídos, pela figura crase, 

num so á agudo {Synt., g 120). 
Mio— substantivo commum, singular, feminino. 

Analyíse los^ioa. 

O período que fica analysado grammatícalmente tem seis orações, 
cinco completas, tantas como verbos nos modos finitos — adquire, quarda, 
custa, dá, tomará, e uma incompleta ou elliptica— como coisa. 

1.* Oraç&o— «O... guarda-se com estimação e cautela. « — Principal 
absoluta, simples, complexa. 

Sujeito Se (o homem ou todo o homem, a gente, etc), indeterminado. 

Verbo Guarda, activo. 

Predicado Guardando, complexo, implícito no verbo, regendo o com- 
plemento objectivo o, e modificado pelas circumstancias 
—com estimação e cautela, 

!0 (aquillo ou aquella coisa), objectivo ou sujeito paciente 
(Etymologia, pag. 39, nota i). 
Com estimação e cautela, circumstanciaes de modo. 

2.* Oração— «Que se adquire com trabalho e diflBculdade.»— Swò- 
ordinada, incidente, restrictiva do sujeito o (da oração anteced.). simples, 
complexa, parcial da i.* oração. 

Sujeito Se (eUe, o homem, etc), indeterminado. 

Verbo Adquire, activo. 

Predicado Adquirindo, complexo, implícito no verbo, regendo o com- 
plemento objectivo que; modificado pelos complementos 
circumstanciaes— com trabalho e difficuldade. 

Complementos . \ 9^*^ <f "^l^^l ^"2^^:^*^!^ íí ''^ ?^ ^"J^j^^ paciente. 
*^ {Com trabalho e dtfficuldade, circumstanciaes de «iodo. 

3.* Oração — «E o... pouco se nos dá de o demiltir. »—Princt|ia/ 
coordenada, simples, complexa, ligada á principal absoluta pela conjun- 
cção eK E pleonastica por ter repetido o complemento o {Synt. pag. 127). 

Sujeito Se (alguém), indeterminado. 

Verbo Dá, actívo-relativo. 

> Algnns coosideram esta oraçSo como aãversativa, valendo como tal a con- 
joncçXo 0. Yeja-se pag. 75, nota 2. 

Se tomannos o verbo dar na accepçSo de importar (unipessoal, § 68), e mo- 
dificado pelo adverbio pouco^ o sujeito será— c^é o demittir, E^oivaleiift esta orç^- 
çXo a: h pouco noa importa de o demittir. 



4.* Oraf&o— Qae nos cnsta ponco iaver.' — Subordinada, inddeiUe, 
resirictjva do compteincoto objectivo o (da orarão antcced.), simples, com- 
plexa, parcial da 3.* oração. 

Sujeito BoMT, activo, complemento objectivo qtte (haver a qual 

coita com pouco trabalhoj. Oração infinitiva servindo de 
sujeito (Siflií.,! H2). 

Terbo f7tM(a, intransilivo. 

Predicado Cvstando, complexo, implícito no verbo. 

! Pouco, circumstancial de modo. 
Not (a nós), aitribuição {Syntaxe, pag. 109, nota 1). 
Que (a qual coúa), complemento objectivo de haver (haver 
a qual coita). 

O sentido literal d'esta phrase é: Pouco interesse nos dá (ou eaiaa) 
de demittir {quatUo a ou a remeito de demittir, deixar) o que haver (ai- 
fiirir) pouco (com pouco tramOto) nos cnsta; o que equivale a díier— 
importa-nos pouco deixar aquillo que pouco nos custa adquirir. 

6.* OraçSo (mcompleta)— «Como coisa (como u isto foste coisa).> — 
Explicativa, simples, complexa, subintendidas por ellipse as palavras « 
itto fosse, necessárias para a integridade da syntaxe. 

Sujeita Itto (o dar-se-noí pouco de demttir), subinlendido por el- 
lipse. 

Terbo Fosse, verbo substantivo, também occulto. 

Fredioado Coisa, complexo, o qual se completa com a oração parcial 

seguinte. 

6.* OragSo — 'Que bcilmenle nos tomará á ííão.— Subordinada, m- 
ddeiUe restrictiva, simples, complexa, parcial da antecedente, limitando a 
ideia geral do [u-edicaao coita. 

Sujeito Que (a qual coisa), incomplexo. 

Verbo Tomara, relativo; m^de complemento lerminatiyo com a 

preposição a ou para. 

Predicado Torwindo, complexo, impticito no verbo, regendo o com- 
plemento terminativo á mão, e modificado pelo adver- 
oio (agilmente. 

SÁ mão, terminativo. 
Nos {a nóg), altribuiçao [à nossa moa). {SytU., cit. % 100). 
Facilmente circumstancial de modo. 
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130. Pbosodia 1 (ou Orthobpía) é a parte da grammatica que tracta 
dos sons fandamentaes das palavras. 

A prosódia comprebende a pronuncia e'a acceniuação, 

Da, pronunoia. 

131. A pronuncia extende-se ás vogaes, consoantes, diphthongos e 
syllabas, cujos elementos representativos sao as letras. D*estas, como ele- 
mentos das palavras, ia tractámos no principio; resta-nos dizer alguma 
coisa sobre os seus valores prosodicos. 

132. Vogaes. — As oraes pronunciam-se ou abertas ou fechadas ou 
mudas. O som aberto ou fechado provém-lhes dos respectivos accentos 
somente^ e o mudo da sua posiçSo. 

A artigo e a final das palavras pronunciam-se muito brandos: a fama, 
a casa. Dois aa brandos successivos valem na pronuncia por um á agudo: 

Sorta aberta (portáberta), a abelha (abelha), contra a regra (contráregra). 
alguns casos todavia conservam o som brando. Ex.: Ainda a esta hora. — 
«Ouvirá com misericórdia a alma arrependida» (Fr. Th.).— Salvou a vida 
a dezenas de pessoas. 

E, conjuncção, sôa quasi como i, e no fim das palavras é mudo: e este 
(i ést). Esta vogal também sôa como t quer do principio, quer no meio de 
algumas palavras: egual, crear, theoria, pateo, etc. (igual, criar, thioria, 
pátio). Outras vezes sôa guasi como à: empenho, desenho, tenha, Mascare- 
nhas, ferrenho, etc. (empânho, desânho^ tânha, etc); como ei em: Desejo, 
egreja, ensejo, seja^ veja^ etc. (deseijo^ egreija, enseijo, etc.). 

O, artigo e o final das palavras tem o som de n: o livro, corpo, preto 
(u livra, corpu, pretu). No meio d'algumas palavras também sòa como n: 
concorrer, consolidar, coordenar, introduzir, etc. (concurrer, consulidar, 
cuurdenar, etc.). 

leu conservam o som primitivo, ainda quando alterado pelo accento 
agudo: vivifico, vivifico, unto, untura. 



* A. phonologia tracta dos sons elementares, mas considerados em separado; a 
f rosoãt^ ^çta dos inesinos sons^ mas reopidos e cofabinadoe para formar palavras. 



C sentido de a, o, n, vale por o on k: ema, fraeo, acuro. Antes da 
a, 1, e ceailhado (ç) antes de a, o, n, tem o valor de is: adro, cifra, taça, 
poço, doçura. 

NSo ge pronuncia em anecâota, aancto, íynecdoche (anedota, santo, 
gjmedoche) e noutras moitas palavras derivdas do latim. 



Q e q, gntturaeB, antes de a, 1 tem n qne nSo se pronnncia: guerra, 

rita, quer, quilha (exceptua-se gtíela). Este n, porém, soa antes de a, », 
o, em palavras de origem latina: quadro, quanto, equestre, arguir, q^n- 



quetmio, tanpUneo, quota, etc. 

Q seguido de a OQ 1 vale de j: gente, gigatde. 

H. Esta letra so por si não tem valor phonico; asa-se apenas como 
distinctivo etymolosico. 

Posposto a c, 1, n, t e r, forma as consoantes compostas cb, Ib, nb, 
pb, tb e rb. Adeaote de p (ph|, o b dá a esta letra o valor de f nas pala- 
vras derivadas do grego: pharol, physico. 

Ch pronnncía-se com o som de x chianta explosivo em todas as pala- 
vras propriamente porluguezas: chamar, chave; e com o som de k nas de 
origem grega: Achties, tnonarckia, máchina. Excepbiam-se ckárurgia, cki- 
rurgiâo, schixma e caieditsmo, em que o cft sõa como >. 

R, rr. O r singelo no principio das palavras sempre, e no meto depois 
de 1, m, n, >, e o rr dobrado entre vogaes, tem o som forte: reino, melro, 
Nemrod, honra, Israel, arrftaí, (erro. O r singelo entre vogaes é brando: 
era, fora; è forte depois dos prefixas ob, de, ob, pre, pro, lob: abrupto, 
derogar, obrepçâo, prerogativa, proromper, íubreptido (abmipto, derro- 
gar, etc). 

S tem três valores: 

1." de ( no principio das palavras, e no meio precedido de consoante 
ou dobrado (ss|: sala, emaio, tosse; 

i.' qnasi de x chianie ao fim das palavras, no principio ou no meio 
depois de vogal com que fai syUat)a, e seguido de consoante: homens, 
espada, injusto; 

3.» de z entre vogaes: rosa, todos os hometa (roía, todoEOzómens), e 
depois d'algumas consoantes: transito, transigir, etc. (tranzilo, Iranzigir). 
Conserva porém o som de ç ou ■ singelo entre vogaes na terminação simo 
dos ordinaes: viqesimo, centésimo, etc.; e depois dos prefixos a, anti, pra, 
nro, re: asymetna^ antisocial, pretuppor, proseguir, resurgtr. Exceptuam-se 
desolador, desolação, obsequio, presumir e resumir, cujo ■ vulgarmente se 
pronuncia como a (dezotar, dezolaçao, obzequio, prezumir, rezumir). 

X além do seu primitivo som (diej, lem mais, em palavras de tran- 
scripção latina, os valores seguintes: de cç— /tco. (luxo, reflexo (flcço, flu- 
cço, reflecço); de ç ou w— reflexão, syntaxe, (relleção, svntasse); de a ou 
a— exacto, exemplo, excepto, experiência (eiacto, ezemplo, escepto, espe- 
riencia). Ko prefixo ex faz tomar algumas vezes a esta v(^al o som 4o 4i- 
ptaibon^o ei, como em ex-mtnufro (eisminisin>)i 
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T>a, aooeiitua,^9o 

134. Accento prosodico é o maior grau de intensidade com que se 
profere certa syliaba d'am vocábulo. 

Chama-se predominante ou tónica a syliaba que num vocábulo se pro- 
fere com mais intensidade que as outras. Nas palavras de duas ou mais 
syllabas a predominante é^ geralmente a penúltima; também pode ser a 
antepenúltima e a ultima. 

As outras syllabas que se pronunciam com menos intensidade ch^r 
mam-se átonas ou atónicas. 

Quando a palavra tem o accento predominante ou tónico na ultima 
syliaba cbama-se aguda, como areal, chapéu; sendo na penúltima^ grave, 
como estante, livro; e na antepenúltima, esdrúxula ou dactylica, como ár- 
vore, alfândega. 

Os aecentos * são três: agudo ( -'), grave ( \), clrcumflexo (''). O 
agudo abre a voz tornando mais distinctá a syliaba em que recae: amarei, 
erro, sentia, rap«. O grave abate-a: amaria. O circumflexo é o meio termo 
entre o agudo e o grave: mMo, ^rro. Não está em uso o signal do accento 
grave. 

135. É predominante a antepenúltima: 

l.'' na primeira pessoa do plural dos pretéritos e presente condicional 
dos verbos: amávamos, déramos, daríamos, devíamos, déssemos, devêssemos; 

2.°^ nos superlativeis: brevíssimo, ceUbérrimo, fadlimo; 

3.* nos adjectivos terminados em aco, ico: maníaco, económico, satírico 
(exceptuam-se pudico, impudico e opaco); 

í? em substantivos e adjectivos terminados em eo, ea, io, oa, na, no: 
gémeo, fêmea, artificio, amêndoa, mágua, assíduo, etc. (exceptuam-se falua, 
tabúa gazúa, perua, falcatrua e cfíarrúa); 

S."" em certos adjectivos derivados do latim: esquálido, férvido, túrgido, 
grandíloquo, quádruplo, quintuplOy tímido, agrícola, fructifero, prófugo, indí- 
gena, armigero, viviparo, centrípeto, gárrulo, espórtula, undivago, etc.; 

6."* em certos nomes de literatura, sciencias e artes, derivados ou imi- 
tados do grego com suíilxos da mesma origem: enáílage, bígamo, cosmo' 
grapho, pentágono., epilogo, agrónomo, anthropóphago, cokóptero, etc; 

7."* em alemãs palavras derivadas do árabe, hebraico e outras linguas 
orientaès: alcáçova, alfândega, azáfama, azémola, cáfila, cânhamo, chávena, 
(Meara, ébano, máscara, sátrapa, etc; 

8.** em muitos nomes próprios: CUmaco, Cynaco, Pittaco, Telémaco, 
Helliogábalo, Theodósio, Themistocles, DemóaUo, Pégaso, Mephistópheles, 
Príamo, Pesistrato, etc 



1 Este é propriamente o accento phonieo ou vogal, que inflae apenas na qua» 
lidade do som das Yogaes, como em ôvo, onde o primeiro ô tem accento circum- 
fiexo, e o segando accento grave. O accento prosodico ou tónico é sempre o mesmO) 
e inflae somente no grau de intensidade com qae se deve proferir o som. O ac- 
cento phonieo suppre muitas vezes o prosodico. 

Além do accento tónico (o principal) podem as palavras ter um ou miús ac- 
centos secundários. Assim em musical o accento principal está em cál^ e o secun* 
dario em mu/ em almíscar, om principal e dois secundários* 



ar, er, ér, Ir, or,>iir: aiíar, QibraUar, eolkér, colher, nadir, partir, calar, 
ÍMpôr, cotia- (exeeptaaiA-se akáçar, âmbar, néctar, afofar)', 

is, plural de nomes e adjectivos terminados no singular em Q a^ndo: frit- 
rU, ceitil, imbecii, kostU; 

aE, oz, iz, oz, Tiz: capaz, rapaz, cortíz, montêz, loêi, apprmdix, perdiz, 
raiz, atroz, Uóz, condúx, lapáz. 

131. Não tem accenlo predominante os monosyllabos me, nu, ta, tm, 
o, a, 01, as, lhe, Ilieí, se, do, que, por, que se pronunciam incorporados na 
palavra a que estão junctos parecendo uma so; e d'aqui vem o cbamarem- 
se particulat endyticas. Eiceptuam-se que, porque, do Bm de pbrase, et^ 
e se pronuncia com o som de accento circumflexo (é|. Ek.: Era o ifoêf — 
O flm para fuê.— Ferir sem porquê. E [ambem o 71M da phrase seguinte 6 
similbanles: «Gestos qne tem não sei que de rude e selvagem.» 
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PARTE QUARTA 



139. Orthographia é a parte da grammatíca que ensina a escrever as 
palavras com as devidas letras^ e a distinguir o discurso com a conveniente 
ponctuaçâo. 

A orthographia é pronunciaHva ou phonetica, etymologica e usual ou 
niiixta. 

PronnnciatiTa, quando as palavra» se escrevem como se pronun- 
ciam^ e so com as letras do nosso alphabeto^ como: fUozo/tay tema, ele, boca; 
et]rmologlca, quando nas palavras tomadas de línguas extranhas^ princi- 
palmente da grega e latina, se conservam todas as letras do respectivo 
radical, como: philosophia, thema, eUe, bocca; mixta, quando se escrevem 
umas palavras phoneticamente e outras etymologicamente, como: sete, se- 
tembro e septuagesòna, cólera e cholera, ora e hora, provável e prábabiHdade, 
etc. 

Está geralmente em uso a orthographia etymologica, modificada, se- 
gundo as regras seguintes: 

I. 6uarde-se fielmente a etymologia, quando nao se lhe opposer a 
pronuncia. 

II. Combine-se a Qtymdogia com a pronuncia, quando esta se opposer 
â inteira observância d'aquella. 

III. Nas palavras de raiz duvidosa siga-se o uso geral. 

IV. Notem-se com accento unicamente as palavras que sem elle pos- 
sam confundir-se com outras t, como: esta, está, inválido, invalido, mas, 
más, porem, porém, practica, practica, sede, sede, etc. 



^ «Esta orthographia tem a grandíssima vantagem de conservar fielmente &a 
palavras todos os indícios de saa filiaçSo e tomar assim fácil estabelecer a sua pro* 
nnncia e verdadeira significaçXo. Por meio d'el]a se distinguem também muitos vo* 
cabalos que aliás se confundiriam com outros. Mas para que estas vantagens sejam 
reaes, cumpre seguir tam fielmente a etymologia ao escrever das palavras, quanto 
O permitUrem as regras da nossa pronnnciaçSo» (Fiqueibedo. Visnu). 
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. TT80 DAS VOOAES E DIPHTHONOOS 

140. As vogaes naaaes tem n no principio e no meio das palavras, e 
m anies de b, p, m, e no fim. O « nasal no fim das palavras esereve-ae 
com til (ã). Esemplos: 

, &— antes, âmbito, campo, lã, romã. 

_ , —mire, sedmto, emblema, tem^o. 

In, Im— iníímú, berUitda, imbuir, impio, inaxorai, fleaUim. 

On, om— oíifo, fonte, bom, tromba, promplo. 

Un, nm—unto, abutular, alum, umiella, sun^tuoso (excepluam-se as 
palavras com o prefixo drcum — drcttmdudo, circamtoquio, circanuptcçao, 
circamttancia, etc.). 

Os prefixos eu, em, mnílas vezes confundem-se na pronnncU com ín. 
Para evitar esta coofijsào escrevam-se com e as palavras compostas dos 
prefixos en, em, entre: endividar-se, engan-afar, entreter, entremeio, embi- 
car, empalmar; e com i as de origem latina com os prefixos In, Im, Inter: 
incauto, indoiefUe, inferno, intender, involver, intercàier, interpor, etc. 

O. — Muitas vezes o o oral, brando, na pronmicia coafiinde-se cmn n. 
Para tirar a duvida recorra-se á derivação da palavra, ou confroute-se com 
oulra tiomopbonica. Por exemplo, soar, Tazer som, d'onde vem tão, tôat, 
tóa, ele.; e suar, exhalar suor, d"onde vem suo, íwu, ele.; esmorrar tirar o 
morrão, e esmitrrar dar murros, ele. 

Y. — Usa-se apenas em palavras vindas do grego a cujo alphabelo 
pertence: abymo, acolylo, cycSone, cylindro, daclylo, kymno, lyra, mystetio, 
nympha, phyiica, phylloxera, typo, tyranno, etc. 

Ae ai, oe ol, ne nf . — Estes diphlfaongos escrevem-se com e em A«- 
roe, nalgumas formas dos verbos em oer, como: moe, comtroe, ãetíroe, e 
na terminação plural de nomes e adjectivos acabados no singular em ai, 
ol, nl: dedaes, taes, anzoes, paúes, azues (plur. de — dedal, tal, anzol, pau), 
azul); e com i nos demais casos: lOKoais, sejais, mais, pois, sois, /út. Exce- 
ploam-se pae, vae,e a 3.* pess. sing. prés. do indic. dos varbos terminados 
em air, como: cae, sae, contrae, distrae, ele. 

Eo, lo— Empregam-se no meio ou fim das palavras quando estas vo- 
gaes não formam dlphlhongo, como: Leopoldo, Ihtologia, argênteo, cranto, 
tdonm, baldio, frio, iláa, rio {subst. e prés. do indic. do verbo rir}— Le- 
opoldo, tho-ologia, crane-o, baldi-o, fri-o, etc. 

Er. — Eslas duas vogacs, assim dispostas, não formam dipblbongo, 
mas pertencem a syllabas difTcrentea, como: voado, creado, (^a, errónea, 
laCtoi, pateo, rédoa, (ve-ado, lacte-a, errone-a, ele). 
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Elo, eia.— Escreve-se eia no meio e fim das palavras, e eio so no 
fim formando sempre um diphthongo e uma syllaba simples, como: oítfeia, 
areia, corf*eia, ideia, plêiade^ /éio, «neio, receio (aldei-a, arei-a, idei-a, 
mei-o, recei-o). 

An, eu, ia. — Empregam-se em algons monosyllabos e no principio, 
meio ou fim das palavras, quando formam diphthongo: pan, ntan, ^eu, 
òren, céu, rén, rin (pret. do verb. rir), 9ureo, enphonia, centauro, phar- 
macevítícOj partia, caÚiBu, sandeu. Quando estas vogaes pertençam a syl- 
labas diíferentes esereva-se a segunda com accento agudo (n) bcuaústrada, 
grdMOj conteiído, miúdOj saúde. 

Ao — usa-se nos monosyllabos: cão, dão, grão, mão, pão, são, vão 
(exceptuam-se quam, tam i), e nas terminações com accento predomi- 
nante: acção, amarão, deverão, virão, 

Am— na terminação dos tempos dos verbos não sendo syllaba predo- 
minante: amam, amavam, amaram, deveram, deveriam, viram. 

Em— nos monosyllabos bem, nem, sem, e na terminação de substanti- 
vos, adjectivos e plural dos verbos: homem, imagem, alguém, louvem, fazem, 
tem, vem, etc. 

Ães, ens, &os, Ses— usam-se geralmente no plural de al(pns nomes 
terminados no singular em ão ou em: tábelliães, bens, mãos, hcções (plur. 
de— tabellião, bem, mão, licção). 

No singular o diphthongo ãe usa-se apenas no substantivo mãe e na 
terminação de alguns nomes próprios: Guimarães, Samodães, Soalhães, 
Tibães, etc. 



USO DAS CONSOANTES 

141. B. — É muito vuljfar nas províncias do norte do Reino trocar na 
pronuncia o b pelo ▼ e vice versa, dizendo bela vranca, vem te btjo, etc. 
por— vela branca, bem te vejo. O meio de corrigir tam grande vicio é no- 
tar bem como estas articulações se pronunciam nos respectivos órgãos 
vocaes, ou practicamente, fazer por imitar a pronuncia das pessoas cultas. 
Daremos todavia duas regras geraes. Escreva-se: 

▼—nas terminações ava dos verbos, ivo e vel dos adjectivos: amava, ado- 
ptivo, temivel. 

b— nos superlativos e substantivos abstractos derivados de adjectivos ter- 
minados em vel: amabiUssimo, amabilidade; 

C, ç, oç. — Antes de e, i, e cedilhado (ç) antes de a, o, n, o o con- 
lúnde-se com s ou ss: nenhuma palavra porém começa por ç, e as que 
principiam por ce, ci vejam-se nos diccionarios. 

Escrevem-se ordinariamente com: 
c— as terminações ice, cia, cio dos substantivos: doidice, demenda, negocio; 



1 Orthographia etymologica. 
10 
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ç — ^as syllabas ça, ço, çn, médias ou finaes de substantivos e verbos: dança, 
façanha, traiçoeiro, doçura, faço; a terminação iço de substantivos e 
adjectivos: caniço, engviço, castiço, mestiço; 

ç, cç— as terminações ção, cção de appellativos verbaes derivados d*ou- 
tros latinos terminados em tio, ctio: oração, contrição, tradição, affe- 
cção, dicção, facção, satisfacção, secção, etc. (de — oratio, contritio, tra- 
ditio^ aíiéctio, dictio^ factio, satisfactio^ sectio). Exceptuam-se appre- 
hensão, comprehensão, discussão, extensão,- missão (de — apprehensio^ 
comprehensio^ discussio^ extensio^ missio) e poucos mais. 

Oh — com o valor de x escreve-se em palavras propriamente portu- 
guezas: chave, achar, tncfiar, conchavar, encher, etc; e com o valor de q ou 
k nas palavras derivadas do grego que nesta lingua tem a letra % (chi): 
chãos, chilo (do grego x^^^o^ mil); chilogramma, chilometro, chimera, choro- 
graphia, chrisma, machina ^; e em todas as demais palavras com os prefi- 
xos archeo, arclii ou arch: archeologo, archivo, archanjo. 

G, j.— Cr seguido de e ou i valendo de j escreve-se sempre no prin- 
cipio, meio ou fim das palavras: geito, ginja, algema, pagina, eleger, pagem; 
— e j nas palavras derivadas do latim: abjecto, adjectivo, projecto, majestade, 
rejeitar, sujeitar; —nos nomes próprios Jehovah, Jeronymo, Jerusalém, Jesus; 
— e em jejum, jerogtyphico, jerarchia (mais correctamente hieroglyphico e 
hierarchta). 

Qm, gn, — Usa-se gm nas palavras de transcripçâo grega ou latina: 
dogma, paradigma, stigma; de gn em indigno, maligno, significar e deriva- 
dos; e noutras palavras em que a pronuncia manifesta o g. Em augmento, 
augmentar, assignar, sigruU e derivados, o g não se pronuncia. 

H.— Emprega-se: 1.° para formar as consoantes compostas Ih, nh, ph, 
etc; l."" nalgumas palavras interjectivas: ahl ehl huil etc; 3.*" como di- 
stinctivo etymologico no radical das palavras derivadas ordinariamente do 
latim, grego e em poucas mais, como: ^^omem, habii, baJm, adAerir^ baAia, 
co^erente, desAarmonia, ex/ialar, in^abil, pro^^ibir, veAemente, rftetoríca, 
boAemio, r^eumatismo, rftizoma, da^lia, etc. 

K.— Emprega-se somente em palavras peregrinas: almanak, kalendas, 
kepi, keratina, kermes, kino, kiosco, kiotomo, etc 

Mn.— Escrevem-se com mn (o m ordinariamente não se pronuncia) 
algumas palavras provenientes do latim e greffo: alumno, calumnia, colu- 
mna, damno e seus compostos (condemnar, indemne e indemnizar) hymno, 
solemne, somno, etc. 

^Qf pt.— Escreve-se pç na terminação dos substantivos verbaes de- 
rivados d'outros latinos terminados em ptio: accepção, assumpção, dece- 
pção, excepção, etc (de — acceptio, assumptio, deceptio, exceptio); e pt em 



^ Todavia ha palavras em que o uso geral tem desprezado esta orthographia 
etymologica, taes sSo: carta, caracter, cirurgia, caro, corda, etc, que no grego 
e latim se escrevem com eh (charta, character, chirurgia, etc.)» Outras ha que una 
pretendem se devem escrever com eh, outros somente com c, taes sSo: eschola, cha- 
ridade» O uso, talvez desarrazoado, também faz escrever cholera (doença) com h, 
e cólera (paix9k>) sem h, nSo obstante a etymologia ser a mesma — cholera em latim. 
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palavras da mesma derivação terminadas em ptare e ptnt: adopíar, apto, 
excepto, exemptOy prompto, sceptro, septe e septembro ^ (de — adoptare, aptos, 
exceptus^ promptas, sceptnim, septem, september). 

Ph.— Substitue o r (phí) dos gregos, e está adoptado com o valor de 
f nas palavras compostas do prefixo philo e do suffixo grapho: philosophia, 
geographia; e em outras muitas, principalmente de sciencias e artes, vin- 
das do grego, as quaes se encontrarão nos diccionaríos. 

R, rr, rh.— Do uso do r (singelo) com som forte ou brando e do rr 
(dobrado) ja tractámos na Prosódia. Rh encontra-se em algumas palavras 
ae origem grega: rhetorka, Theumoiitmo, rhizoma, rhytmo, cakarrho, he- 
morrhagiaj etc. 

S, aa.^Escreve-se s singelo e dobrado nos casos seguintes; 

8 final— -nas termmações pluraes de verbos ou de substantivos e adjectivos: 
foras, terás, armas, campos, férteis; 

8 ou M— na ultima syllaba dos adjectivos terminados em ense, so ou aso, 
e dos appeliativos e adjectivos veitaes em or: portuense, intenso, 
espesso, intercessor, professor; 

88— na penúltima syllaba dos superlativos, e na ultima dos imperfeitos do 
conjunctivo: beUisHmo, amasse, devesse, caisse. 

So.— Escreve-se no principio das palavras derivadas do latim: scena, 
sceptico, sceptro, sdencia, scisma, scisão, etc. 

Z.— Escreve-se z entre vogaes na syllaba média ou final das palavras 
seguintes: 

i.<» derivadas do latim onde haja c ou t a que possa corresponder o 
nosso z: jvizo de— judicium, vizinho de— vicinus, dizer, fazer de--dicere, 
facere, razão de — ratio; 

2.<^ infinitivo presente: amenizar, desprezar, trazer, conduzir, exce- 

Stuando transir, paralysar, pisar e visar, e o infinitivo de verbos deriva- 
os de nomes e adjectivos acabados em sa, se ou so, como: abaUsar, avisar, 
casar, descamisar, analysar, basear, aformosear, de— balisa, aviso, casa, 
camisa, analyse, base, formoso; 

3.® substantivos abstractos terminados no suflQxo asa: barateza, al^ 
teza, certeza, frieza, derivados de barato, aUo, certo, frio; e alguns não 
derivados— /Moi^za^ natureza, etc. 

4.* nomeraet de dez até dezenova, e assim dezena, trezena, duzentos, 
trezentos; 

5.® diminutivos: paezinho, mãezinha, florzinha (exceptua-se o plural 
de certos diminutivos: cãesitos, irmãositos, jpésitos, floresitas, etc. <). 



1 Todavia o uso geral yae admittindo a orthographia de — sete^ setembro, ao 
passo que conserva a etymologica em a^tennio^ septenario, septuagesimo^ SS" 
ptentriSOy etc. 

s Vide § 87, pag. 25. 
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S.— -Esereve-se entre vogaes com valor de z: 

l.*" nos substantivos, adjectivos e participios, de origem latina^ termi- 
nados em a80, ito, oso, nso (de — asus, isus, osus, usus), como: caso, raso, 
riso, conciso, formoso, estudioso, abuso, fuso, induso, intruso, etc.; 

tJ^ em certos nomes derivados, ou de origem latina, com a terminação 
otnra, como: formosura, clausura, rasura, mesura; 

3.*" por analogia, nos adjectivos portaguezes de egual terminação^ co- 
mo: bondoso, manhoso, receoso, teimoso; 

4."* no infinitivo dos verbos terminados em sar, de origem latina, eomo: 
accusar, recusar, abusar; ou derivados de nomes e adjectivos terminados 
em sa, se ou so, como: abaUsar, analysar, basear, aformosear (de— balisa^ 
analyse^ base, formoso). 

Th — emprega-se unicamente nas palavras vindas do grego escriptas 
com • (theta) atheu, atJUeta, arithmetica, epitheto, these e seus compostos^ 
mathematica, methodo, thema, theoloffia, etc. 

V.— Veja-se o que dissemos sobre a letra b, § 141. 

X« — As palavras que comecem çor x cbiante são, entre outras, as se- 
guintes: xadrez, xairel, xaque, xaquêca ou enxaqueca, xará, xarope, xar- 
rôco, xaquear, xenographia. xerafm, etc. 

Do X confundido com cb, e do sen duplo valor de cç ou de t entre 
Yogaes, ja tractámos na Prosódia. 

Oonsoantes clol>]ra,<la,t8 

142. Dobram-se as consoantes por virtude da derivação ou composi- 
ção das palavras. As que se dobram são: b, c, d, f, g, 1, m, n, p, r, s, t. 

Portanto, devem escrever-se com letra dobrada as palavras: 

l."" derivadas de línguas extranhas, onde também se lêem assim escri- 
ptas: aggravar, sabbado, bocca, sêcco, peccar, exaggerar, metter, addição, 
quidditativo, cq>po, gotta, faUecer (de— aggravare, sabbatum, bucca, siccus, 
peccare, exaggerare, mittere, additio, quidditativus, cippus, gutta, falles- 
cere); ^ 

2.0 compostas, cujos prefixos trocam (por antithese) a ultima letra pela 
primeira do radical, quanao aqueila é diíferente d'esta: coUocar, comman- 
dar, connexo, corrigir, Ulegal, immortal, irrisão. 

143. Os prefixos ad, con, dis, in, ob, sob, na composição mudam o 
d, n, 8, b na primeira letra do radicai. Yeja-se pag. 85, So e o?. 

RegveLm piraotloas 

144. A doutrina que acima fica exposta sobre a duplicação das letras 
no principio das palavras, pode reduzir-se ás três regras geraes seguintes: 

I. Dobra-se so letra entre vogaes ou entre vogal e 1, r: alli, aggUme- 
rar, commum, connexo, aggravar. 
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IL Dobram-se as letras c, f, g, 1, m, n, p, r nas palavras que eome- 
çam por oc, snc, ef, dif, of, snf, ag, sug, il, im, in, ir, op, snp: occasião, 
êtícceder, efficaz, diffundir, offerecer, snffocar, açglomerar, suggerir, iUusão, 
ifnmortalj innocente, irregular, opportuno, supprtr. Exceptuam se, entre ou- 
tras: imagem, iman, imitar, ôco, ocre, óculo, opimo, opinião. 

in. Nas palavras derivadas o radical, em geral, conserva a mesma 
orthographía da palavra primitiva. Assim escrevemos: aboccar, aboccanhar, 
boccal, boccttdo, emboccadura, desemòoccar. esgottar, esgottamento, ineagotta" 
vel, literato, literatura, letrado, literário (derivados de bocca, gotta, letra). 

A licçao dos diccionarios e dos^ons modelos de orthographia ensinará 
os demais casos em que se dobram as letras, principalmente» nas syllabas 
médias. 

Uso <la,s letras maiúsculas 

145. Escrevem-se com letra inicial maiúscula: 

1."^ A primeira palavra de período ou verso. Ex.: «O mundo é mar, a 
ambição é sede. Não espanta pois, que o ambicioso se não sacie com os 
bens do mundo, porque a agua salgada não apaga, antes accende as seccu- 
ras. Impossível é apagar bebendo, a sede que nasce de beber; e satisfazer 
possuindo, a cubica que nasce de possuir» (M. B., L.). 

— «Morre um aífecto, outro nasce. 
Passa um desejo, outro vem. 
Depois de um sonho outro sonho 
De tantos que a vida tem.» 

%^ A palavra que se segue a poncto íinal e ao de interrogação e ad- 
miração, quando o sentido esteja completo. Ex.: «Qual é a coisa que o 
homem mais tracta e menos conhece? Elle próprio. E qual a que sempre 
nos mente e sempre a cremos? O nosso amor próprio.» 

— «Ohí não me ftijas! Assi nunca o breve 
Tempo fuja de tua formura!» (C). 

Mas, se a pergunta estiver dividida em varias partes, bastará escrever 
com letra minúscula a palavra que seguir ao poncto de interrogação. Ex.: 
«P(^ ventura a fome do pobre é o prato do rico? ou o padecer aquelle é 
arrecadar este?» 

3."» A primeira palavra d'uma citação que se segue a dois ponctos. 
Ex.: «Disse Séneca: Muito aproveita á quietação falar pouco com os outros, 
e muito comsigo» (H. ?.). 

kt.^ O nome de Deus e todos os nomes próprios. 

5.® Os nomes de 

a) titolos de honras e dignidades mencionados em papeis offlciaes, 
6 nos diri cridos a pessoas que os tem: Rei de Portugal, Duque de ScUdanha, 
Marquez de Loulé, Patriarcha de Lisboa, Bispo de Coimbra, Secretario de 
Estado, Par do Reino; 

b) tríbnnaes e corporações, nos documentos e escriptos oflQciaes: Se- 
cretaria d*Estado, Supremo Tribunal de Justiça, Relação do Porto, Conselho 
Superior de Instrucção Publica, etc.; 
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e) teiendai, artei e profittôet, quando se tomam individualmente: 
Theoíoffia, PMkmpkia, Geõmeiria^ Imtrucçõo Pritnariaj Eichoki Normai, 
Desenho, RnUara, etc. 

^J* Os epithetos pelos quaes são mais eonbecidos os nomes próprios 
que os antecedem: D. Pedro o Justiceiro, D. Fernando o FormosOj D. Hen- 
rique o Casto. 

7»^ E, em geral, todas as palavras que nos representam ideias de 
▼enaraçio, deferência, superioridade, ete.: o Omnipotente ou o Todo-Po- 
derosOn a Virgem Sanctissima, meu Bae, minha Mãe, Vossa Majestade foi 
Servido, Hmve por bem Mandar, etc. 



CAPITULO SEGUNDO 

Da ponctuacão 

146. Ghama-se ponctuacão o conjuncto de signaes orthographicos que 
distinguem as diíferentes partes do discurso escrípto, e indicam no acto 
da leitura e da recitação as convenientes pausas e inflexões de voz. 

Os signaes ortbographicos usados §ão: virgula (,), pondo e virgula (;), 
dois ponctos (:), poncto final (.), pondo de interrogação {*?), pondo de admi- 
ração (l), parenthesis (), reticencia (•••), travessão (>»), aierese ou trema 
{:), apostropho {^), virgula dobrada (« »), risca de união ou hyphen (-). 

Uso dia ponotua^ao . 

U7. Virgula— indica na leitura e recitação uma pequena pausa, le- 
vantando-se um pouco a voz no fim da palavra que a precede, para mostrar 
que o sentido fica suspenso. Numa serie de palavras ou phrases divididas 
por virgula, faz-se a pausa em cada uma, e a elevação da voz somente na 
ultima. O emprego da virgula é o seguinte: 

!.• Separa vocativos, substantivos, adjectivos e verbos continuíMos, 
quando não estejam ligados por alguma das conjuncções e, nem, ou, Ex.: 
«Arranca o estatuário uma pedra d'essas montanhas, tosca, bruta, dura, 
informe... (V., S.). , 

«Não vos hão de faltar, gente famosa, 
Honra, valor e fama gloriosa» (C). 

%^ Separa, em geral, orações ou phrases oracionaes, quer plenas quer 
ellipticas. Ex.: «Estava ja tam murcha, e a mesma Helena tam outra que, 
vendo-se ao espelho, pelos olhos que ja não tinham a antiga viveza lhe 
corriam as lagrimas» (Y., S,). 

3.^ Encerra palavras ou pequenas phrase encravadas, que se recitam 
em tom de parenthesis. Ex.: «O homem, disse Aristóteles, é mais propenso 
a seguir o bem em particular, do que em geral e abstractamente» (M* B*)* 
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Pondo e Tirgnla^indica nma pausa maior do qne a virgula, sem se 
abaixar nem levantar a voz. Seus usos são os seguintes: 

4.« Extrema os membros do período em que haja orações annexas ]a 
divididas por vir^rala, mormente tendo ellas alpima das conjuncções mas, 
porém, porque, todavia, etc. Ex.: «El-rei Cyro o mais moço, grande homem 
de guerra, ordenava aos soldados qne, se o inimigo acommettesse estron- 
dosamente e .com alaridos, elles o esperassem calados; mas, se o inimigo 
viesse surdamente e em silencio^ elles lhe saíssem com clamores e estron* 
do militar.» 

2.® Separa num período dois membros de sentido contrario. Ex.: «Glo- 
ria foi do imperío romano vencer muitas batalhas Quinto Fábio Máximo; 
depois foi salvação escusar uma. — O menino Ismael desamparado no de- 
serto, não lemos que pedisse agua; sua mãe Agar sim^ que a pedia com 
vozes e lagrimas.» 

3.« Divide uma seríe de membros similhantes ligados pela conjuncção 
copulativa e. clara ou occuUa. «Ex.: «Miguel Vaz mandou derríbar os pa- 
godes das ilhas de Goa: fez desapparecer as publicas idolatrías. festas e 
superstições gentilicas: desterroai com auctoridade real os brahmanes^ que 
mais impediam a dilatação da fé» (Lucena). 

4.* Também divide uma serie de termos ou de complementos sob a 
mesnia regência, principalmente sendo uns e outros extensos. Ex.: «Ru- 
mecão, mostrando-se mais ousado no perigo vizinho, disse aos seus que, 
se o governador quizesse pelejar na campanha, entrariam os mouros na 
fortaleza pelas portas e não peias muralhas; que com as bandeiras portu- 
guezas esperava varrer a casa do propheta; aue pelejavam pela liberdade 
de tantos principes que gemiam opprimidos do peso da servidão e tribu- 
tos; etc.» (J. F.). 

Dois ponctos— indicam na leitura e recitação uma pausa maior que a 
do poncto e virgula, com a mesma inflexão de voz. Empregam-se nos ca- 
sos seguintes: 

!.• Para dividir as partes principaes do período, ja marcadas por vir- 
gula e poncto e virgula, seguindo-se nma nhrase ou mais que as desinvol- 
vem. Ex.: «Quem auizer pois ser artífice da sua boa fortuna, cultive o seu 
intendimento com boas artes, a sua vontade com bons costumes e o seu 
corpo com bons exercícios: e nunca jamais deixe de seguir e obedecer a 
Deus: e eertissimamente estas sementes lhe produzirão felicidade, ou a que 

basta nesta vida, ou a que se pode desejar melhor na outra» (M. B., FL). 

• 

%• Antes de qualquer fala. dicto ou sentença, que possa ser precedida 
por alfmma doestas palavras ou phrases: o seguinte, a saber, taes são, etc. 
Ex.: «Diz o dictado: Usa seráf? mestre. — Entre os olhos dos néscios e os 
olhos dos sábios ha grande diíferença: os olhos dos néscios, como param 
na superficie, vêem so^as apparecias; os olhos dos sábios como penetram 
o interior das coisas, vêem as realidades.» 

3.» Antes de uma enumeração. Ex.: «Três coisas dizia Sócrates que 
queria seus discípulos tivessem: prudência no animo, vergonha no rosto^ 
silencio na língua» (H. P.). 
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Poncto inal — fecha a clausula ou pensamento perfeito, e por isso na 
leitura e recitação tem pausa maior com abaixamento de voz. Ex.: «Os 
homens escreveram a sentença, o ceu a dictou, e eu a acceitei com a pa- 
ciência e conformidade que se deve ás suas ordens. Sobre tanto desen- 
gano do mundo estava e estou resoluto a o tractar como elie me tem tra* 
etado, e nao apparecer mais onde me veja.» 

Ghama-se poncto de abreviatnra, quando designa suppressao de letras 
em uma palavra que facilmente se intende. Ex.: Pois, sr,, áe que servirá 
logo tanto trabalho sem fnicto? 

Poncto de interrogação— denota que a phrase acaba em tom de per- 
gunta. Ex.: «Pode haver maior desgraça, que não ter um homem bem al- 
gum digno de inveja?» 

Poncto de admiração — fecha toda a phrase que exprime transporte 
súbito, surpresa, compaixão^ indignação, etc. Ex.: «Oh! quam altas e incom- 
prehensiveis são as razões de Deus, e quam profundo o abysmo de seus 
juízos!» 

Paranthesis— encerra palavras ou phrases que, não fazendo parte do 
discurso, todavia o explicam ou illustram, devendo por isso recitar-se em 
voz um pouco mais baixa. 

Ex.: «Eu so com meus vassallos e com esta 
(E dizendo isto arranca meia espada) 
Defenderei da força dura e infesta 
A terra nunca d*outrem subjugada» (C). 

Sendo porém o parenthesis curto, bastará marcal-o com virgulas. Ex.: 
«A virtude, diz Séneca, tem fome de dificuldades, e d*ellas sustenta soa 
gloria» (M. B.). 

Reticencia— denota suspensão repentina do gue se ia dizendo, omit- 
tidas palavras que se deixam á inteliigencia do leitor. 

Ex.: «Mas moura i emíim nas mãos das brutas gentes, 
Qus pois eu fui ^., E nisto de mimosa 
O rosto banha em lagrimas ardentes. 
Como co*orvalho fica a fresca rosa» (C). 

Travessão— serve especiahneute para chamar a attenção dos leitores 
para as palavras que se lhe seguem. Ex.: «Era o propheta de Anathot, que 
em cima da ossada dos palácios e templos entoava uma elegia tremenda— 
a eleg)^ da sua nação.» 

Também se emprega para distinguir interlocutores diíFerentes. Ex.: 
«E quando (disse o doutor) faremos breves em uma carta?— Quando (re- 
spondeu Leonardo) de tal maneira e com tal artificio a escrevermos, que 
se intendam d'ella mais coisas do que tem de palavras.— E como pode ser? 
(tomou o doutor).— Por meio de relativos e subsequentes (disse Leonardo) 
que, sem nomear as palavras, as repetem» (L.). 



1 Forma «ntiq^uada do verbo morrer. 
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Dierese— divide o diphthongo em duas syllabas distinctas; adail, 
alaUde, ataudej paul, saúde. A dierese costuma supprir-se com o accento 
agudo: adail, alaúdej ataúde, paul, saúde. 

Apostroplio— indica a elisão de letra ou letras por virtude das figuras 
syncope, apocope^ synalepha e echtlipse: esperança, San' Pedro, gran'cruz, 
d'eUe, d* este, co'a gente, co*as novas. 

Virgula dobrada— encerra palavras ou phrases transcríptas textual- 
mente ou apresentadas para exemplo. Omittimos exemplos por serem fre- 
quentes. 

Risca de união ou hyphen— posta entre duas palavras, mostra que 
estas devem pronunciar-se ambas como se fossem uma palavra so: cum- 
pre-me, metrico-dedmal, Montemár-o-velho, etc. No flm da linha mostra que 
a palavra alli começada vae terminar no principio da linha seguinte. 

148. Quanto á divisão das palavras no fim da linha observem-se as 
regras seguintes: 

I. Nunca se partam syllabas nem diphthongos, mas divida-se a pala- 
vra de modo que fiquem syllabas completas tanto no fim como no principio 
das linhas. 

II. Concorrendo duas consoantes similhantes e do mesmo valor, uma 
deve ficar no fim da linha e a outra passar para o principio da seguinte: 
bel'lo, guer-raj as-sumir, at-tender. 

III. Concorrendo muda com liquida — bl, cl, 11, pi, br, cr, dr, £r, pr, 
tr, ou duas consoantes diversas, que reunidas possam articular-se — gm, 
gn, mn, cç, et, pç, pt, st, pertencem ambas á vogal seguinte: sem-blante, 
te-cla, re-flmr, du-plo, co-ora, sa-cro, a-dro, co-fre, com-prar, le-trado, 
paradi-gma, au-gmentar, si-gnal, da^mno, a-cção, a-ctivo, a-cto, ado-pção, 
ado^ptivo, composto. Porém se a primeira das duas consoantes for 1 ou r, 
por essa se fará a divisão: pal-rar, cor-tar. 

TV. Junctem-se á vogai seguinte dois cc seguidos de e ou i (valendo 
por— cç) nas palavras derivadas de outras terminadas em cção: corre-ccío- 
nal de — corre-cção; a-cdonar e a-cdonista de — a-cção; fa-ccioso de — fa- 
cção; fra-cdonario de fra-cção; fun-ccionario de — fun-cção. 

Y. Finalmente, nunca se passe para a linha seguinte uma vogal so, 
ainda que forme syllaba inteira^ nem ponctuação pertencente á ultima pa- 
lavra da linha antecedente. 

Sobre a divisão das palavras compostas pelos prefixos veja-se o que 
fica dicto a pag. 92. 
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NOÇÕES 6ERAES DE HETRIFICAÇÂO PORTUGDEEA 

M^triftcaçio é a parte da poética que tem por objecto a medirão do 
verso. 

Poética é a arte cpie expõe os principios da poesia, e estabelece as 
regras da versificação. 

Poesia é a linguagem da paixão e da imaginação^ viva e animada, su- 
jeita a certa medíoa regular. 

Diz-se — ]foeta o que fala ou escreve a linguagem da poesia; poema, 
toda a composição poética; estro, a inspiração ou enthusiasmo do poeta. 

Verso ou metro é um conjuncto de palavras, e algumas vezes uma 
palavra so, tendo numero certo de syllabas e determinada ordem de accen- 
tos e consonancias \ 

HemisUchio é a metade d*um verso. 

No verso nem sempre se contam as syllabas pelos sons constituintes 
das palavras, mas omittem-se uns e contraem-se outros que em rigor 
grammatical formam syllabas distinctas: do que procede encontrarem-se 
em um mesmo verso mais syllabas grammaticaes do que métricas. Ponha- 
mos para exemplo a seguinte estancia de Gamões (canto 3."*), onde chega 
a haver quatorze syllabas d*aquellas e onze doestas. 

«Põe-me onde se use toda a feridade, 
Entre leões e tigres, e verei 
Se nelles achar posso a piedade 
Que entre peitos humanos não achei. 
Alli, co*o amor intrmseco e vontade 
Naquelle por quem mouro *, criarei 
Estas relíquias suas que aqui viste. 
Que refrigério sejam da mãe triste.» 



I Também costumam chamar poema á obra em prosa^ onde se acbam ficçSes ou 
p estylo figurado e barmonioBd da poesia, 
f yide nota a |pa|p. 152, 
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Qutf re- 

Yé-se pois^ que na medição do verso ó necessário o emprego das fi- 
guras que alteram as palavras por accrescentamento ou elisão de letras, 
por contracção, separa^ ou transposição de sons. D*estas figuras ja aci- 
ma tractámos (g 120). 

Cesura é a pausa ou descanço que se faz na penúltima syllaba pho- 
nica da palavra, junctando a ultima restante á primeira syllaba da palavra 
seguinte. 

Ex.: tE não de agreste avena ou frauta dura.» 

Que se recita com três cesuras assim: 

E não d'agre— st*avé— n*ou frau-ta ruda. 

A cesura separa especialmente os hemistichios, o que muito concorre 
para a melodia do verso. 

'Vax*ia.is espécies cie ireirman 

Os versos portuguezes distinguem-se: 1.* pelo numero das syllabas >; 
2.<* pela posição do ijdtimo accento predominante; 3.<» pela cadencia final. 

Pelo numero das syllabas. Considerados quanto ao numero de suas 
syllabas^ os versos portuguezes são de doze espécies, a saber >: 

I. De treze syllabas, ou alexandrinos, com accento obrigado na 6.* e 12.* 

Ex.: « Attenção nisto, ó pa^s: 

Dos filhos para o g^io olhae com madureza. 
Não ha poder algum que mudea natureza.» 

II. De doze syllabas, ou de arte maior, com accento obrigado na 5." 
e 11.*. 

Ex.: «As vagas, ao longe, la vem uma e uma 
Beijar negro seixo, cantar e morrer: 
A roxa vieleta que as veigas perfuma, 
Aos carmes da abelha sorri de prazer.» 



^ D'eiitre os tnodernofl muitos contam as syUabas de cada verso so até mo nltímo 
accento predominante, desprezando nma sjUaba, se o verso é inteiro, e duas se es- 
draznlo o« daotylico. Portanto, segundo este systema, os versos alexandrinos teni^ 
doM syUabaS) os d« arte maior onse, os heróicos dez, etc. 

' Omittipios op versos de (|uatorze syllabas por serem m^úto raroff^ 
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III. De onze syílabas, ou hendecoMyUahos ^, com accento obrigado na 
6.* e iO.*; ou, sendo o verso saphico, na 4.*, 8.» e IO.*. 

Ex.: «As armas e os bardas assinalados; 
Que da oceidental praia lusitana. 

Nuvem cerrada do feroz Mavorte.» 

IV. De dez syllabas, com accento obrigado na 3.% 6.* e 9.*. 

Ex.: «Que me importam de extranhos os lotros, 
Que me importa essa gloria d*alem/ 
Tem acaso extrangdros thesoiros 
Com que paguem a pátria a ninguém?» 

y. De nove syllabas, com accento obrigado na 4.* e 8.'. 

Ex.: «Acompanhat meu vão lam^to. 
Auras iig^tras que passais: 
Tu, caro amor, doce instrumento, 
Casa c'os meus teus frouxos ats.» 

VI. De oito syliabas, ou redondilha maior ^ com accento obrigado na 7.*. 

Ex.: «Que irá dizendo o Mondego 
A susurrar nesta areia? 
Que lhe responde da margem 
O sinceiral que a sombreia?» 

YII. De sete syliabas, heróico quebrado ou de arte menor; com accento 
obrigado na 6.*. 

Ex.: «Salve florinhas simplices. 
Que em dita me egualais; 
Belias sem artificio. 
Felizes sem rivaes.» 

YIII. De seis syliabas, ou redondilha menoTj com accento obrigado 
na 5.*. 

Ex.: «No espaço mesquinho 
Da vida mortal, 
O bem so se sonha 
Mas sente-se o mal.» 

IX. De cinco syliabas, ou quebrado de cinco syUabas, com accento 
na 4.*. 

Ex.: «Da meiga infância 
Ledo sorrir 
Foge co*o tempo. 
Não toma a vir.» 



^ Também se chamam grandes e heróicos^ qnando nelles se cantam feitos glo- 
riosos d'um heroe, ou empreza heróica felizmente eonduida. O poona escripto em 
taes versos tem o nome de poema epieo ou epopeia, 

s Os versos desde a VI espécie inclusive em deante tem o nome commmn de 
pequenos^ e também de Ijfricos por serem aptos para se cantar com acompanha- 
inento de musica instrnrneptal. 
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X. De quatro syllabas^ redondUka quebrada, com accento na 3.*. 

Ex.: «De amor foge^ 
Coraçôo; 
Não te arroje 
Nuiil yxúcõo,» 

« 

XI. De três syllabas^ trissyUabo, com accento na 2.*. 

Ex.: «Astutas 
Cinjamos.» 

XII. De duas syllabas^ dissyllabo, com liccento na 1.*. 

Ex.: «De homem 
So 

T^de 
Dd.» 

Pela posição do ultimo accento. Quanto á posição do ultimo accento 
predominante^ os versos são — inteiros ou graves, agudos e esdruamlos ou 
dadylicos, conforme terminam em palavra grave, aguda ou esdruasula (§ 
134). Exemplos: 

Inteiro ou grave. . . As armas e os barões assignalddos. 

Agudo Vasco da Gama, o forte capitão. 

Esdmx&lo O rosto carregado, a barba ésqndlida. 

Um dos principaes fundamentos da melodia dos versos portuguezes 
é o accento da penúltima syllaba de cada verso: d'ahi vem o dizer-se que 
o esdrúxulo tem syllaba de mais, e o agudo syllaba de menos. 

Pela cadencia final. Quanto á cadencia final, os versos portuguezes 
são rimados ou soUos, segundo acabam, ou não, em vocábulos consoantes. 

Rima é a conformidade dos sons fínaes de dois ou mais versos. A 
rima diz-se consoante, quando se guarda conformidade perfeita em todas 
as letras, desde a vogal acccntuada até ao fim das palavras que terminam 
dois ou mais versos, como— certeza e firm^2;a, gloria e memoria, muvâo e 
profundo. Quando a conformidade se dá somente nas vogaes, e não tam- 
bém nas consoantes, a rima chama-se toante ou assoante, como — casto e 
manto, chá e mortal, bornftco e sanctisstmo. Esta espécie de rima está 
hoje banida. 

A rima consoante divide- se em encadeada, emparelhada e interpolada. 

Encadeada— quando a palavra final d'um verso rima com outra pa- 
lavra no meio do verso segumte. 

Ex.: «As flores d'alma que se alteiam hellas, 
puras, singelas, orvalhadas, vivas, 
tem mais aroma, e são mais formosas, 
que as pobres rosas num jardim captivas.» 



«^ 
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EmpareUiad»--qaando os ílnaes de dois oa mais varsos consecutivos 
rimam entre si. 

£x.: «Do anno a casta áonzella 

— -A primavera tam heUa — 
i^ E ja na terra; os sons á'ella '-' / ) 

( n — • Meus cantos afin aramj — ^ n^^í.^ ( ■ 

Digam com estes verooríí. 

Este capricho das fixyrez. 

Estes ignotos amoref^ 

Que murmura a viração.^» 

Interpolada— quando doi& ou mais versos que rimam entre si, sao 
permeados d*um até seis versos de rima diíTerente. 

Ex.: «Está o lascivo e doce passarínAo 
Com o biquinho as pennas ordenando; 
O verso sem medida^ alegre e brando, 
Despedindo no rústico ramtn^.» 

^M.^^ \rsLOuCi^ /lA^/*^^ f^^\< - a.^^^k^^^'^ • Õ^^ZJ^-^^^" 
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ERROS EMENDAS 

Pag. 23, linha 15— adjectivos seguintes . adjectivos e pronomes seguintes 

» 25, » 5— em ão, emão,e d*alguns outros^ 

« 36, » {(y—alguma coisa uma coisa 
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